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AttSU 

D i a r i o r e p u b l i c a n o • D o s e d i c i o n e s d i a x i a s 

<Afnrrtf««fi E D I C I O N d e l a U A f i T A S T A 

Ü W i t l t e a , #imu r o o a l mea. S f e m » t t e etrim. C s t r ^ a l M • t U L ^ M B i 
S s a u x a * * . AoMiMtTKáaóv v TAUJnu» | | Amumom t SotctireiOMM 

H/juaoZur, 9 tía, bajo*. W ****** K***, 1, Wot* TeJéftntéSOk 

SANTO DEL DIA. - San Narciso. ip o i o n H « b M 

" é í t f%l r * & r i r * r i i r t yvsÁc* v ^ - f ^ r r l ^ r #9 a B a r c e l o n a ^ 

C o m p r e u e l s e g ó n n ú m e r o , q u e a v u i s e p o s a a l a V e n d a ; e s t á 

tirat a d u e s t i n t e s , p i e d e n i n o t s i d e d i c a t a l e s M a n c o m u n i t a t s . 

H o d e i x e u d e c o m p r a r - I o . N o m é s v a ! 1 0 c f c n f l m s . 

I m p o f e n c i a , d e b i l i d a d s e x u a l . a c p ? o V c ? a n ^ f a ? ^ 
orgánicas naturales inducidas al organismo genital al que comunica los ardo
res y lozanías de la más vigorosa juventud. Remedio externo VIGOR 8E« 
ZUAIi E O C H . Mucho cuidado con los remedios internos.—Venta en Barce-
ona* Sefcalá, Vidal y Ribas, V . Ferrer» Escriyá, Busquets, Alsina y otros. 

á F \ V% reumático y nervioso. Curación radical con A C E I T E D E 
I I I k . 1 B O B I B A Y . 163 años de éxito mundial! ¡Millares de curaciones! 

DbdP W % m \ J 10 reales frasco.-AIsina, P. Crédito, 4; Ferrer y C.5, Princesa, 1 

T O R N E R 

G l f i n Y l i l a n l a n a se 1)a trasladado a Rosellón, 247 (entre Paseo Gracia y Rbla. 
C l l i l . V l l a p i a U a Cataluña), teléfono r.SSr.-Enfermedades de la mujer y partol i 

D H . © A L L E G O S S ^ f t ™ 6 0 6 

taltalM. Cooiolta 
Eaftraaaafle» de la piel y A» loa ótgKOOm. 

mtalM. Ooniolta5» u y m e d l » ^ 1 y¡ 
• 4 7. OaU» XaUflW. * ' a 8. eaitrcawlo.1 



T l á t f i ' f t ^ P ^ ^ l l r i L l Coinpim» cómica dc.T. Santp6fe.-f*o« m\é*co]&rtoátr49'f¡m&n. 
* v a t r u i r i l U U i p c * ! y media.-Qran sesión de cine y la cómeaia t : * r e f i o i O l » H e r - r 
mosag películas,—Precios de cine.—Noehc, a lasn y cuarto: última irremhibiemeite de la come
dia en tres actos, fcl premio Nobel (^ran ¿vito). -Brillante profiraaia de clnc^-Mañaiia. tafde, a 
las 4, matinée catalana: L a torre dal» onoto», Oont 4'o.r*.—Cme.— Noche, Tertulia Barceloni-
na«r viernei^eprlaé de la ¿ran ñbr*tfavMlMpTfMl& Baró (E.) ^ 1 iiuí^^^Laar^o'r 

Sábado, Todos los Santos.-Grandes funciones.--Tardc1 a las 5 y media: E l a norno» (2 actos). 
Tenorio muaioal (zarzuela en l acto y 5 cuadros) creación del Sr Sántpere.-Tarde. 2.a aesldn, 
a las 6: Ela potaos, Tenorio mualoal. L a Oaatanyada. Noche, a las 0 y cuarto: L» vergro 
boja (4 actos). L a torro dele axiatoa.— Despacho cti contaduría. 

1,9 -
Hasta el día de Noviembre quedan reservadas 
localídndes a los señores abonados a la temporada 

• 1 • • ' ' S—.ael AÍ sb e i i e o e « ^ 

_ Compaflía de Juan Balaíuer. — Hoy, inlércolaa, 
i m s 9 fCuOTtOiMÍoae d ŝ comedias en 2 actos, 

Mañana, jueves, tarde, gran S i t i a l R O M E A 
L a m a m á p o l í t i c a y M a d r i g a l . 
no» ^::IB¿BBrporfla,. JTW^jlft^ 2.* d^abon¿rde «lueves deportivo»: E l nido y Madrlgral. 
Viernes, Moda: Malvalooe. — Sdbndo, tarde: Malvaloea y Tenorio modoruleta.—Noític: 
E l eeoreto de polichmola y Tenorio modernista.—Se despacha en contaduría. 

matinée: E l doctor 

- — -

, Gran compañía dirigida por el eminente . — 
.dlíad eb sieiaQ O O M M . HS H J T B3 Z -A. O O O DST I noboaila S ,VoH 

Hey, ra^rcelca.íSa'e, a las f» y U4?^5>1t}Wi|bn d ^ f t ^ W i ^ ' ^ J í ^ í t ^ l l l ^ r 
«a 
oh ololldrad mi 

1 ^ S I r f - I E S I X T 3 S jooñSimb 
Majestuosa, espléndida y riquísima presentación, decorado nuevo. — Mañana, íueves, el renom
brado d/ama Bpettrt, creación del scflor Zacconi.—Se despacha en contaduría. 

, Sábado'prrtxtmo, Festividad de Todos loS SantQ8'.—Punt|Ón e.>¿tra9rdfnarli 
IDOiST «JXJ-A.N* T E J I S T O I ^ I O y K I j I S T X J K V O 

hTotajíonístaa: Sr, TRESSOL S y Sra. BADILLO. 
Entrada fltoiia^QftTY^tilg^f^rttr^Kl^^ifr^S p ^ ^ ^ R t C ) ! ^ t O y t ^ T H ^ 

^ T A f i f m T . í f í i ^ Compaflía de zarzuela valenciana y castellana Vega-Parern. Primeros 
ü a ' 1 ' * v A j u r z u i f actores. Iturmendi y Plcber. Primeras tiples, señoritas Torríjos, Rodrt-

finezy Tauré.—Hoy, miércoles, tarde, a loa 4, popular, precios Increíbles, cartel magnífico: 1.° L» 
trasedia dol plerrot.—e.0 La mda cómica, Tabardillo.«-3.# La de gran éxito î oe verduiros de' 
pueblo.—Noche, a laa 9 y cuarto, notable rebala de precba, el teatro más barata de B a ^ ^ ñ * / 
programa verdaderamente sugestivo. 1.° L a flcota d« fían Antón.—g.0 La comedia vaV' jíana ila 
más gracia que se conoce. Tora balx, por el sertor Picher.-5.* El éxito del día, Veraogro» 
del pneblo.—4.° La zarzuela valenciana Oamblar d'e»tata grandioso éxito.—Juev^ / velada va
lenciana: E l tonto dol ranerot y otras.—Viernes, Don Jnnn Tenorio, por don ^ iieto; 7 decA* 
raciones nuevas de Castells y estreno de Les convidados de piedra, decorado sdftvo. 

• 

A A t r n " W n A f r n 3ran compaflía de zarzuela y opereta dirigida po^9oaqufn Montero, de 
o c t b i u x ^ u v v u !a que forman parf*» Mita Uopeteghl y Pura Montoro.-Hoy, miérco

les, tarde, a las 6, doble.—I.- La obra de Valimuiano y maestro Montserrat, inspirada en el liamoa 
de Barcelona E l oasamencd'en Tarregada.—2.* Exito Indescriptible. Ya eutk arriba el te lón. 
Nnche, a fas 9 y cuarto. Programa colosal. La mundial opereta en 5 actos, Eva.—2.* Acierto tea
tral indiscutible, Ya aatá. arriba el tolón. -La vuelta de La Paralela.—El drama numérico, imi
tación insuperable 4e Pastora Imperio por Pura Montoro.—Próximamente la preciosa opereta 
tm» act£8 JKYVfiSWÍ mee» r* ̂  /xirre rt t \'Z t mjtt^rtn 

T B 

•lOQml aoi 
-neiq lab. «Ui 

©íiaunr 

a^ltima de^tfMllfll<tfftMlvlM((n4 abtOta 
Inao 

.sm: 

Hoy, miércoles. Ateneo Enclclopédleo 
Popular. — N<tthe, a las 9 y cuarto: L a 
celebrada producción en 2 actos 

filad aJ» :p.slnaí 

& m s S I S # í % £ P ~ ' t ' ' y m ****** 



R A m l O r a n compañía dramática, dlrijlda por el eminente prlm 
V # U 1 U X C u nbz.—Exito grande y verdadero. De muchot aííos a esta parte no se había v\i. 

U o a J u a n T e n o r i o y E l H u e v o T e n o r i o 
corfWÍMt^rable reparto: Don Juart^ffiftbr Q l m í f l f e i S ^ J w . ^ f M r t *bjWj*BrlÍÜté «eflora 
Tornamira; don Luis, scfior Santolaría; Comendador, seflor PiOMftyRflttlMTO 
WttéVó TonorMJKBIfflJnfstns el prfmef flS^iffl^SrafW^Wiif 
r i í f ^ i W á f e ^ ^ m por l o s é t o f ^ y Quitart r c a p e c t f l ^ D f f ^ í • J * . ^ r a « 

¡ S V T Z V U O ra8 tiples CanneíTuronso y l » u d Knrf^nttpr. Hnti ^jjS^^^» a jaa 9 en 
punto.-Monstruoso espectáculo.—Butaca con entrada, 1 Deseta.—Entrada general, 30 céhts.: 
l .0 i .a«uort« do la fea,—^r^ormldaftle é.-dtü en iramcntoi-ia opereta en 2 actos, arreglo 

vxfna<t< 
« • j » 1 « r t t o 

n. v j»e4 

C T N E M A T O G R A P O S Y 

.«oeiAv-Xii 
AleatfíolXei •A o>eit>( 

I AU'rii" IVf "i rV WiHUhBSJ 

«v̂ Mism t̂a uc vut-iuuuu», «fvcvi»ia rmne» y oirás. — /vianana, mucion exrraorainaria a oonencio de 
E L ORAN PERV, toaiand^iJarte notables nümeros de atracclonaa.—Pronto, pronto, gran aconte-
cimiento cinematofiTTOcoWfnguww los anales de fa c lneraatogí lna."^*" 

• B K T R A O R D I N A R I O , C O t O S A f 1 0 
Ovnclones delirantes a la nofabie tro.upejiaponesa LBS o FU. 

y cuar abfiitoa 
R A M A 
el trnbaío nuevo, orlginfll.-riiittirtdb^agtolU^gqi éxitoTajMfett^fc la famosa F A M I L L % ¿ W j ^ Ñ ¿ M » f 

^qbaii ünicosjhflet mundo: bOS* 49WACííS,iM5í:5 4 COWCgWgyfllWáa^roSiM Bt!W¿ina 
cdmlcas por Goro y Mariano, i'réres FüUs. Totó, Qasparlnl, Bfich j el enano ANTONÉT. 
MafMma^%ie«eav»tarde»^Met&néb ^ f t i f i ^ ^ W e l i v I f i t f ^ i * í i e w t e a cftbuts, 4: ri0 LUP and 
fiaW.^S^ S \ í A l t í ^ ^ « A V A « R © . , ^ i ^ ^ ^ Q | l ; 6 ^ e P b o m b r e de los dedos de flíéroT c iSP 

•«budel mundoüwRmnto: Mr. S>OUK?TM^p»|l ^ O - l t m colección de d leones-yOTffléipHp 
•tft««de ae^acbon contadnrnirc^-ioíl^i1? 

i i ín i j líijniil i iiÉliila^MÉhi-
tí 'T^tíót^W^^b Toq .oHocxa 

.ovÉii€ obaiooslj .aiiiuiu'vA •ufttieiiaiu 

llntei 

t8rde^wttieM^of>|ea4érmo48JMÍ9>ftféof^ 

uT^mun -tml .oDH^muf! sm 
sao metale hermosa película de 1.200 metroSf según el famoso drama de fama miindl 

rt¿kv 
ĵm , 

l a a e m i 
en l%Ma 

asunto^sínertj^qu^ijAes^cia^r^HUe la amji iatttfisídaáA'aaitlfle^e. tan .famosa obra» 
queda subyu^Msiy # e s « B » a e » p r 5 P e c c i 6 a con verdadero iefelte.—Otros^elfRios impor
tantes: «La batalla de la libertadt. Pfecioao asunto militar, de 600 metras; «La hija del pren-

^ n t a k f l M j n tMUMnPM ^ ^ ^ ^ i H / P S ^ M L ^ a ^ n ^ ^ V . ^ y la 
emociosanfe, de IODO metros.; «El c]uMe j«» amigas de la muerte».— 

hatrenos paro-matiaíiarnicves: *«Los-termitas» y íRecuerdos-dci pa«aílo>. 
•••••••••••••WMHMHflHHBHBeMHBHBaa^ 



^ Hoy, miércoles, programas extraordinarios con grandes éxitos y «arlos estrenai 
O R A N T E A T R O C O N D A S i Y , C I N E W A E . Í Q 
¿ a T a i í D I ! T J j S T ^ . C ^ X J S J S L c e l e b r e 

•Boby y «i tbostdo», «La lámpara de Artemis». «Tía o criada», «Ssmanario Eclalr». «Un pteimni 

I - a f i e b r e a m a r i l l a = S u e ñ o d e A i r e a 
(880 metros). - ^ ^ « p ^ ^ ^ ^ , 6 2 0 "SSÍ'0!-' 

F E L I C I D A D D E S T R O Z A D A 

(Eclair, 025 metros). 

(1%500 metros). 
C R A N C I N E B O H E M I A E I R I S P A R K 

Penúltimo de la grandioaa película de éxito ruidoso, éxito verdad de la casa Cines, de Roma. 

^ 4 8 mós ̂  CRta colosal película se proyectará n: , , 
f ¿ P ó l v o r a r o j a S u e ñ o d e A i r s a 

(Exclusiva) ' t ^ S c S (Exclusiva); 
-Diagnóstico fatal», -Un pequeño error». 

ira mejor comodidad del piibllco. la p í í c u l í - M ^ a r c o ^ ^ v Cíeopatra» se proyectaré co 
O r a n C l a o B o h e m i a . *ifn O i n a I r i s P a r k . 

Tarde, e l á ü ? S %*& * M X S3t *&T*rÜífátilSi V media. 
Noche, a las 11 meaos cuarto. I Noche, a las 10 y media. 

F E A T R O T R I U N F O Y C I N E G L O R I A 
Frente Arco de Triunfo. ""Vonceio ú^CimíVeFTmmPBmm^mmr^ 

mí l IBná n Hoy« mléffoles, 29 de Octubre. - Sorprendente programa de &í¡to. . 
eHUILUI " J L ^ i K a T Grant,l0Ji0 ^xito de las sensacionales películas: 8 ° *BfíP ^ E V P 

s E n e l c a m p o d e l a m u e r t e - H u e l q a í r á g i c a 

M A N U E L A O L A H I J A D E L M I N E R O " " ^ 
L A P R I N C E S A B O U T Y R S K Y 

En el Teatro Trlunfo.:a las 9 de la noche. — Compaflía catalana de don Hermenegildo Ooula. 
» 9 C ^ «íytair La comedia dramaiica en tres actos, del inmortal Pitarra, V H ' ^qufojr! 

Precios exageradamente económicos. 

T E A T R O O E L A M A R I N A 
Pasee Nacional (Barceloneta). 

I ^ ^ ^ ^ P o s e o deS^n Juan. 49, esquina Consejo de Ciento. 
^ r 2 r f r a r ^ 7 c « ^ i » t o s p r e t e n d l e n f a s a s f u f o s . 

t ^ S L I v r E l s a l t i m b a n q u i , L a v e n á a n z a d e A r -
/ m a n d a me7^.; N o c h e d e a n g u s t i a , L 5 « 0 i ' m a n d a . 

= 3 a 3 V S C A . 
% % ^ i 7 k ^ a O l a g a ó s H c o f a t a l , K r i - k r í f a n f a 
m a . U n d r a m a e n l a c o s t a , C a p t u r a d e A g ü l n a i d o f 



Mañana, í u e ^ ^ r d e , a la» 4 y media W X * « SORTEO y R E 6 H L 0 D E J U G U E T E S j 
Ole í to í ' aon loa. toro» (\ acto) y. r>P^atyP « ^ t o » (2 acto^. | 

ciclistas cómicos 

Hoy, miércoles, hermosísimo profirama do películas y 

L E S A T R A C C I O N E S , 4 
& S X ^ Hce ly y IWIss Sldha, ü A f z 

madorá M i s a O r f a W e n o s k a , can 
sus 

E l mejor espectáculo ^nnfftyrrí'""' y el más económico. FijaraiwítílBftrP en los números 

J 5 i i t r a 4 a g e n e r a l , 3 0 c é n t i m o s . 
m ¿ n u E n t r a d a p r e í e r e n c i a , 6 0 c é n t t o p p . 

MoOanai Jueves, 8 importantes debuts; la hermosa canxooetifta 4tldrotregUoales 

y la no menos hermosa baiílfHHiP 

Pronto, novedad I m p o r t a n t l s ? ^ * * 

x3J 

I ! 18 IMOPEBIBLE, 10 ITBÜTHITL 
la maravühísa-

íocompa- E l 

m a r u B o E c l a 
lo bueno, acudirán al Kursaal, para 

^| Modns y CTI comedia. Todos 
V» Actualidades; M vOrqJ^» ios amaatea de 

Icar tan sublime programa* -

C I N E f 
r e m o flunnfAmfpnfn. P r e m í ^ t r a o r d l n a r l o d e l a s ^ A y u i f t s i r t f e n í o . 

w^JScoisama colosal.^ra^rMaAUAtfp.--£8treno8 prec o s o s ^ eensaclonalcs; <Rf Vi|ta PfL^ i' 
rfaéJV&Vm*, l.« edición, «El áspid de los celos» (exciw tfjPuQaumoat. . B I U S U S Q enm'n̂ m t 

T R E I N T A A Ñ O S O L A V I D A D E Q N J U G U D O I Í 
hermoso y sensacional drama de 1.200 metros, que SERA DE COMPLETO AGRADO PARA 
E L PÜBUCOTAdemás el exüodel dfaT ^ 

C I O D E L O S M U ' 
' iiglaolonal (X500 inetroa), 



A N S A L E X C E L S I O R 

I 

(Granvío), 544. Cine coliseo í i S S í í k S y ^ estrenos de p e f l c M ^ B W r 
le comedia de Rodríguez de la Vega.—Función para hoy, miércoles. 

" : M O D A E X C E I Í W B D R -

La comedia en 3 actos, de los Quintero, en 7 netos, del inmortal Zorrilla, 

I O N J U A N T E N O R I O 
, Quintero, 

^ ' - • f f i P C f f É N A R I O 
Todos loé días: 

3 3 « 3 I V J U J A I W - 1 7 3 3 i w o a * I o . 
Espléndida presentación, decorado nuevo de los señores:Bulbena y Qlrbal» pintado expro-

8?!!?%rf^T? ^al*%!^mí3¿Váí?,a eM contaduría para toda la semqiftr ' .s J^,.,^ 
. ion 

Centro cinemat^ráfiop»-' § V j>(^lor4i«.#-w -re r-fc v « Siempre los mejores estrenos v les mds srandea películas. . 

T r e i n t a a ñ o s o l a v i d a d e u n j u g a d o r ^ 
ros, «Revista Pathé 24,2» (edición de hoy), «La dentadura de Gordiflón» 'Ven-
lera», «Cupido, el soberano» y tiltimo día do Ins de no menos interés; «Mmu-

^ mido», «Un criado extraordinario» y de la tan sensuchnal, ctt^OQsn^OI^UU 
E l feftaon * ¿ f o t o o T r a g e d l a e n p l S a ^ e a ^ « s ^ 

Junto con los otros, 
ganza en la praderá 

tlyo y el vnjiab 

Maftana, es el día señalado para..-/ano será otro acoutccini^ento. Todoa veróls a 

^ r S T ^ é ^ S T ^ ^ S e f e r e n c t a . 20 c é n f s . 

08lL'̂ L!Sn 
G r a n c i n e 

itrepo da segunda parte de la pe l ícu l^t f^f f t" éxito^, márf^ ¿Il i 

M o d a 

fs 

- ^ ^ a ^ i g p t ^ eegün la célebreToVela del Inmoral escritor « F ^ F 

En la continuación de esta magistral obra que empezamos hoy y que terminara su exhibición el 
próximo domingo, día 2 de Noviembre, el público sepodró hacer completo cargo deeu importan
cia c interés, Tafi escenas de esto se^undu porte son b! cabe inda expléndid^. V|We de loa 

'«qfclrawWM e Inglaterra en busca de l o s / / ^ regreso de Artagnan; sitio de l i Rochela v 
por ultimo muerte da Milady, son de una intensidad avasalladora y en conjunto, hacen, d^eiw 
«prao obra, la dltiraa palabra de la cinematografía, pues en toda ella la ^xplendidcr y lujo que ae 
pbsorvs en los trefes y decorado es insuperá^le.f'r]! 

E l éxito colosal quo ha alcanzado la preciosa película marca Nordlsl 

'••,tfrt a,,B F E L I C I D A D D E S P E D A Z 
;9 i I miiü JdkuA Ja: . Interiiretada felizmente por la genial actriz 

íiíi si olí obeiO» 
nq JfTiisaháO 

ooJ 

me precedentes, su fotografía y asunto son expléndidoa los; otrea estrenos que ncompafian a es
tas dos maravillas, hacen en canjunto un programa ameno, culto y notabiKsirao. 



Los raejorcá programas 

Programa O i i i o IDianeL.—Preciosos estrenos. • • 
Un^oanaai aéUbre . 1,000 metros. Eclaír; X a fiebre amarilla, 900 metros, CeHo-Pllm; ¿ 

^Un cow boy de sa lón , Selig. — Ultimo día, último día do los grandiosos éxitos: Felloldad 
zada, 1^00 metros, Nordisk; E l aooroto do Andrlnónolls , l,2ü0 metros, Klno-
grafen; E n al poder de la olvlUzaolón, 1,000 metros, Unica V exclusiva. 

Programa O i n o . — ¡Sensacional acontecimiento! 
¡Penúltimo día! lEl éxito más verdadero de la cinematografía! L a mejor película del mando, * 

jbl J F J L I P T SSDímSk c ims , de m%NXj> W X O f O l i 
M A n O O M A N T O N I O Y C L E O P A T R A 2,000 mts , 5 partes. 

Horas en aj*e se W W Í Í & f l ^ í t y wlftV 114 V 10 y 112—Completarán el programa: 
Elsooreto de Andrinópolla, 1,200 metros, Kinografen; T$m fiebre amarilla, 900 metros. 
Cello.-Hoy, miércoles.—iPenúltimo dial da Mareo Antonio y Oloopatra, en el Rofal Ciño. 
Maflanat jueves, gran^fio estrenos. — Azar , 900 metros, Mester, y Teodoro protector do 

— — 1 . . — i . - , .—i——MMSm 
III lili I • . I1IMI ! I , 

;8 D I V E R S I O N E S V A R I f f f . 

S O C l k a t t l I filIlfFÍnF s«h B0.-GrBndes bailes todos tos dfas.-Martes. fueves y sébade 
wüüiouai i in ountiUL son amenizados poruña reputada banda.-ServIclo csracrado.wLJcorcs 
marca.—Bl servicio corre a cargo do 50 distinguidas señoritas. — La Junta. 

- W A C P n i P A Ronda de San Pablo, 54 y 50.—El salón más £ran<.. 
n i A N l f l l I A y íresco de Barcelona. - Extraordinarios bailas ta-u i n u M J V m dos los días por una reputada banda^ — Servicio a 

cargo de 40 camareras.-Grandes reformas para la temporada ifQj^vlerno.j^f f 

Z j A G - I R A Z i B A - S a n R a m ó n , 6 , p r i n c i p a l . 
Inauguración de la temporada de Infierno. Con el fin de complacer al distinguido p ü W Q ^ f c 

este local, la Junta ha acordado presentar un buen cuadro artístico de fama mundial. 
Todos los d 

nombrado éxít e^MUas 9 de la noche, grandes conciertos por artistas de re* 

nauguraclóo de la temporada. — L a Junx 

vas y sába 
Barbará, 16 bl». — Todos ios días, tarde v 
noche, grandes bailes, alendo los martes, iua« 

bet vicio esmerado a cargo de 25 camareras.—La Junta. 

Palau í e l a Alúsioa Catalana ^ ñ b ^ r ^ w é * ve,,' 
o á r e ó C A T A L A M U S I C A R a i G i O S & i K t t f c » 

niuii^j . p v '/.eo honor deis oongrassistes detra alas 9b nMostiniinoo B'Í a3 
t l M B R C O N Q n e S D ' A R T C R I S T I A A OATALUNYÁpaibcAto i 

a: C a n j g B é J M ^ W p c t U e l m u s n n m a u é ' t f f e p r i u s ^ m j S i l T O anlmam meam^» 
-iWÉfTÍMÍiroWwTO-' Maravillosos ct piadosoK».—ikumíoiia: «P-rspice Christlcola (se-

Localitats i programes, al magatzem do músicsi Casa üotcsio. Portal del Angel, odra. 1 1 0 : 
i )noorta la taquilla, - ^ r ai^ T d T ' • t'b 1 »t f ^ L i y a r a r 

lio .Lobibn&Qxo nos oinus 
-oilüí» .oíuíiijéí smaDioiQ 0WJ Ü 

ftMa&i 
U5 du f̂fi DtdfnliUD sld^tún 13 
éxito del iuejo limoio. - Kocbe. a las 10 y cuarto. gran partí-

mlanto vasco. Debut de Erdo¿a menor' 
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S A T U R N O P A R Q 
Abierto y imenlzodo por la baníjo de^AlcántaraJuevei, tarde.yilUi festivos, maflaury tardo, 

S J l S T X K i J L D A . OH5 í ^ A - S S C O , l O O É l S f T I M O S 

-

A L C A Z A R - ^ ¿ t S ^ J - J ^ i s l l 

j U i V X Z l : I jHS D O S O V f l Q i O I Í f l D f l S H R T I S T f l S B S P H f í O I i H S 
>< O O I S I O H C I T A -

; notable excéntrica cupletista y bailarina. 

Mañana» 
L1 jueves; 

de la nueva 
astracanada 

HfllftfWW^cionada cupletista. 

— 
p í o 1 'rn1rr^ " 

A s a l t o , / •* o « 
« = 1 2 = . • l a n A N C O N C E R T - T V « i 

M \ i s i o - K a . l X TBetirigl^n»1*- O l v t ^ d o let « r f i c t o o r a o l c t . 

T r i f ! n , s r1ía<NÍTarde'11 ^ ' t ' I - t Senssdetiales espectáculos de varletés-f 
• J ^ A Hf W S t f 0 ^ e > a iat#y ijgf una numeroso y aplaudida troupe internación 

El número que tanto llama la atención de Barcelona por su celebridad son ios . 

l n e g a r © B a c c l i u s a a d M e a l l a n 
— — Horas: 6 tardo y 12 noche. 

L a B e l l a H m e l i d e P r a í z 8 L a s G i r a l d i n a s 
chanteuse a voix. pareja de bailo espafl )!; muy msestraa 

en el arte. 

L a M a r i n a ? L a s M á i a r e n l f a s i 
bailarina española. 

Arte, chic y delicadeza. 
párela de baile español. 

Qusto, ele^ncláTJ. l u i o . ^ * r « 
H O Y : ¿ ¿ L 

S U Z A N N E V A L M O N T 

Día 5. acontecimiento en el Edén: entre otros, sensacional debut de la gran... 

Todas las noches, diversiones estilo parisién en los hermosos y ricos salomes FOYER, donda 
hallaréis a Im más alta aristocracia y elegancld barcelonesa. , 

R E S T A U R A N T DS ? M E R ORDEÍ - ENTRADA L I B R E - BUTACAS GRA' 

ncierto todos los días, tarde y noche, por renombradas ertistíjí;,—Exito colosal del jran cua-
flamenco, procedente da Sevilla, en AiBKtoman parte el Niño de Linares, las Canelti y al 
IfHfector don lost ra.-Ktípraseíittcióa del cuadro tlanenco, 6 tard< 

r 



o o jst o Z J K> 
G i n j 

K i 19 OisraA 

A R D E Y N O 

A c o n f e d m i e n f o a r í í s í i c o , 

a s g n l ó B de D0C6B, l a o r a d a fie 

l L f t : T » Q A R Ü T A 
'arde, deJLy 1 id . i J ÍJJ2,JyncWá^ttiéWií 

| T « h M p £ irtlstas. Entre ellas descuellan eara 
Olxantllm.«tmnqntta. Bavoltotía, 

Zbíni 
b i v m ; 

inaa ?< »OBOl y. 

T e l é f o n o 3 ,613 . — 
a extraordioarl 

! S Í E i l « U l a N & G l I a S 6 i l | 

! ^ . 4 © S á i S f t i i p a . . 
zarztfiUBen ! adMSjftSftusdros, VMtttaÍM*| 

i o n ^ ^ ' M í í W ^ í f t . , , e , Q r " , 

lofiM BiMiie^Pous. 

üWca v e C f t K s A i ^ d i « a i M N ^ - ^ r e r u 
tarde V noche: Don Oaan Tenorio3Ctm9ECT''PX^.I'IO 

)ellfaiñia coi 
•io.—Gran & 
8 que dirige XjI 

iflarff, tlr< 

nez-fifiir, tígfBirííilncte 

iLlLaieUfiílBfí 

•aira iWffnt»lI»RÜXj4«Ja.^mM»ibb6náiTio/i 
I» « ieldnaOWlitofceWWeÍPlrtíe aJiaq name^ 

" - - — — — — m - — k ír¡nr- ^ 



L A G R A N P E N A : ^ ^ H ^ 

G r a n M u s í c - M I . — E l q u e p r e s e n t a m á s D a r i a c l ó n e n e l p r o g r a m a . 

S X J G G Í E S S : ; j q e a * ü ; 
u i » ,9ld'sii*,iC''> aftrrf o ^ I r MV«aMntacUii<4«lM-lMnnoM%9r) • a'-riv^oif « b o r n í e í* . ' • 

C U A D R O Í S P L Á S T I C O S 
Ctda día es más aplaudido ¿ -.'"f 1 Loa célebre» duelista» 

« I n e ^ r o W I L U A M y G U I L L O T | C A R V f \ 
y t o d a l a I n m e n s a t roupe f r a n o o - l t a l o - e o p a ñ o l a . y a o b i i r 

R e s t a u r a n t a fa c a r t a * E n t r a d a l i b r e . ^ B u t a c a s á r a t l s . 

o 

R O V A L 
M a r q u é s d e l O u e r o , l O Q . - T o l ^ f o n o l . S S S . 

R O S I T A F O R T X J 3 S r i r 2 # 
j ^ T l l e . L i l i a n e B l a a a c i - u . i t a =* C S - a v i t l e r 

bu 
•noccr 

D I V E R S I O l S l E & ' í r á W l C ü L A R E S 

T f i r t u l i f l . H a r o p l f i n i n f l . . T E A T R E PRINCIPAL. - Fundó da brama per a <M-X O l t U l i a J ^ ^ r c e i O n m a * j0u8) 30, día de moda. La divertida comedia en 5 actea 
Blpremlo Kobol Abans i despréa etcollides pel'Hcoles. Intermitios musical». 

Val» d'entrada i butaca a pessetea IM5 en la sombrerería Glli, Ho&oital, 16, L'Iníenl, Raurlcb, 
6, fTellotsería Mullor, bai>f«da de la Presó. 8. ' ü ^OTTJJB-r3DlTOlCro<J^D 

Durant els intermitios fe renovara Tabonament a comptaduría I se n-admetrán de nous.T-Preu» 
Ler a cuatre funciona: Butaca amb entrada. 4'pes8elC8. Llotgcs amb cinc entradea, 20 pessetea.— 

i HORAS 
ge obser» 

VÜCÍM í 

Obscrvfttjrlo Meteorológico de In Universidad, —28 de Octubre. 
NUDEa BARÓM. A00 

y al 
nivel dol mar. 

Ornafl* 
star-

verso 
753,74 

Tértimerafa* ra d la 

20'! 

DIRECCIONIHUMED ¡ ESTADO 

viento* r M ciclo. 
^ 1 \rolaH»a.\ áe) 

"oT Nuboso, 
62 | Despejado 

En las 

horas. 

^TEMPERATURAS^ 
M&rímm* J Mínima* 

svs..o. 
Velocidad 

del 
viento» 

.1 Ctase Cantidad. 

.1 ckK- I O'l 

Sol. 26*3 ISomb. IG'^ , 
Som. 2r9|Hefl. 14") ! kilómetros* 

AGUA 
evaporada. 

LLUVIA | OBSERVACIONES 
mUíSetrot ^ t i c u l a m s . 

'89 | 0'70 I Propio. 

Salee] Sol a las 6*18.—Se pone á tas4<51.-Sale la luna a las 6*42 mafinna.-Se pono a las 4*22 tardo 
Luna nueva a las 2 borás'20 fhlnuloa de la tarde, en Escorpio. '1 Wíp «OÍ 

1 

übivio 

Par t i endo de los hechos consumados y puestos enfrente de u n a s i t u a c i ó n 

> f l & £ i g u i e n t ó £ $ Ü ^ 

r a z ó n y de la s convenienc ias nac iona les o contra el los . E n e l ú l t i m o «ipucsta* 
t a c r t t a n plaao no l e jano , como c a y ó e n s u anter ior etapa 7 a u n muctio « t e s 

http://Blaaaci-u.it


porque e n c u e n t r a a l pueblo preven ido y dispuesto a r e v o l v e r s e copara s u s 
opresores . S i , lo que es menos probable , h a n e s c a r m e n t a d o los d irec tores de 

« n u i e V á s i t u a c i ó n la cabeza del seftor M a u r a y adoptan tonos de m o d e r a « 
-oión y de toraplanza, c u a l conviene a p o l í t i c o s de nuestro t iempo, p o d r á n m a n -

J f f i S P f t ^ ^ o p i n i ó n 
4 e l a s o r p r e s a r e c l b i a a y é m p t g n H a a é n u e v o l a m a r c h a n a c í a e fe i d e a i quef 
como los espej i smos del desierto, huye constantemente de sus pasos . 

No p u e d e n e g a r s e qué l* : - t f f th l !aHínT¿é 'ha hecho algo m á s to lerable , a u n 
d e s p u ^ ^ 4 3 ^ ^ ^ U S 1 ( i n ^ ^ ^ r ^ f f f e c ^ ^ ^ t c o n e l t ras lado de U g a r t e a F o * 
m e n ^ ( l t r ^ 5 ^ Í D m i l ^ l t i f ^ a 9 ^ue ft*^ b a b í a a s iggaao . Y a e r a demas iado v e r e n 

I m M M n l a i m . V t n B m t r k ' i l ¿ o n d é T O r a e r r a l l o f c w ^ f a l w y S t s c W Í T O a i ^ s 
r e c u e r d o s V a l e n c i a , p a r a que s u f r í é r a m o s ' c o m o á r b i t r o de l a jus t i c ia a quien 
M l ^ f e 4 H & I ^ C 0 n s i d e r a b l £ ^ repres iones de l a s e n t i n a t r á ^ j ^ * 
E l respeto a l a o p i n i ó n a v a n z a d a e x i g í a este cambio , que , s i no c o n s u e l a , p o r » 

S i fin c l e r i c a l a z a es t a m b i ó n e l sustituto, t r a n q u i l i z a u n poco la jus ta a l ; 
a de los que sufr ieron o h a y a n de s u í r i r p e r s e c u c i ó n por l a jus t i c ia . 

C ^ n e ^ l u i e r a , nos a tenemos a l v ie jo adagio: « L o violento no d u r a » , y 

ta les p o l í t i c o s faa^gMfe fefr<£*j9BG^^a e s ^ < ! í l t T ^ t e W P m e ^ t a ^ e n ^0^os |oS p a l -
i f j j ^ r o j ^ t ú a ^ ^ ^ ¡ ^ ^ W ^ ^ f ^ ^ ^ í ^ f í P O T P j W ^ ^ f t f g l / j 0 ^ fáw' 

p ^ é d é ^ V l T T O n ^ u f á s ^ l J t c n l r ü ^ ^ ^ 
qui s i tor ia l . P e r o , repet imos , t o d « T t e * x i s t € H ) a r a ^ 
c o n s e r v a d o r e s e s p a ñ o l e s , que son u n tremendo contrasent ido deutro e l estado 

j C o n s e r v a d o r e s í ¿ D e q u é ? ¿ Q u é v i enen a c o n s e r v a r d e s p u é s de c u a t r a ates 
G o b i e r n o s e s t é r i l e s ? E n esto M a u r a , s in querer lo ; t i e n ^ ^ ^ h : G o b i e r n o s 

que apenas s^ han atrev ido a d a r u n paso en e l camino de l a e v o l u c i ó n .y, en 
c a m b f o ^ l o s l i a n dado t err ib le s en e l de l a g u e r r a y e l desp i l farro . No pudien-

a r c a i c o , ¿(ue se atr^vifcsa a q u í e n e l camino diel progreso . C a r e c e n , : 1 p ^ J ^ H | f f » 
iente, de v e r d a d e r a f inal idad dentro e l v idente r é g i m e n jyfttwláp ac tmaBs 

c i rcuns tanc ian , ^siendo su presenc ia en e l P o d e r una i n t r u s i ó n , si pers iguen 
otros fines y e d a r ^ § | ^ ^ H j f ó d ^ ^ l j ^ ^ 

é t l a e f i t r f é n aa - T O y á w f f l w r a B s m G ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ € ^ í f c j W#r |p 
J A l f t t ^ p s jmgres de l p r o g r e s é y l i a i W W a e r b i o » ! A W Á \ J n o ¿ l . \ 

los q u e lo p r Q W W W i y ^ y i s r í ^ M I k f ^ M m í i P J k n d l d a y de loa 
I t s bnr lwdoi j ol i e s t l fnen i ihde .nnes tra p a r t i c ^ l ^ 4 ^ g g g f c 

o l v i d a de l a M a n c o m u n i d a d . 

res! 'ente de la Diputación pro^nclal, seflor Prat de la Riba, ha convocado a toa 
iféfe dé la* otra» tres Diputaciones catalanas y a los rcp^esentatiíS^ae fos dtt» 

.rupos parlam^alarloa que han intervcaldo en la raaánfl Asamblea do la Maaco-

aaiaa od^ia asa x Uífta Khaioa a s bx&o omoo , = ^ ^ 1 ^ q ^ ^ í ^ i a » 



m 

A dicbas personalidades .a las c o ^ ^ ^ ^ ^ ^ S 
icón la energía que el patriotismo.de todos impone, la gravísima situación creada por ei 
hecho de haberse Prc8C,rá^f t j$4r8rf t^^ 

- La iniciativa tomada por el presidente de !a Diputación provincial de Barcelona pro* 
ducirá m u ^ ^ i á p c e f e c t o enlappiniónii? ^ l f c » c M * % ^ ^ 
iitmanit.estadftffóiJfi^aivojimnidadii» 9k eo;oL-w3Q^iiU'üai'iü üut j i e^haaü^jiai-s 
l-A'Jjejr^uniciii^fliiVQcada PQi^eí-?eñorri&f^,¿g^.)3Jfl^ 
S i loa conV^Bqp^quieren est ir l̂ ^^mU^f^ ?eflra!^^ «aa,i&^|g^ 
IOS acuerdos que adopténnan de seí evtremMaménté enerá is»- * faiojoo!» amíára hd 
>0^Aaí corresponderán a los deseca de toda Cajtaluaa.|G omsIdoD o^ewíiM^Wéf IS^5 

E l señor Prat de la Riba e\pic!ió ayer al señor Dato, presidente 
nlstro , un telegrama ^brtcebftR><títf1od ^l^oientes t^roftóést «oi noz DtJg^ea-fé ̂ hlhupiii* 
oíaeLa Asamblea de iputaclones catalanas y de representantes Corteaipor 'Cata' 
lufta, fortalecida con la adhesión de la casi totalidad de los Municipios de las i rovin' 
das de Barcelona, Gerona, L ' rída y Tarragona y la de una multitud inmensa que acia* 
mó con entusiasmo sus acuerdos, expresó el unánime deseo de que fuese aprobado vei 
proyecto de Mancomunfda *es antes de la disolución He las actuales Cortesa PlanteadH 
y resuelta la crisis en términos que implican la convocatoria de e lección» g^porataft 
ya no es posii le evitar a la opinión de Cat iluña el profundo rdesen^año dé un nuevo 
aplazamiento si no se prorrogan las sesiones de las Cortes, actuales mediante un patrió 
tico aciierdo de todos los partidos, los días necesarios para de ar opro ado dich^lsiofl 
yectoíTO^urin que en otra forma ee*dé satisfacción'a aspiración ton reitcradaoyaii^^ 
tn cumplimiento da un altísima deber, ponao a la consideración de v la justicia- V 
la conveniencia de que reponga y apoye esta solución que ermitiría resolver con 
sentido de patriotismo y do respeto a las corrientes de la opinión popular el problema 
planteado en CataluíUu—Pra/ de /a.jfirtftJfJflsS ssnobaiíld 80. ns^delfir) obnauD «ornai 

Prosigúese recibiendo en la Diputación provincial numerosas adnesiones al proyec* 
tO de ley de Mancomunidad formuladas por Ayuníamientos catalanes. 3 &n 

A las Ccrroí,acione« municipales que aun no Hayan remitido el cerflfícado Me 
acuerdos en farvor de Itf'M'ánfccWnunidad se les suplicá i(i|i^1^HfiiW1§flfi4WattfewV^ 
áa de relieve que todos, absolutamente todos los Ayuntamientos se hacen fieles intér* 
pretes de las aspiraciones de Cataluña. w 
¿ij obuabnuns aínaraípcinspi^a ouuu ;«naq/s.B! os ; s'r ¡j« e svn JatíJ nofies L l 

i > 0 5 X . a s q C u a d r i l l a s m ó n á i r q L ü f i S a » . ^ 

Hace tiempo que venimos diciendo que los partidos turnantes están triturados y 
d$Sfléch^ y; q^p/ lejoa de ser un instrumento de gobierno, son un elemento para des* 
^ m ^ l ^ d ^ l ^ ?áotar:tprf^i*ittb(fti^iacabar í90ífeB Rkjueza; Y qu^ ^ « i ^ u i l i p í d ^ M d ^ 
mejor qué los hechos lo confirman. .'¿enonelnoS 

E l 1 amado partido liberal lia caído de una manera ruidosa, devorado por las intri' 
gas y por la incap íddad de sus hombres, e intrigas se armaron muchas contra Cana* 
*ej&§ PJIP C(VRP qua f 1 jpalpgrMo político erauAjLal^rji§0i£ de veroSi pingun^d^k|( 
conjuras que cu contr a su ,̂a se armaron pudo cristalizar. 

I xfPmiP^im!^ft^SE^^or ocurriró Lun^ cosa pwecjWa. ^y;fi9¿?<yí9H£. ^! í íV,P8 ^ 
A e m í r o ^ u P t ^ ^ i p e n ^ ' s. cáb ^ . V l f ^ M ^ J ^ f f l ^ 
ppnér^fejímWtf d ^ e^P .H^Wp^aér 
conséfcw^i 'y * J "Lfi^K^wPYd^r 
a e a n ^ r a d p T W ^ r a M j f t ^ ^ 8 U ^ n K ^ ^ ^ y % S 
del P r í S i ' é w ^ ^ S w f ó ' é ^ í ^ 
e n ca f ro^ f ip^ fc^ ^ftCT f̂ifiHido nrettog elii(?fi^1eirtaTT pwan^QwiwBog y m S r ^ E 

s sin que acierten á oncHUzur los grandes deseos de la nación de ser fuerte y po* 
.éeroba. Y que el partido conservador, como el Uboral* no puede regenerar el país d 
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B6\O fue 

propio Maura se éfiffáfs» dé íonflrmartó desde el tfjóníento que «e nleaa a aceptar el 
Rjd«irrde«BMés detebcr contribuido a derribara Romanonea. Porque de no ser así 

de M a d f í a n o s ^ m B u d l ( í S w l W M 1 f l M 6 T ^ f l ' ^ *f; 
Tanto s! e$ comedia como si no lo es el señor Dato se puede reír del daño que le 

wedan causar loa mauristas. contando con e! ílerreto de disolución de las Cortes. Re-
Wi(te¿5j5f ü P ^ ^ í ^ f í ^ J m ^ ^ r ^ f S ^ 4 - ' ^ n ^ 3 dfel8ílvela; éstÉMtfllIdlíp^Sdfn 
aobiéndo al Poder áasjasta, y cuando éste cayó en 1 ^ Tí aubió nuevamente Cánovas. 

iero iNobledo y a Bosch y l uste^ueras al Gabinete para dar a los silVe* 
3jSua2^|(SÍUd|fl6te ^ « W ^ Q t y t e s 
.hvel is tás^í iWÍ'f twro^ ' le p l f t x ^ J ^ «ItlfiefíWtl 

rronárguicOs las^psa^Jeipa de méjorar. ou#flife 'lei^V^^ltiDeorvdb^ 
'tíg.M^ffntf^lW MauralerilíWó asfenW éb^Ptnfttef'é'fV^JUafenr 

m sólb poner en práctica la neUtrolídad1 que todo tlobivrno dele observar 
en materia electoral. •W^-tfJfc s ^ í m t i h u u ^ 9 . ^ ^ ^ ¿ « f W b f ^ *ú™*£* *oÍ 

E l jefe del nuevo Gobierno al e.vponer sus propósitos, dijo que no tenía nln ¡úñ pro* 
írama guo cumplir pero sí que se proponía gobernar a la europea. S i el seflor Dato lo 
cnmpIreft"!^TO llramplíró, sin qntrerlo «Vvengaría de una manera completa de los 
tííaijiiétót, con el I ien emendido que no podrían i acería caraos, al contrario, deberíai» 

aplaudirle, si es que son los polrtlcos'üiínoa y decentes de qi e blasonan, teí nu , óiíelfa 
Cuando llegue la hora de las elecciones no ha^a el señor L ato encasillado puesto 

iflie también áeoé\ktif9itú\r4o*, ?tí es que quiere cumplir bdobemar^ta 46; europea. 
\ ^ | f e f l V hace, ademí s de prestad uÁ señaladíaimoserviuo nación y de inaugurar 
tV)tt<PBlfttc£ que^l íroteBiob 'renalejaá piieo ien pr<?tíc#i»|en2a la seguridad de que al 
FáHamento no IráM^ln mauf̂ kft̂ i pe^fi;remedio^V en este (aso, ¿qué sería de la 4lil« 
dlrtctlp^u^ aele anui!tiffir6 BhoJfl.^ovnoí tt&AlÚáf sus so^IrniSj nr? gfefio sí síldireaiy' 
^^Péro ínó íb hatájese de suprimir el encasillndo para observar una estricta neutral!» 
chilltcp( r<ine sritelrn nitiioidsissétc^i^dto^pe^arn más su monarquismo, que le dirá que 
las elecciones de en amañarse paro que los reiuiblicanos no obtengan mayor a. que loa 
ünitotfiigtfabsen la cabeza a los disidefttaerfeferó como, Cánovas en b^o, que mandó 
detír fe Silvéla a Viilaverde y al mi^mfsin o üuto que les encasillaría por sus distritos, 
coínaiaiiiliii'aa-iiOBi-aoilgoa.-jtiuerleJoüicmab... < e^r^qoi ano A. Bbn3rri3vncr 

Por e^oíbidigamos más arriba que quiEáS f e lr^to^e una comedia; si naip es, lo ve« 
vemos cuando se celebren .as elecciones generales. v V ^ . ^ u ' o&ñ;?JnaIqt 

^ J H I ^ l l i W ^ f i i e r a j u é i b d e n i ñ o s ! . . . 
Aun no asamos jitffl p r i n í J i m í ^ 4 | ^ ^ a < ^ 

tm » *W*S\ftt*WV^\mzni&rPnTiW de don 
Antonio Maura se apresuraba q manifestar A propio í y extraños que su aeíior papá no 
loáKí*R)Reíl1»,lánd0*e .dispuesto a combatirlo afií en las Cortes, si éstas llegan a r e * 
unirse, como en los mítines a que asista. .fimjialüO efe ^noi'je-.'getí ar ab ealdli 

íil señor Laci rva a su ve . se l a e.\pansi nado apresuradamente, anunciando su 
adhesión incondicional a don Antonio y t,ue el partido conservador lia puesto cerco al 
nuevo QobBMMuM j& Í S & ^ \ 3 n * L & & ¿ £ Z l J & & J Ü W . S c d S u L 

¿(jw más^ I.os más ccmat íg i^cj | l ReitlJo conservador coinciden en que no ha su
bido al Poder su partido y si únicamente lo han obtenido algunos conservadores. 

Halamos, pues, asistiendo al segundo acto de la comedia pol iicu que se está repre
sentando desáeiqueiel malogrado oanale as íu^wilaierMe^aBeBiMdd^y^ió lügáf^édnw 
prematura muerte a .ue áñdovier^ñi a la grefia'el'anarqué*^"Alhucemas ^-el conde de 
Romanones. " TnaminnoD oieoílDod aoi ouj» io(dni¡ 
f^r^ué política la qa¿ de tiempcslmnemorlal impera'en1 España! dl^^pripcli ioslból^ 

T í I S A L . V A C I © l í ^ o o S ^ Q A N A O O ! I 

fnonías. Miles de curaciones a una sola fricción. Cientos de certificados lo acreditan 



los poatres en la mesa del presupuesto? ^ K15r fiiW^uoFncT ^ a ^ ^ n j f 
No hay aquí más política, y es de ver cfimo en ésta coinciden todos los polfttcos de 

loa llamados partidos turnantes, que la de cobrar con la mayor puntualidad todos los 
tributos, aunque para ello sea preci o valerse de la vía de apreniio, y seguir vegetando 

seo entre los que aspiran a flobernar, no preguntéis a qué causa obedece, porqu 
es ilemprela mf$ma y de antemano puede adivinarse. E l quítate t í páttPMpHe ponaa 
yo está constantemente a la orden det día y delante de semejante programa político, de 

¿Por q«é cayó el conde de Romanqnes? No hay (|he darle fneltna. Cayó porque 

libertad religiosa? ¿Y el matrimonio civil? ¿Y la secularización de los cementerio^? 

ofiTOm^qira a C a t u l ü f t ^ e m é f a ? ^ 

dencla; pero no se ha puesto q u i e n d i j o que •Malraya ínó Dátor31 , 8 \ ! ? 2 í I ? J i ^ 
Pero, ya derribados Prieto y Komanones, ¿qué bará Dato y c^ál W ^ t l f w m U ^ 

c íp W odrt^ftftM ' M m á v iras - feaiéfnes Ujictoj^1 y ^ l ^ d i w l a 

pi^ifflmem^tflfi^nmos d ^ t l i i é ^ nuevo Qot>!é)ím^s(p llamadora, aér^^ift lpív ¥ df^' 
que su próxima caída contribuirá a dar mayor gravedad a la crisla políUce que estamos 
atravesando y que no ha sido definitivamente solucionada. Es esto ni m s á m e n o s 
qué un fuego de niños, siendo »sí que no somos pocos los españoles que nos considera
mos mayores de edad y que tenemos derecho a que se nos gobierna en serio ytf t f los 
gbbernanWwrtarno pacífico no nos tomen el pelo. ^ «1 oSoi^ 

WmDD El se^FJp \ cnEnono;'-. U B - e vi§émí til oup .oxjfibii^IfiV la \ ¿ilup'íOlli-a: 

J ^ ^ | í f i 4 « f e r v a d o r e s b a r c # I o n « Í | i -
L a disidencia conservadora de que nos hablan desde Madrid también ha rapcrcutído 

en esta capital. 
E l c entro Conservador es un 'Infierno y como los socio? lo fueran en mayor núme* 

ro la gritería se oiría de mil leguas a la redonda. Va hay datistas y mauristQó, abundan* 
do más loa primeros, porqne muchos coOTervadortfroHcUHn el se
ñor Maura ordenara a sus correligionarios de la alta Cámara derrotar al üobierno 
para después no aceptar el Poder. Eso. que muchos no se recatan en calificar de Infor 
malidad, es lo que hace que las simpatías sean para Dato. Es lo que decía ayer un ca
racterizado conéer . ador que ocupa un cargo público, por más señas en un aristocrático 
círculo. 

íiírsi^aura se pone i n a g u a n t a ^ ^ ^ ^ f i ^ hac^j [ f )B^^%Juega 
I^bla cab^QfticamManinuchas Veces nqÁltelifbWFf^ 
ni a lo que Va, y cuando se le puede entender sus obras no son consecuencia de sus pa* 
labran- Adamáajjfi^gítíempo que comprometejfr¿^e dice tóffl^fjr.n^^q^ordeij^r^ 
ge i |mLf t^ f^ i^ f l$^4ome l ü w f a i i w f c l f í ^ 

Esa mar de fondo que reina entra los conservadores machuchos también exW^{j |Í | 
laa Juventudes, si bien, lo mismo que en el Centro Conservador, las simpatías ^sfen 

Conio consecuencia de esto, es casi aeguro que si so rerfhe el telegrama de latfSo 
Veo tud Conservadora de Madrid diciendo que desde que e| señor O ato ha aceptado el 
Poder se denomina Juventud Maurista en vez de Juventud Cpnservadorare Invitando a 
la de esta capital a que haga lo TOi&iHfeBt&tactitreoiM^ 
ci^d^r mlr^s personales y que, por lo tíinto, pontlnuaréq llamándose Juventud Uonper' 
^WQCacra lab 2$at>bib eal q .solasd % toh&no'iDOB î eol soboí ol̂ oq ann io s .Bbfñdi ynoí 

y obíiqüJeo abi o^Jsuq ns* d&ailJ ebj^pflíl sisq ?.o]hmu eol sobón laaiqmo b nQnoqeib se 

«aínema eol eobofBWicflrx vitofV ©bsoiamoQ al 
Efi el Aténen Obrer dal dlstricte I I ha tenido lugar una conferencia notable por stt 

cari cter y finalidad* 
Era el conferenciante el señor Sandarán, Ilustrado joven aranés, y trató en ejlad^ 



m 
te ieMfe&r f!(t2?;fdtlcáménte ana exténsa y rlcd cómarcá catalana, sn (jncrtda pequ** 
tt& patria, al valle de Arán. 

til presidente del Atenea 3e%<pr Royir^ hizo la preaüa.ación del conferencíantü, así 
cgrhola del aeñcr ^ladera, que, a manera de introducción a la conferencia, leyó un in« 
teresnnte traba o dando una libera idea deaq el hermoso valle y del carácter y ox-
tensióq de la lengua de sus habitantes, que si nos es casi desconocida en España, se 
babla y cultivs en !a otra psrte del Pirinea con verdadero carino y entusiasmo. 

Acto seguido el ser.or candan n íiló lectura a • u trabajó, tjUe resultó i.nportantfalrno 
bajo muchos conceptos. uaaiais íeb üiskaoi tú 

En pnme lu^ar dolióse el señor Sandarán del olvido en que se tiene a su patria en 
el concierto de las regiones catalanas, no tan sólo bajo el aspecto material, pues se la 
mantiene aislada de toda comunicación y s j consid ra a sus habitantes dentro de cierta 
postergación mond, sacando a relucir aquella frase cn.'/j menui. is ié ñ vu ¿ .e 
--ir.in, si que también re érente a su lenguaje que los gramáticos y literatos catalanes 
han menospreciado siempre no considerándolo digno d¿ alternar entre las varias ramas 
de nuestra lengua cono son la Val nciana, mdlorquina, rosellonesa, algueresa. etc. 

til conferenciante, demost ando un viran cariño por su lengu i aranosa, hizo ver las 
riquísimas cuali .iades que posee como !éa¿ua lit raria, comparándo a con !a francesa, 
la italiana, la alemana, 1 *. inglesa, la latina y aun la sánscrita, haciendo ver que posee 
cualidades da todas ell s, especialmente los Variados sones y r.atice-; de a gama de 
vocales francés is, i.aciéndol-i, por tanto, una lengua culta y propia para el más re inaJo 
cultivo délas letras. 

d|Pfbb el conferenciante esas aptitudes leyendo varia; composiciones poéticas llenas 
dfj^pre. ión y de carino difícil de superar en ninguna otra lenqua; hizo un j arang n 
con la ca a ana por medio de la traducción de una composLion del poeta Caroer y 
otros, cuya labor fué muy-pp.audicia. éiiAdh 

E l señor Sa darán pidi > a los ca alanés que ro tuvieran más en desprecio a l a . 
lengua aranosa, que no se la liega más la Cenici nta de . atalufia, sino que, al ejemplo 
de ivrancia. donde es estima la, cultivada y estudiada por el p eblo, poetas, escritores 
y filólogos, de hoy más se la considere como hermana de la nuestra, como se hace con 
el m iilorquín y el valenciano, que se la integre e i su üiccionario y qu ? se la admita en 
k>8 certámenes y ueg Morales, con lo cual nada v i a perder Cat. lufla, sino que, muy 
al contrarío, va a ensanchar sus límites y a enriquecer su léxico. 

/-a concurrencia, en la cual figuraban muchos literatos y muchos aroueses, aplaudió 
la merUsIma labor del confére idanW ümGBfPtm étíp 9t¡ mow^waóoj í tmWííh B J 

n n n 
%i¿& u t a m 
\ma-j m 
'wtm el ot 

W sol skih ob •es fe eui^Sfcf^*®^^^^**SSÑKlQ 0 $ $ ! , 
Le camparía electoral de los neos y mojigatos, capitaneados por el ensotanado de 

Lllnás, continüi siendo la comidilla de todos en aquélla población. 
E l elemento liberal, sin dbtind n de matices^ ha recogido el guante arrojado por 

el cura y se dispone a luchar con el mayor entus asmo en pro de los ideales democrá* 
ticos, venciendo una vez más al grupo de los chupacirios. 

Parece que el sistema de a nenaza empleado le ha ocasionado ya á dicho cura algún 
disgusto. A modestos empleados del ferrocarril y péonés db carreteras se les ha indi* 
cado que, de no dar el voto a los candidatos sacristanescos, podría peligrar su destl' 
no, no faltando quien, irritado ante tamafls grosería y fjrma estúpida de ejercer coac
ción én los derechos indiscutibles de todo cíudsdano digno, ha mandado en rgícamen» 
te a freír espárragos a quienes le amenazaban. Un grupo de liberales demócratas y 
republicanos amenazados con perjuicios por los carcundas han contestado que el pe* 
llefo de éstos guardará el suyo. 

Para contrarrestar la campaña de dlfanación y calu nnia empleada por los clerica
les, el actual Ayuntamiento ha puesto a disposición del público las cartas de pago y 
certificados acreditativos de haber saldado todas las ctíentas con la Hacienda y la D i 
putación provincial, liquidando sus presupuestos sin déficit de ninguna especie. Los 
clericales hicieron correr la voz de que todo el dinero que ingresaba en la Casa Con
sistorial *e lo repartían los concejales, sin pagar a nadie. 

Poi* lo expuesto se comprenderá que la próxima contienda electoral en Llínás será 
muy reñida. Por una parte todos los reaccionarios y beatos, a las órdenes del mosén, 
se disponen a emplear todos los medios para hacer de Lllnás un pueblo tan estúpido y 
miserable como esas tristes localidades semejantes a cementerios que se ven hoy en 
la comarca de Vich, donde solamente gobierna el cura, y por otra todos los amantes 

U Í toq eldelon ebndidtaoo aou ib&uI obioel ari 11 eíofttett tab laidO iróndtA la ú3 
•babllanll ^ isJo^tbs 

<&b site na MeH i .aéosiBiWrol obaitoill .flfeiabnaa izñw fi:> ttUtoUHÜmv la w a 
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de! p i í&e ta , i S ñ i i m a Itfcftfr IfilffeWe, obiervanfó y ffTcieñdo effffMíf. cnSíie tú 
Cllwdtaeste, la libertad del vot )f que sanciona la^táfintCreF^WtaufráfiMbl te 9)sA 

Los trabados de los clericales para atraerse a su partido al nuevo juez suplente.dón 
Montserrat. Ctíllcllvpersona df W^iaQr^íQt^Ipor alcalde goza en ésta pobla
ción de grandes simpatías, han resultado el roás^oh^mne deiOsdEraoaaooubívlbnf oilo 

El di^no señor Cullell apoyará con todas eus fuerzas a los candidatos de unión I N 
beral^ tal como lo na hecho siempre que la reacción ha querido probar fortuna.-aooac* 

?ob oslíi ol otnolbütdino^ i j3 «.obf̂ dn díf79rn'dV6'í§ oT r̂n îcj ÓSFucst fili3y[si al eCl . 
dnolea^o ai : rrhuahnnfcfcinfn nriínm iá ni^hitnann aalttfflMnfl api ab onu .to^sqe 

•9!)oiq eoill eob shoíÍ3"ii^TbT5'i¡rp vTíaiMam sTi/ifüM s«p onsisib^b ati ebiduS 

A las nueve de Jamafianfi. j # .babilidfiqliüü í>b o^lb^iav oMiuTI» 
Niimero 1) !.~Por reclamación de salarlos del obrero H l p ^ W Z ^ ^ d W ^ 

patrono Enrique Mfííuel. ^ ^ 9 u n « T B WtíWíl»^ 
Número i(>5,—Por reclamación de salarlos del obrero Mario Suflé contra el patrono 

RÍCNúm0eroa4au--Por reclamación de salarios del obrero Juan Banlena contra el patro
no Bruno Arró. 

JnioloSf 
Olfi íqif^álénabnabaÁ .ftheíamfiííft eb «aiollst wti na ojad i-ít le bbnnae'í nsjrA 

Número 5- . - P o r reclamación de salarios del obrero Prencisco Ara contra al patio* 
^W!Witf t̂iyétOíSO'dB<j eohüV »iín9SíR3t«lAO otoínnoD lo isvloaon nit éJeq pwA -

Jurados patronos: señores Betriu. Bertrán y Araijórlurtidod obreros: seflóW Mfr-
tt^mM^^toM^tc^ ^b eíumid'f anu laoaud aieq n^rníisT B R U hm-ífal»-* s« «i^raw ad 

WlwWM^RMdNil^^qí sol wíno eltsl o sup oi^ilíl I^obB }obulo8:oba. oup bH -
Número 021 .—Por reclamación de siatfltfótí d ^ r t f ^ ^ n ^ t e n t l h ^ í H A Í ^ 

I 9D RDB!t*!0| patrono José Franch. eBKOfí ovown Bl^dloHsJ 20 
Jurados patronos: sefiores Fábregas, Coll y Bertrán. Jurados ob re r^ t ^01^9 

.aobanolelmoD eor-íflne^íffiSrtr/a oniSM^géb i^b m o t Giró, Qañellas y Gómez. 

WWWWy (aiar̂  *odÍTOJ 9b lobctítiiilinba lab t ní>bflíttqia al ^b aínsbie 

iefios y 

^ssiq Isb 

ímib at sínssoiq ^up flRofáínfiT^ • ^nrBEnr j í ^ m q w raílTfó oa .a^íld .q n loouv 
rttD^oebncí11 , a A u d l e n d a . - D o s c a u s a s p o r h o m W d t e í ^ * 
'n juicio por jurados vlóse ayer en esta Attdicncia una causa;in8li'uí(to!i«nPf^P<58lto 
¡ B h V w W K ^ se perpetró haMa^ carcMlaicoairo aíio^iwbpiliWftífjílvQtti-
**¿L±Wk i\¿ÍÜMaioñe« .eesQuaii jáisinoii H. anaíate^ nóf^ei al ab babitu&ea ab iftt 
mtfe Juan Barnlls. zapatero, y José Fuster^.tcii^raí^wsGlWaaftiWto 

puta, un liljo 4^1 secundo pidióle explicaciones a Barnlls, lo que dló lugar a que 

primero de 
, lo hizo en 

En sus declaraciones maniíestó Fuster que í^amils le hab.. 
palabra y de obra después, y que él, al defenderse para repeler . 
la forme que la fué posible, 3¡n nie se propusl ra ocasionarle la muerte. 
ñufií**0*1 cons,derólecomo au^r deun de,ít0 de ^ i o ^ i Q t sin circunataneias rao-

« üiiBiiibio eticuni ktaft&lislv eb V babiiuo^e sh pasisul tdm nsíov oa^safiifmafl 
« 1 5í*tel contra^I(:), el defensor ^ jó que au patrocinado, por haber obrado en defen-

si lo aprecióel Jurado en su veredicto, que fué de complatoslQCulpaMMmcSjlm 
1 dictó sentencia afesplutorls, den<to desde luego Joaé ¿^«ster en Ubertsd, . 

251 óbaup ¿lobio la o)sa t»b a s u í ^ U .epllqflfll eb abioasvislnf &Í mq aso:* al ssiovaía 
0 * .obbsidf* 



co, 

Ante el jdfido^cottpáfedó también ayer Emilio Subíela Junoy, adü^ao del danto 
n t t i k ^ b ) d ^ 9 u i ovsun la obi^iaq ua 9 98i9fii}B fiieqt saiBQhdb eolsb eotsdsit eoJ 

Cl hecho de autos ocurrió el 25 de Noviembre último. Diclio día el hoy procesado y 
otro individuo llamado Mariano Mateu s j hallaban en una cervecería de la Cruz Cu* 
tuerta. Cuestionaron ambos y parece que el Mateu desafió a Subida, llegando a las 
manos, jcno obhüup bí oiqrí Aomtyj ' 

De la reyerta resultó el primero gravemente herido. Su contendiente le hizo dos 
disparos, uno de los proyectiles penetróle en la región maxilar derecha y le ocasionó 
ia muerte. - • rl 1 l'] € $ m JL¿':' ' 

Subiela ha declarado que Mateu le maltrató y que al descerrajarle dos tiros proce
dió en legítima defensa. «7n$JnJ2/£ SQi Q^itfta^ld naftas VOff filfi1? 

E l fiscal le considera como autor dé un delito de homicidio y pide que contra él 
emita el urado veredicto de culpabilidad. 

Al dar ayer comienzo a su imorme el defensor suspendió ^ presidente la.Vteta, que 
>ntinuará a las nueve y media de esta mañana. 

9iipnn¿i onoitGQ 

D e l O M o t e m o - ^ v I L * * ^ \ 
L a » huelgas. 

Ayer se reanudó el trabajo en tres talleres de ebanistería. Asciende a GS el número 
At talleres en que no.se trabaja 

- Aun está sin resolver el conflicto e istente entre varios patronos constructores 
de arcas y báscula* y »U3 obrerojímA ^ 9 saiofisa ^orroitsa sobeiul 

En breve se celebrará una reunión para buscar una fórmula de solución al conflicto. 
Ha que lado solucionado el litigio que e istia entre los patronos y ios obreros del 

^rte tipográfico de /Vianresa, j w hab^r accedido los primeros a implantar en los respec' 
41VOS talleres la jornada de nueve horas. :>nBrl óeo 

La solución en este ser tido fué propuesta por el alcalde, don francisco Llatjós, en 
Vista del desacuerdo existente entre los comisionados. .xsmóD x ss íbñaD MÍO 

- Vis i tas de acflptiáida. 
r gobernador civil comenzó ayer a hacer visitas de despedida, pnes marchará a 

id tan pronto como tome posesión el designado para sustituirle. 
.seitor rrancos desdidióse del obispo, del presidente de la Audiencia, delalcalde, 

del presidente de la Diputación y del administrador de Correos. 
j . . um . _ . ^ U a oficio. 

Por este Gobierno civil ha sido trasladado un oficio de la Junta provincial de Ins» 
trucci n pi blica, en el cual se pide a una maestra de Barcelona que presente la diml' 
8Wí(íWRffíífteít w% 86ayfi3 w C i — e b n ^ í b u A s i n ^ o a a e o o r a o l ó 
«a5o^u¿Tnotivo de la visita de M. Poincaré a España y teniendo en cuenta los trabajos 

de vigilancia de Í B policía batcelon sa el Gobierno francés ha condecorado al inspec* 
tor de seguridad de la resión catalana y frontera francesa, señor Millán Astray, con ía 
cruz de oliciBl de la Legión de 1 :onor. I í u 

•tfp a ^íí^üí oTb (Mip ol ,8íimr»8 £ Bsnolohjiíq/.s QVj\h\q obqüS¿óe «tííw^titfMii" • 
I'na señora suscritora nuestra se queja del abuso que cometen los guardias de se' 

entidad ocupando los asientos de las salas de espera del tranvía de Sarrfa v perraitien' 
2o que las setloras permanezcáti en pie mientras ellos están recostados en los asientos 
•en actitudes nada airosas. " t . kAiiá*m aanoibflialDsb sue 

ff^Trasladamos la queja al gobertmdor, \ ariafaq 
fe357. oÍbbdc Insnltos y bofetadas. 

Las precauciones ayer no fueron tan grandes como los días anteriores: pero en las 
Ramblas se veían más fuerzas de seguridad y de vigilancia que de ordinario. 5 ? 

De ocho a hueve de la noche presentóse en la rambla de lás í-lores un grupo de 
snuchechos del i cquete que iban repartiendo unos pasquines en los que se aclamaba a 
Maura, lintre los Jaimistas y un grupo de republicanos que transitaban por la rambla 
cruzáronse alfiunos inéultos y hasta se repartieron algunos mojicones, tro pasando a 
mayores la cosa por la Intervención de la policía. Después da esto el orden quedó res
tablecido. 



Ha fallecido t m \ m * Mfermedad nuwtro ( \MT\¡jjk$l¡$^ 
Teodoro Mow Trota, cuyas cualidades y honorabilidad eran reconocid 
contaron con su amistad. 

Fué un notable ingeniero, artista y literato. Viajó mucho por el extranjero y com 
pletósu ilustración con la observación propia, pues conocí^ per.feciarnente media 
docena de idiomas, algunos de los cuales ensartó durante larjos all^a. r u é nempre 
exacto cumplidor de sus obligaciones y se captó siempre el respeto y la estimación 
de cuantos le trataron. Desdo larfios años iiuuraba en la Redacción ae nuestro colega 

D ¿ T X e ¿ ¿ ^ Prensa Diaria de Barcelona pierde uno d » B » ^ e a 
más incondicionales !3T^ 

-P^aganse en pax el amigo y compañero y reciba eu desconsolada f amílm ?ues„tro 
mas sentido pésame. .olblsDl/. Pino mallo:) icfisp lob IÓB*™* sMniióiq .enüt 

eei gsiBluoiíieq eoglma eus eb edffTOflHPfTTOfi^oinaini ise ifr ,finiinfiH aofloi ta-
et Muchos propietarios y fabricantes, a l visitar por vez pnmera las eai l i-

caciones realizadas por la Sociedad Anónima Construcciones y Pavimentos, 
antes Miró Trepat y C,*, establecida en Barcelona, calle de Pelayo, número 1, 
se aperciben ta rd íamente del error en que incurrieron por no haber consulta
do a dicha entidad, que dispone de los me]orest m á s modernos, económicos y 
rápidos sistemas de construcción y cuenta 
y operarios especialistas en los distintos y var iadís imos ramos a que la casa 
se dedica, j ^ s consulta*y<i anteproyecto&SPP S ^ ^ ^ S S ^ ^ é í n & j r ^ ^ 1 , 
dad de los materiales y.ekcoste e x ^ c t f M i ^ i f # ¿ t f W A ^ ^ S S f l í w í S L 
ciales sistemas de construcción los. proyectos formulados por los señores ' 
genieros y Arquitectos f íenos a l a Sociedad, y a se trate de obras h idrául icas , 
como de Swí&c ionps , é o ^ ^ 

'jifiBiívíe aon on ,iobBVi98iiO' tflWWPWWb i vv.fj r , 
Se nos pide la Inserción de loslanientéP 9bÍBDH> obuiUnion seaui a i lsoq ai a ^up ah 
Los antiguos amigos de don Toan Sol y Ortega, adictos al partido de Unión Republicana 

Nacional, secundados por los elementos que acaudilla ei s^eñor Lladó y Vallés y por los 
^SmanlQSícpublicauOi que no est^.(»Df^mes^oh L g m ^ ^e l^TW"WiARÍ^Í^ ' 
van a orgfanizar en Barcelona el gran partido de Unión Republicana Nacional. ' JI, '2¡ 

Pasadas las elecciones vendrá de Madrid el sefior Castells para secundar dichos traba
jos y hacer ejtecsiva la organización por todo CataTufta. 

¿Quieren un consejo de amigo los republicanos que seguían al seuor Sol y Ortega? 
Empréndanselos la campaba que anuncian, porque unidos con Lladó, Guñaíonn y 
compañía restarán en lugar de sumar» 

3b k 19T 68 iBlSfl ^ÜP Ol lOQ BílBÍBlerT 
Se nos dice que, próxima la presentacltJn de los presupuestos municipales para el 

ano 1914, en los cuales, como es ya público, se trata de establecer la sustitución jfuS 
Impuesto de consumos, la Cámara Oficial de la Propiedad Urbana, preocupándose de 
los efectos de tal sustitución en orden a los arbitrios de inquilinato y de solares, hace 
días que está reuniendo datos y realizando estudios para cuando la tJOrporáclón munl» 
cipal trate de establecer dichos sustitutivo?, d l -^j 

La CánmrfOficial de la 1 ropiedad demostrará cumplidamente qtte sin necesidad da 
acudir al nr. itrio de Inquilinato ni al de solaren puede el Ayuntamiento, con los demás 
recursos que nuQy irconcéde^ cu^4i;-el|7^ 

Por ello la mencionada Cámara está dispuesta a realizar la campaña que sea nece' 
earla para evitar que se recargue a la propiedad y al vecindario con tribulaciones de 
todo punto innecesarias. mnaM s i ad neíup uoS nóisl nob «apiod 

íilní B l l s u p s e b c 
ifJE G R A N SALÓN E X C E L S I O R . T h os los días D O N J U A N T E N O R I O . 

Koy, a las nueve y media de la noche, se reunirá en el Ateneo Barcelonés la Comí* 
sión del homenaje a la poesía catalana. 

^ v i n t i i jiutut Ü Ú V & Z i'M'jmuUíU ^ Í T Í I U ] niS>o^¿Vo]tjuJ sb slía:- B \ sbeonbav feój 
El presidente de la Junta provlncfql del Censo, don Federico Serantes, ha dirigido 

una circular a los presidentes dé la s Juntas municipales para que remitan con toda 



I B 
urgencia una relación d« toa pré&fcfitél. adjufitóa y lO^l^téd qfle hlti de tonsfftiiir 

dia tamenleOT8paSTO«écfa^ 

'ffffimñ ae San Gervasio, continúa atrierta 

pacho de. lo Alcaldía para invitar al sfínor Mir y iVUró a la fiesta MtóúStifra ti¿^ft^A 
ciué se cefeDrafa ei díá 51 del actual, tí-IWdiéi: de noch^.^^ *vdB ttúbBioo«A o J 

Eri el expreso marcli(5 n Madrid el diputado provincial don Francisco de A. Bar* 
trina, probable sucesor del señor Col laso en la Alcaldía. .smfiaaq ODÍinattBA 

E l oeñor Hartrina, al ser interrogad?) por muchos de sus amigos particulares res-
pecto del rumor acogido do que sería nombrado alcalde de Barcelona, Jiíiiitófle a ma-
nlfestar que nada sabfa de lo que se le preguntaba. iolo¿o 

Al señor Bartrlna le apadrina el diputado por Aranys de /Viar, señor Sagnier. 
-amafio J&noaic tm • • » 

Varios propietarios del paseo dé la Cruz. Cubierta han visitado al señor Mir ^ 
Mir6 para pedirle el arreglo del nfirma.Jo do dicha via. 

Elclón. • E . ' S h b a t ó g , C a l l o de S a n t a A n a n u m e r o 23, p r i i i c i p a l . 
5:; , x ?- . 1 ̂ P^ gQP^i^gnQA.. rni gol t: ¿ía eM.. 

dudad b! diputado provincial tradicionalista don Pío Val l l r ^ i ^ » 0 1 7 7 ™ ^ 5 ^ 
i. ada la si^'n ficación reaccionarla dfF flrrfwr^abinete conserv'ador, no nos extraña' 

ría que a lajwatre tuese nombrado alcalde el?£ondQtteQ$aDta5jfB^acitaP(^att)0 ©8 
M t ó l ^ ^ á pWfilT sb Obíl-taaro *i>*>m .M&IW Tío*, «*b ^ b n o ^ i ^ t o l l i n a * c J 

í ^ d l h a a M # f f / ^ i t ó r a Invitarla a Itf Ináti^uración de I i ^ W M R ^ ttwf^á^dfcHk Depen( 
entidad luí; U0ÍD3: 0 B OH» 

' ^ « t e ^ h d o s e comentadíiW^tef» a MndrWdaDtoft^ei^res Cur^fnpXkL 
PeWSWaiandowW'adbís las Cortes./cHreraos queíaB^a^osi más natiiE9lk>5 nBbna-íqm^ 

hl pleito de as Mancomunidades slyue en píe. y por^ tsío;fuera poco, comô quef 
la democracia catalana por loque a l f fUtiao general se retiere trabaja do acuerdo 
ééífS^^jfihfcldn reí ui llcano soclaliata^imeoo a r «c? cambio de Jrapceslooes entra 
Wtef#ifMtteMÍiIrteBtW^^9 ^b tííaií fe ¡opllUq eo orno- .es^u..- eoi r.o ^ l ^ f oñB 

— Dro4üerría Suóursal Dalmaú, PIa¿airniversldiid. Ucores, vinos, champagnes. 

anciDnsm si olii 
b̂ Q ^ M ^ ^ i f l ^ a l m a se ba l l a^o^^ t^j^a^lw^Wm^^bWfw^^ 

Horca, don Jerónimo Pou. quien ha recibido en Madrid del seílor Alvare/. el encargo 
de reorganizar el partido de aquella iala< 

.^CraOHHT VIAÜ]' VaOG Bfilb 861 56?^ l '^ 'Jf íOIciJ^OXH VíOaAE í - T / ^ - ^ =¿; 
E l batallón cazadores de Barcelona y las fuerzas del 21 tercio de la guardia civil 

efectuarán hoy ejercicios de tiro al . b l a n c o ^ campo de la ^ota.9:;si;n efi! ? ^ o H 

Los vecinos de la calle de LudoVlco.Pío piden a instalación de una fuente frentón 
ttigfBttnfiiQraifci^B ooiiebeH nob .oenaO lob IbIdaIvoto ajnul b! ab oinsb'miq lñ 
e b o í n o D neífm^i^up Biaq 89ífiqh?fí!!!ril!!!!rC^Bl sb vMv biesiqeol * isltío-úz úaü 



« te^ToVI & 3 te ntoit v voñ <*b slb teh ffliiq © , : i5b?á^tlb íet i W ^ oS 

senté de esta capital, ha presentado la dimisión de cuantas Sociedades y Consejos tor* 
maba parte nuestro buen amigo don Pedr<^Milá-y Camp8r» ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Efectivamente. 

^ I T l S l d e ^ ? ? ^ ^ do los 
fepjnoa de la calle de Arümu. en laa inmediaciones de la de Kusellón, por laJesNlstencla 
d e T l í ^ g l I l l M I r o l ^ 
•tóna^nente lia <Uwmite el aeitor x v y t & t f W M M P Í ^ M J ^ ^ 

calera del Salón de can Juan j u n t a d 
nuo el púbiicQ convierta dicho lugar en un sumidero, con grave riesgo de la salud pú-

ifíiu-.cvi». íMH' 

^£et tá l«sa^ a K f n e ^ m á s ¿ano y íwtfrtttroMSaldcBCereflU^V 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ l̂bí>a£ t SI * ̂  

ha cursada B^adjpid e L e l g u í ^ 5:í a 9 í>ft « í t ^ ^ 

tan feroces como el que nos ocupa, l in tener en «a haber ácTo 
tadá u peftái. jar gu^ii?y M t ^ 

pitán Sánchet . A criminales tan n 
loable dnrante su vida, íes íué cohmtítWíá la pena. Kt que hoy éstA en caplllt 
a a e i M ^ i ^ su p a c h o l ^ q Ü & W ^ n S w M Í ^ 

[•Saciedad coral F.utgrpe, primera cread? en Pspafla 
mortal múslco-poéta don Joto A. Clavé, se ha constituido a fin de rcstaurai 
en que se hallan los restos del mentado vate catalán. 

Felégraf os p or no encontrs ar a sus destina* Telegramas detenidos en la onel 
tarlos¿MmaTJ2rcrr ' r . . , 

Palma. Q. Carreras, Providencia, 150, 3 0; tjaén, Tomás Glano, Hospital, 27, 3.°; 
Bórjas Blancas, Recolons, Kojjellón, 195; Londres. Francisco Pérez, hijo; Nulest doña 
Modesta Martín, San Pablo, y í; iJalmaf Valentín Bou, Camino; VolGncía, don jimeno 
Toro, industria, 22, 2.°; Alger, Avanida Sarri i ; Cervera, Quillermo, Conde Asalto, • 

A las doce dé la noclié fué encontrado en la calle de la Lealtad, Junto a fa escalara 
de la v-várc^^muleres, un envóltOrtpW 

Avisado el Juzgado, ordenó el traslado del cadáver del tierno iniante al depósito 
del Hospital Clínico. \ : QÍ2¿}*£ n&dñilá czinSntnf* *td*i*£T. ^ Z t ' Z L 

Se iiacen dlligandas para descubrir a los autores de tan monstrupso delito. / 
leetisq ismol ebduq eup ne l f § t & m i * í ¿ ^ ^ .BnafrBm al adasnava 9cip 
sa-so/iet ífií?:rí^3lí«ib acl neo O E B Q U J úíóbüirndasiqei en^ad a;iK ^neü etsé «ox^eyolled 

-* C o s a s d « l ^ 5 ^ ^ 

Sociedad benéfica transportadora de bultos del mercado de San José de can; 
liOra actual (diez de la noche) en que se entran las hortalizas en la plaza por 

Sül!!T¡oryÍOe, concejal señor r^ualart expondrá oficiosamente a sus compaüeros dé la 
subponencia de la Comisión de Hacienda el criterio de la minoría regionalista sobre 
elaboración de los presupuestos municipales próximos. ^x^Anm w k J i »;rik ¡ 

La subponencia de presupuestps ha sido convocada para mañana de primera con* 
Vocatoria y para el viernes üe segunda, WCf«!«aT85 

obras de adoquinado de la carretera del Morrot, para el arreglo provisional de ésta 
durante los días en que se verifica la visita p la Necrópolis del Sudoeste. 



2 1 
E s f M i da tal dtipftftfcfdn, a partir del día de hoy y hasta él 5 de Noviembre p r^ 

almo la drcalación rodada podrá hacerse por la carretera de Port y por la del Mo« 
rrot, provisionalmente arreglada. Después de dicha fecha quedará de nuevo interrum
pida la circiilaclón por la segunda de dichas víaa hasta que esté coropletamenta 
• W W M M O ^ sabfibsboB ssínsuo eb nólelmlb sf oba. iq nrí J a i ^ : ^ 

i , 

A((a<-\ nf — ~̂k̂ -
B i b l i o t e c a s y A r c h i v o s 

^ a a í g k a f f ? ion tP^iid^ , ^ „ i n S , 
B i b l i o t e c a A r ú s . — P a s e o de San Juan, 26, principal.—Abierta todo el alio <l6^a 

j de 20 6 22. menos los días festivos. fL%l Biinjsg t\W$rvi 
B i b l i o t e c a p o p u l a r de l a Soc iedad E c o n ó m i c a B a r e e l o n e s a de A m i g o s de 

jrms.—JJividesc en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos del Fomen* 
Reirional, calle de la Sagrera, n.0 132; Gracias, 7 y 9, bajos (Grada); San José, 43, bajo» 
(Hostafranchi). y Wad-Ras 206. baíos. Está abierta al público de 19 á 21, los días labora 
bies, en ios meses de Octuore á Marzo, y de 19 á 22 en los resiAntes. v los alas fesavos de 
10 á 13 y de 1 5 á l 9 . 
^ .^^"otecaProv ino l f lLL"~El l6 lP i soPr inc iPa lde la Universidad literaria. Abierta de 9 á 13 y medía. 

B i b l i o t e c a d e l Colegio de Medic ina .—En el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de 9 á 12. aK». rfag ' 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso segundo de la Casa Consistorial. Abierto de 10 A13 
de i6 á 19. ' \ r r E S k .^nSmíu^i 

A r c h i v o de l a C o r o n a do A r a g ó n . — E n el edificio de és te nombre, calle de los Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 y de 15 á 17. 
^ A r c h i v o d e l B e a l P a t r i m o n i o . - R a m b l a de Santa Mónica, 22, principal.—Abierto de 

13 y de 15 A 17. 
A r c h i v o de l a C a t e d r a L — P a r a visitarlo debe solicitarse previamente permiso €to 

abildo, el cnal difícilmente le otorga. 

•Cfi!Ífc9b 8118 B Iñl 

om 
H 

•y.v5 ̂  JsjfQeoH :On2p gftmoT Z flei ^bnsblvoiq < ? í ^ % T g l ¡ M f t , , i * 
En la maflana del domlnfi • inansíuróse el X Concurso de este distinguido sport en 

el que podrán tomar parte los clubs afiliados a la Asociación de La .n 1 ennis de Ca
taluña, que >on los siguientes: 

Real Barcelona La^n Tennis Club, Real La*n Tennis Club, Sportverein Barce
lona. Olot Deportivo, Real Polo Joc ey Club, F . B . C . Barcelona, Tennis C l u ^ Sa« 
ludiport Club y La Garrida La^n Tennis Club. J ^ / J J 

La lluvia caída durante buena parte de la tarde y noche del día anterior contrarió 
de momento los discos de los devotos de este juego. Afortunadamente brilló un her
moso sol durante el domingo y las pistas del Real Barcelona La v n Tennis Club que 
es donde>e celebra t i concurso, estaban en perfecto estado a la bora de empezar. 

La distinguida concurrencia que acude a estos concursos fué aumentando a medida 
que avanzaba la mañana. Este sport, que es de los pocos en cue puede tomar parte el 
helio sexo, éste tiene nna buena representación «.ate año con las distinguidas señoras 
y señoritas inscritos, x a r-*B* m*m 

He aquí los resultados del|primer día: 3 0 \ J 
Individuales de caballeros: Campeonato de Cataluña. Ducasse vence a O. Forflas 

por 110, (1; B . Witty gana a F . Torras por ' ¡l, 112; Plnss vence a O. Torras por ^|7, 
^17. 6i4; Sagnler vence a Qulrantepor lilt 412, C , Arañó vencen O. Eguilior por6|5, 

Parejas de caballeros: campeonato de Cataluña. G . Navarro y H. Flaquer vencen 
o V. Dotti y E . Estrada por 6 i l , üU; O. y F . 1 orras a G . S. Noble y C. Arañó por 

^ individuales de señoritas: Campeonato de Catalana. Lonlsette Marnet vanee a A . 
de Picabia porfío, ( i l . q t o ^ ^ b ^ r . r> ^ o ^ ^ u ü a W 

Pareias de caballeros con ventajas (clase A.) J . Sagnler De Rfalp vencen a 
Steinberg J . Sagnier por C|5, 04; R . Patton y doctor Vale vencen a J , Carbó y Joan-
jdls por 614, 6|¿; E . Flaquer y Q. Granel] a E . Estrada y Mlllet por ( i i i , 413. 
títáb eb Isnolelvoiq ol^oiia (s sisq <1onoM Isb Bi9tsiiB3 al ebobanlupoba sb anido 

»9ieoobü'¿ leb 8iIoq6i3dW al a ellsiy al bdIHisv 9e sup na solb sol etnaiub 



(Cfiae B.) : . J* MüIIef y E i Bagner, gañan a O. Tófrás y Jullá por ep, 6|1; Waltace 
C . y R. Mart í vencen a H. León y F . Kedónfpor I I J , 6(2, 8|o; S . TIntoré y J . Andrea 

jíWOimikahí Car re ra tyofe iT t i rwHwi^^ láb^bB íe w^ul oyutgsmiñS^tóaBl & 
Parejas mixtas de señoritas y caballeros, con venlajas.-RIalpy ?• S^Mran^^ y«n• 

wcefi a ^ hristmann e i iu melheber por ( i 's ' I ; 1 - i str ^ a y C . ¡tty ganan a U . Na* 
Siccoy, ^ rSuWraRa ppr l i|o,, H, J . Sagníer y L» \v jtty.ganan.a forros y Kosa To 
tras por l , < | *B\ma3 aj ob ot)BiütIsbjBdhwíiiseeiqsi ne S ^ J Í > individuales de caballeros, con ventajas, ciase A¿rT$flKavar; o vertf^tü rrat 

«ífif d t o ^ tíiJk>&rt2¿ gana A Í J - f ^ a í ^ p W ^ r t l J i^b ^ r s / C ^ ^ ^ ^ a ^ ^ ^ ? Por 
' lü, oíd, Cjl; £7? Ifcquer gana a J . C . de Ría p por 216, (\2t 415; Steinberg g^na e J ^ ^ -
nlijppr 612, 6| 5. ab^aü^ A^ajbaaíBlQ Bilabíjm ¥ <*b BQoO- .otmd-jii obnüfesE 

Clase B.—León g a i r a í f f i ^ 6 P P f i ñ f e í 8 l | i ^ i X ^ « * Por 
613, (15. 5i2; C . M o r a l e s ^ ^ ^ p d ^ B Q ^ M ^ ^ ^ B W ^ M m & H • i 
SÚ; Carreras a Grau po | íH4i#l%^fe^Sel^^i ta€ie t í5^J> (jíyirant^fWtr-fí|í!¿C|S¿j^. V» 

Continuaron celebrándose el lunes, segundo día de concurso, los slgulcnle? par
tidos: ' .uifiLíeaníí? wfet te w eobalíJüíiÉrdc ^ uqeób noiou] tón^vwoaop KOjf > 

Campeonato individual de caballeros. -Andrcu gana a Webef por 6 2, 6/0; Sagnier 
Vidal a S. Navarro por 9 '/ 8 2. 

Parejas caballeros con ventaiar.—Ctoe i? . : Gbristman-P.eíers (menos 15) ganan a 

rfeSfaterita R^i 
fo 

^ t e t U n ^ r ; ^ M m ^ D 5 ^ ) ^ Á & M i n ^ i 

« o l ^ R ? ^ 8 ml^íí^ WlíWifljBs señorít^^oJWialwO^ér-S^norltas Lidia WittyfjSflg-
$ e r U i J ^ T o s r i P ^ m ^ i s ^ i t n r fi*. 

individuales de caballeros con ventajas.—C/^c As- Sagnier t J . (menos 3 Q m í -
na a Estrada (menos 3 6) por 6 2, 6/1; tgulilor (más 15) gana a O. Torras (menos 4/6) 
por G/5, ü 2. 

Los partidos seflalados para hoy son los •siguientes: 
A las nueve y media: Juliá contra P o r g a s / W r f f l ' ^ n ^ ^ i 4 n ^ 

" h q A l l s l B f l ó C é P C i b l ^ W ^ elidiftQas dOtny Wdiar' ' © W ^ w n t r / ^ í i ^ f e L ^ P f t ' ^ ^ 
L . Witty contra señorita P. Sublrana; Witty contra Urtiz y Sagnier ( I . M.) contra To
rras (F . ) 

A las tres y medía: Sagnier«\Vitty contra Sa^nier^VilIavecchia; Morales contra 
ivV'MtowiíCi); Andreu^íaranell contra FUqtíér-iiarcia N j r a ^ : » 9 l f t o K m : ^ 
ton contra señorita Bernet-Martí; üucasse-Urrlela contra Carreras-Terrui-lIa. 

- «a6t3aa 
oiío ^ esiíJiaq loq sloirnup fin^ ^ ' ^ " i í ^ t f í * ?^1» *ni6 ^013¿ÍÍ:]tí!BSMÍ BboT ^b '^ecl nob oñeihbapi obenoiDiis obiuín/lefb 1^ ériaq Bismo)' sUpHvMf^wiIib^ 

En la último reunfínrcelebraetoEto^nslGDIub dé Natación Rmelwtn;: derfpWs de 
discutir varios asuntbaodeograñdfsimo If i terés^íWI* tMstfa «enttdad^^roo^did #ta 
elección de la nueva Junta directiva, que quedó constitu da d 1 modo siguiente: 

Fresltíente. don "bernardo Picornell; vicepresidente, don Rómnio í osch y CatarN 
tíU^^lffili^riiQeáídotl José^bBrtatHívicesacQrtlaBiBjdlOttétírtlfoiS^ An* 
tonio l abregat contadorr don Celes lnó v^icheB;iarch!vero-directOir<lí material; Aon 
MartíftiS^ra Voca) prlit^i&adoe^ebáMasrlera vocal segun4o^\doJi'Aifat(Hííefuentet 

Comisión deportiva presidente, don Camilo Halartf secretario, don EnriqueiQnitita* 
^Pgfct!^^4flnilñilrt^ , ottT9£naK^i sb iauenem al nee noq .ai^iiab aicH 
omslm al ns uótblmbB sí oup alnul sí db e^icfise so obnimbisno-j oisq MuiO odoib 9b 
jíbo a$ ansq eovlíleoq eobottugsT T̂b iae ahboq dulO is estasío^nstisq o^flnr^SiHYvab 

v El reparto de premios de la carrera de bicicletaaJiSqfaiiif/í7íf///m se proponen los 
organi¿adores de la misma que se celebre en Argentona y con el fin de que este acto 
resulte solemne preparan para aquel día unas carreras de bicicletas para neóíitcs y cd' 
rredores de l^s tres categorías, dotándolas con premios importantes.» sb oínuq Vd 
:•. J í s de esperar que.todos ios que aun no hayan participado en carreras tomaran par* 

tTO^ltel f e a t w l ^ U l ^ M e . Q a i ^ m ^ / f f ^ ' »imponiélVQa^ todos los amanteatkl d* 
clismo la obligación de festejar a los valientes muchachos que tanto laboran^ré(ftiaa« 

«meato RtTdMWUWMboss Si 9b setoO* «ohev joq eobansiilns nfriss seiobano? soJ 
•snsoUioqs sobfu&aUslb sonugle H, ailiioa7! 9b 



ü^bnA .1. y. éioJnlT .2 ;cl8 ,^0 icqinObnH V: nósJ .H b nodW^fiPM»/ 
€ n la pista Balmes tuvo lu^ar el acto de'repartfr fds premios a cuantos Inter v inferóii 

' W B M Í f ^ d ^ W w ^ F t f >í 8BínonoE9!!»eBíx;?meatoiBr3 ^ 
: ornaron asiento en la presidencia el señor Ferearnau. donador de los premios el 

eeflor Coll, organizador de la carrera* Nogarede y nuestro redactor deportivo señor 
Rodríguez en representación del Jurado do la carrera. 

Procedióse al reparto en la sijulenté f o rma :^ no: • Vmbul 
"íoq 1 rinier premio. - Copa Anís del Lince y medalla de plata dorada, por la vuelta raüs 

Íft4^cihhaí8 ¿¿leiSl.) .'díS loq q si<io>.^ .í, e spag lyupaíl .d tl\¿ ^lo .qB rápida, a Lee 
Segundo premio.--Copa de plata y medalla plateada, a Cepeda 

tóq Ter er pr mío. Otra copa > n edal a plateada a Sonrag & noej 
Cuarto i remio y siguientes, liasta once, medalla y diploma* 
Pré lo du regularidad, medalla de plata dorada, a Torrellá?^ uf* 
Medalla de cooperación a todos cuantos Intervinieron en la carrera, corredores, CO'l 

misarios jurados y controles. 
Los concurrentes fueron despu s obsequiados por el señor Perearnau, :80b] 

H O C K E Y . 
B I E n la reunión celebrada en el campo del F . C . Barcelona ha quedado constituida (a 
sección de Hoc ey. En vista de las ins ripciones recibidas se ha podido formar el pri
mer equipo y l a quedado encargado el sefior Alimundo para arreglar el primer partido 
oficial contra el Polo Club de Barcelona, que se celebrará en los primeros días del mes 
de Noviembre próximo. E l entrenamiehto seguirá en las prójimas semanas todos ¡os 
mi rcóles y sflbaCos por la tarde y los domingos por la mañana en el campo del F . C . 
Parcel na, donde -e reciben tambun las nuevas inscripciones de cuantos deseen per* 
léiítecer la selección del ho ey. -rrov m» 'sraunmiD 

ióP «orrem) •srtoT •» ferisjj ( ? ' -'thm) ióWlvgd J 0 ,2.9 7oq (<3 í eortarñ\^j§^^¿ m 
i L a sección de sports y excursiones del Centro Autonomista de Dependientes del 
Comercio y ce la Industria tomará posesión el mes prójimo del hermoso edificio flo
tante del Real Club Marítimo dé Barcelona, que lia adquirido dicha entidad, BÍ A 

E l Real Club Marítima de Barcelona*, ^ pesar de que el mes próximo se traslada a 
su nuevo edificio, no celebrará la solemne inauguración oficial del mismo hasta la pri
mavera» a fin de hacer coincidir esta gran fiesta con las que se celebrarán en aquella 
feCbá en ocasidn de Importantes regatas que tiene anunciadas^ . 

Bilnqo aplsioM jjfriDoa^mV-piniie^ Biinoo ^l!i!/.r*i9ínaBc P E L Q f f ^ ^ V A S C A . 
, l ^ R e a l Sociedad Sport Vasco celebr rá el próximo domingo por la mañana un 

jran festival en el Frontóii Condal para conmemorar el séptimo aniversario de su fun
dación. 

Constar í el programa de un partí lo a juego limpio, una quiniela por parejas y otro 
partido en el que tomará parte el distinguido aficionado madrileño don José de Toda, 

Habrá premios para los ganadores y la entrada será por nvitacíón, las cuales se fa-
clittiráD por los señores socios y por la &ec etaría de la Sociedad. v iHuosfo 

rdtnslufils OI bn I b ^buíhéno:» oLyup enp ^a-líosiib aínui svsun ¡A !Jb ntihoQte 
^iiBieD^fhwii oiumbíi nob-.^lo^ieaiq^iv x Ib iuc^r l o^pr/ í i JPBDESnTAtSéMM 
'Hí La sección pedestre del Atlétic Sporting Club de la Casa de Familia anuncia para 

día 1 .v de Noviembre próximo, festividad de Todos los Santos, una carrera a pie áe 
entrenamiento, con hanct cap, para corredores de primera y segunda categorías, cuyo 
Cirtuítoserá la vuelta a Barcelona. ¡i ¿'J ítob .elnaMeaiq ¿Virioqab norslmoIJ 

Esta carrera, por ser la mensual de reglamento, debería estar reservada a los socios 
de dicho Club pero considerando os señores de la Junta que la admisión en la misma 
de íim.iieurs no pertenecientes al Club podría ser de resultados positivos para la cau* 
sa del pedestrismo, contribuyendo a divulgar y dando facilidades a muchos para dediB 
carse a tan útil y varonil sport, han tomado el acuerdo de admitir indistintamente en 
esta prueba a todos cuantos se sientan animados y con energías suficientes para Veri* 

icftósrwdfcrserssq aetel'-Mola sb aaidiiaj santi slb leupa siaq naiaqeiq ei 
E l punto de salida será el monumento a Prlm (Parque), siguiendo por e^ Salón de 

San luan^Arco de Triunfo, paseo de ^an Juan, Qranvía Diagonal, paseo de Gracia, 
íCranvía Cortes, plaza de España, Marqués del Duero, paseos de Colón, Isabel I I , 
Aduana y.vuelta al punto d^ partidas esíneílsV «ol a ictehel eb nóiD^giícío al omeíb 

Los corredores serán entrenados por varios sociaa de 16 sección ciclista ^ *% ^ 
de Familia y algunos distinguidos sportmans. 



2 * n i ra Habrá c'oñirots fljós en todód pitias en qüe los corféaores, po^ razón del trayec% 
to, tendrán que variar de dirección, timbrándose e! número a cada corredor en los dos 
controis establecidos en los virajes üranvía Diagonal-paseo de Gracia y plaza d e S t b í 
paña-Marqués del Duero, ^ nag $h i h n* 

L a hora de salida será a las nueve en punto de la mañana. dlor 
En los sitios donde estén establecidos córtro/s fijos se colocarán banderas a fin de 

facilitar la tarea a controléurs y carreristas. oonoD ob 
F O O T B A L L . 

L a Federación Catalana de Clubs de Football ba recibido de la R . F . E . F . copia de 
la carta que a la entidad nacional dirige el Football Ozakosetaly de Budapest, partici
pando su proyecto de hacer un viaje por España durante las próximas Navidades para 
celebrar cuatro o cinco partido» con los principales Clubs españolea residentes en dis
tinta localidad (Madrid, Sán Sebastián, Barcelbna). ^ W 1 ^ ! 

Según se dice, dicho Club húngaro posee nueve jugadores internacionalea y es una 
de las Sociedades más Importantes de Hungría, 

Loa numerosos amigos que dejó aquí el notable jugador Wal^her Rotzisld tendrán 
ocasión de verle en el campo del Barcelona üxurando en las filas de! Madrid W CM en 
que Ingresó al lijar su residencia en la corte, durante lo^portidos que se verificaran 
en los días 1. y 2 de Noviembre próximo, nA 882 
« i fmuqJ&q sonlóm rw*-v ' íeui nop'.c-#jt#I <úulnob k>íf(3¿J *hBU \* ';9Í2B 

L a afición, évlJa de presenciar encuentros footbaliístlcos co i \m 
nales que más probabilidades tienen de calzarse el Campeonato de España, espera cótt 
mpadencla el resultado de ia contienda entre el Madrid F . C . y el r . C , i.afcelon«i 

h o serán sólo las dos ciudades de ;- spaña las que en lide^ foolball stlcas aspiren a la 
supremacía, sino que la lucha entablada será entre un representante de la reglón del 
Centro contra el de la reglón del Este, regiones éstas que por reciente acuerdo de la 
Federación Española de Clubs de Football han de eliminarse entre sí para que la que 
resulte Vencedora quede clasificada para la final del Campeonato. 

"v^'V f -» wli/l • UU.QL^»^.!! Ofl UL'IO Oflt'tLjí i l ^ ' i l i " ST*riO^ '̂ Mft'*̂  
De una manera definitiva se ha señalado para loa días 25 y 23 de Diciembre la ce

lebración dé los partidos de/<w/-¿ja//entre el primer del Barcelona y-Young Boys, de 
B^rna, tres veces campeón de Suiza. 

También en Diciembre, y p r e c í s a m e n t e é n l o s ^ t a M ^ 
el juego del equipo marsellés Stade Helvetique, quien contendrá contra el primer ban* 
do del F . C . fl|iytliAg„L ^ , r<.-

Antes de éstos dos partidos internacionales, el equipo rojo contandr í con el R , C . 
Corana, el cual visitará nuestra capital los días / y ^ del citado mes. 

-956^ .BsíadiA .OíbfiifD jBfií Wm 

E l Unlversltarl Sporting Club, para no ser menos, también nos prepara interesgn • 
tes lides footbalísticas que celebrarán dentro de poco entre el primer equipo de di
cho club y los primeros del Kacin[4, de Irán, y nn importante club extranjero cuyo 
nombre se nos ha rogado que dejáramos incógnito por aiiotjSii^j olea 9:3 '̂aai inííeonob 

•rio- oiíimíiq 
tu ohl\f)T-

Las mancomunidades en el foohba:i. Con el título do Les Mancomunítats sé ba for] 
mado un ttmn de jóvenes animosos que se proponen celebrar partidos, el primero da 
los cuales seguramente se verificará el domingo próximo. 
fm ¿I íiü BleiíDes nófaTle solio ab o n u ^ r ^ i í t h ^ ^ loqobií 
«diiifloínaiuoríi m obfidlle flidarí rTo^i j u-A^" f i v * '?,|^"arl3t on eupnue 

E l domingo, a las nueve de la mañana, se jugó, en el c^mpo del Barcelona/un partt-
do entre un cuarto team de dicho club y otro d«l España, quedando vencedor este úl, 
timo, tras reñida lucha, por un goal a cero, con el siguiente equipo: Frías, Vargas 
Torrens, Tugues, Pons, Scpulveda, Barenys, Vargas ( E J , Ortiz; Cesaf yLlOféns. 



* E ! domingo último se inauguro sotemn^eBWfr V T O f ó ^ ^ ^ á w J W * * ' ^ 6 
los £xploradore9 Barceloneessi^ cMyo efeeteV!iO^V0Gwft 
tn el pintoresco lu^ar de San Cipriano Los grupos permanécleron todo el día en el 
campamento colectivo, donde fueron examinadcs por los je es dé esploradores. 1 é la 
inspección encargada quedaron satisfechísimos estos señores, no s lo del ^ran número 
de conocimientos que han adquirido, si que también del admirable espíritu de compa* 
flerterao^S * OG-i 
^o^ífKint^táio^l día verificáronse sinnúmero eje. f r e í d o s íí^C^^jtófiUco?, qué 

dieron gran realce a la fiesta de inauguración. 

ai 

^ S i n ningún incidente que lamentlfiA tm^ran afegr^ y i / ^ ^ f ^ s ^ 
los impertérritos Exploradores Barceloufligftij.ret^^ 
firme de reanudar sus ejercicios de exploración ciHkálMrden que Ies da su lema dé 
«Siempre adelante . C' IB^nfjn QUKJ OfJOtb (.SOÍb 88 niiJíííS » 

T I R O NACIONAL.v 
r.Qon e x t ^ r ^ W r í a r a n o t f r f de los mismos sa veriíicaron 

ej domingo i Itimo en el polígono de la Representación del Tiro Nacional de Barcelona 
las tiradas de concurso y entrenamiento de los días festivos, cuyo resultado fué el si* 
Su ¡ente. M - t i aaib soi 

Ganaron medalla de bronce don Luis Porras, con fusil, a 200 metros y 9G puntos, y 
don Vicente Durón, con carabina de salón, a 60 metros y jr4 puntosi fl» flj 

N C i Ao* óuíd &9b sal ia» <> cías 8fioFte;f!6d)oo|3H&( P ^ ñ O s i / é 

aX Raclnff de Irftn. 
0 Ta ir ífneiD 

¿sb n6^eT ai pt einaínatjoiqai nu.dlíns áibi 
W *b obteüOB aínsbai ioq oup DeportMItfle B i l b a o , -
fiap ai aap aitíq 19 diíoi? aaisnbilía . í.> nsrt"l(BcjíooH zdn\0 • 

En el campo de lo Avenida de Francia se ha jugado el partido Club DepcrllVO d® 
Bilbao contra d Real Raclng Club de irún üanó el Racinjl por ocho ^ f f / s contr» 
uno. Al principio dominó el l eportivo y io« iruneses fueron aiacados furiosamente, 
consiguiendo Arzuaga meStr el primer ^í?a/ a favor del de Bilbao. Molores, en una 
avanzada combinando con Retegi, marcó el primero para Irún. ué la lucha y, apro
vechando nit tallo de los medios, nuite Moleres el segundo. Los dos siguientes, hasta 
terminar el primer tiempo, los metió también Moleres. En el segundo tiempo Patricio 
mete el quinto y al poco rato, de un gran .;/.' o/, aprovechando iin'cénfró de Acosta, 
mete el se\to. Los dos atenientes los metió Moleres, el último al finalizar el partido. 

191 ih fiuaoD aiDnpjnoo nalap ^ f ' O V l e H í>^^}í8 a^lbeism oqínps \ob c^sni fe 
A R E W A S D E B I L B A O . — f k D E S A N . S E B A f l f f ^ ^ ob 

Real de San S e ^ S f S M z á g í r r ^ Á ^ r M 8 , R L é W w m ^ l í s í ' ^ 
agasti, Sena A. , Elosedi, S. Sildey, /abala. , ^ t. ^ u t n . 

Arenas: Jauregi. 1 allana, Ormaetxea, Arrarte, Rica, Peña, Chacho, Arbafza, Paga-
fJtf^wfflhMÉMteiQn: ní/tqVnftr ^otVsm 00 Bien dnlQ bcüifta¿ í^ilfMMjaUúa^ 

Fn el primer tiempo se hacen los donostiarras con la re '0aSJ |W¿W con buena 
combinación. Ambos jaosan con gran entusiasmo. La.característlca es el dominio de los 
donostiarras. En este tiempo consigue la Keal sus dos ru/ . Por medio de btxart el 
primero, conseguido de un 'jran s/.^ol a gran distancia, y el secundo por Sidler, rema
tando un excelente centro de abala. 

E l Arenas tira un pai JUy, que Elzagirre para muy bien. 
La i eai Sociedad vuelve a dominar; pero desaprovecha ocasiones por tiwr * goal 
En el segundo los costeños se combinan divinamente. Y viene el primer zoaiimn* 

tido por Usobiaga, aprovechando un centro de Chacho. E l Arenas tira algunos srhooix, 
aunque no de peligro, por venir de lejos. Por uno de ellos el balón ae cuela en la red 
momentos antes de tern inor el 'ntitc/r, pero el referee había silbado un momento antes, 

Parte del" púbJ^^&MStó de la decisiófl^ ,BírBñn»-n K \ 9b svajin .o^nlmob (3 . 
• B » ^ / » ^ ^ a ^ t ^ ^ f n ^ e ^ 9 ^ v ^ c ^ unoscminuto^imdSj terminando 
con el:r^w^ado oficial de dos goals a uno. - } ^ ' \ na loq iBcfonI Bbtifei enit .oni 



9Pp 
celebró en el ccmpo aal Igualada Foot-Baíl Club el partido con 

^<feob¡ 

en aeroplano, efectuando un notable recorrido a gran altura, aterrando con toda fe
licidad y siendo ovacionado. Después hizo otros varios de adorno, aiendo aplaudido 
ton énuisfdísmó. o/nsmoldsijfr^c noicgni aolla eobo) nóbni^ib nle ;£?iol 

TARRASA,.—Anto numerosa y distinguida concurrencia ae celebró el pasado do
mingo en el campo de! i arrasa F . C . un interesante encuentro entre ios segundos 
equipos del Barcelona y España. 

Los dos teams lucharon con entusiasmo para obtener la victoria, haciendo gala de 
no magnífico juego de combinación que el público pre niaba con repetidos y merecidos 
aplausos. E l resultado fué favorable al Barcelona por dos ¿oa/* a uno, teniéndose que 
suspender el partido antes de la hora reglamentaria por taita de luz. 

.J:V Ó BOTIJA DWTHOAY ' ^ 
E l domingo en el campo del Tarrasa F . C . se efectuaron los siguientes partidos: 
Por la mañana contendieron los cuartos equipos de la Unió Deportiva y el del ci* 

tado Club, saliendo airosos los del Tarrasa por 5 gwIMBW ™<l olmiñl 
Antes de que el partido se íinalizara hubo algunos incidentes, que el-PéfMle no *fâ fe&ÉitfiMMm aBro&owí IQ iBlQhiestq tmq ,111 ̂ ib 
Por la tarde un once compuesto con jugadores del T a r asa y con el título de C E . 

luchó con el primer equipo del Gatalufla, venciendo los primeros por 3 ¿w; / ; a 1. 

.LADA, 
^wwá^ i jd f f éS^ f l f i l f tMjb soshefioqlílbnüm V^o.a^ 13 ,obiqrn nsiy nu ob ah 

« i empezar lograron los del industrial mo Ar<W y en el transcurso de los primetot 
4§ B p H Í P a i ^ Bi 6 cbio i ehm llvón oíua B O U B O 

Durante el segundo tiempo lograron un ^ü . . / los del industrial, resultando, por 
tanto, 4 a U .ea^a ooilérl ai 9h eaíavi B B I enu obBbaw^b ̂ aporta nu loq obbiol 

Dominaron casi siempre los del team de la capital, desarrollando muy buenas ju* 
gadas que merecieron nutridos aplausos de la numerosa concurrencia que presenció 
el acto. ^ 

'^n S A B A D E L É Í ^ ^ é l l & r t ó ^ ^ ^ f i l ^ ; ^ e n e ^ A g l i ^ A ^ d o 
í'fím BOun^oos*?. 3" i'a'oii t)rnonü,'7iOvjL'jir4 c í̂aî Qiiwm íim riw n í̂iíp (..t7isri "ápnQH laed 

. * • iBoiísai'MUOüü^d^ 
En el campo del Atlétic F . C . ?e jugaron los dos partidos anunciados.Por la mafia-

na jugó el segundo infantil contra el Escolar, venciendo el primero por G goais a 5. 
:StePor la tarde jugaron los primeros teams fíuropa y Atlétic. E l resultado fué favora* 
ble al primero PPf t^^o j í fea^ leb smaldoiq le aidos ojli089 nerf ayp .eoidlnagni «eai 

Fué un partido interesante, viéndose Infinidad de preciosas jugadas. E l púllicog muy 
numeroaoi salió del campo en extremo complacido. ^ B O ^ V D Cdiobâ Weí; 

-oOJahii]iüldia5jLfi|.no ^diu^ívo/i FAnth le cÍRBri tipnioei QB eanohghoBnf eaJ 
SAN SEBASTIAN.—En Jolflsto ieta se ha celebrado el primer partido, de elimina 

OoomP^^mS^- ̂ heoMHbnfl^ «fir^AuSfRioViiM^niiú da Donostia, gantatadtxtúuioo 
^f^WF^8 m<fyWak&Mfk4m* ñ\ « • • s h i o ^ enp lohaive Ib obcv^eai w m m 

•eeiort o^leuoDnbv 
n jBb.iobBni ZA. - E I marcóles terminó en /araaoza «í campeonato < 

se venia c e b a n d o en eaa capital. .j un,pe°n,HO lato de luc 
larf 

I 
eco 

jamTBU 
m o r sBioit 

^ J F I f 1 p ^ P 0 ^ 6 ' ?ePu,S>ro 8G JHÍ0 on «'Versante par idp ¿*. /:oQt~bQ/¡ entra loe 

Bien, muy bien Jugaron todos; no fué partido de desalío, sino noble y ¿olst^so. 
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^ ^ s t s r á a f i rro í^ eleménto^mífi que sobrados para forinar do 
^ y S l s í ^ ^ ' ' 'Í5lí®3lL^ue PuofSyi gompetirxcm los de otros p o b I a d l m s - ^ ü a i S S - | ^ -! 

'^.^TO'BIfflS r ^ f f t r a j W ' ^ "tspa. tS^^rdoa goals 

Lo (ümnés'tfca presentó un eqnfpb muy trabajado y entrenado; esto lea dió la Vlc* 
torla; sin distinción todos ellos jugaron admirablemente. 

L n resumen, un macth interesante que creemos se repetirá en breve, pues a pesar 
de reconocer su derrota de ayer los espartanos están dispuestos a volver por la pri-
loacía de que tan justamente disfrutaron en tiempos y que ayer les fué arrebatada. 

.Bñeqaa Bnold^iaH leo aoqíupo 
•ab «tas! OMdbail .aíiololv el leneído aisq omapleiHiid aoo ^va^\ eoRAici 
eobt^iem x eobUda^uod scjjlii^tq n^oenldmogobogetii03i)ln&Ba]00 
eup daobo^laQ} v O ^ E N E . L . o c E ^ T R A N J E R O ^ v5- eofuelqe 

' ••,s" svX stíííi loq ^iwoámalydi feicrf feííns cbn"^^ 59 t>í;£T5^ís^ 
YACHTING AUTOMÓVIL. 

L a travesía de París en canoa auiomóví¡,—E\ domlnao pasado fué un día de 
triunfo para el yac' tlng automóvil. Máa de 500,00 ) personas se calcula que se amprtQ' 
i^irottaiina y otra orlla del bena, desde el puente de Tolbiac basta el de Alejan' 
dro flí, j^ara presenciar el paso de las canoas autpmóviies, que en numero de más de 
yeiitfMejd^putaron el premio ti tuIa4A^#» ciC^laíiís.4e Paría . nu cjbiBj ñlit>H 

i l héroe del día fué \ íctor Uespujols, Vencedor con la misma canoa de 500 caJ>aJIos 
que obtuvo tan brillantes triunfos en Monte-Cario en la primavera pasada. ( caséis 1 i-
lómetroá de la carrera fueron recorridos en cuatro minutos, ocho segundos, ¡o cual da 
)a fantástica vetocided media de kilómetros por hora, es decir, la velocidad ordina
ria de un tren rápido. E l re. ord mujidial pertenece a la misma canoa Uespujols, que lo 
estableció én C o acs con 94 l ilómetres por hora E l Dvsnnio'^ es, sin duda alguna, la 
canoa autoinóvil más r pida a la hora presente. En las carreras del domingo último hir 
Wera podido llegar, probablemente, a los !< u Mlómetros en línea recta deno habérsele 
torcido por un cnoque desgraciado nna de las palas de la hélice aérea. 

^l^q.v&aiq aup fibnpTWi^oou fieojarauq^^ «o^uftjqft eobi^un n o i 9 b ^ ^ ^ ^ j g | ^ ^ | 

L a Copa Mícfielíri*—lln nuevo aviador* ha comenzado ana serle de vuelos diorlos 
J^A . t íanac^n.eJ presente aî o la copa Michelln, destinada al que totalice n mayor nú-

üe nlfQríBups de , ^ i V ^ f ^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ V ^ f ^ ^ ' ^ w v o concursante 
©sel francés Helen, quien en un monoplano Nieuport-Qnome lleva ya recorridos más 
de 2/X)0 kilómetros. . a 

Primer Con,Kt¿i>o del Vuelo Humano,~Ei día 5 de Diciembre próximo comenza 
rá en París un Congreso Internacional de Vuelo Humano. 1 odrán tomar part en t i 
loa delegados de las Sociedades <le investigaciones aerotécnicas; los sabios, escrito* 
res, ingenieros, que han escrito sobre el problema del Vuelo Humano o han trazado 

Izanos de aparatos; loa constructores que hayan construido al^ún eparato o modelo y 
os Investigadores cuyos experimentos les hoyan dado o puedan darles resultados in-

^Las^nscripclones se reciben hasta el día 15 de Noviembre en la secretaría del Co-

en 
tnité,«23, bulevar de los italianos. 

Un gran premio nucional a/emán*~~Se ha celebrado recientemente en Berlín, w.. 
^¿•erádromo de Johanniethal, un gran concurso para disputar el premio de lOÔ Oüü 
marcos reservado al aviador que recorriera la distancia más larga en el término de 
veinticuatro horas. , < » j 

E l ganador del premio ha sido Stoeffler. el cual recorrió en poco menos de 2 j 
^Wwee'i 1 v, 1 ilóraetros, estableciendo con ello un recaní mundial. St 1 ffler saliO de 
de Johannisthal a media noche, dirigiéndose a Posen y sucesivamente a otras ciudades 
del Imperio según el siguient - Itinerario: „ * ^tófte^ilmAb^liiwM 

Berlín-Posen (250 km.), en 2 h. ra.; Posen-Berlín (Q30 km.)» en 2 h. 35 m.; Ber-
Ifn-Mulhouse (7ü0 km,)p en (> h* 35 m.; Mulhouse-üarmstadt (2)0 km.), en 2 h. 55 m.; 
Darmstadt-Mulhouse (250 km.), en 2 li. 60 ra.; Mulhouse-Darmstadt (250 km.), en 2 

h 0 T í a » doce y cuarenta y dos minutos de la madrugada Stoeífler volvía a Mnlhouse 

r a r i t f i Caira <n aerofano. - £1 aviador Daucourt ha Inauflurado el primero do 



m írande* Wajéíi a&éóé tflliKóAttfiéíiteles ófaanfóadoé por fa Líáa Naelonel Aérea 
fie Prancja. , , . t # 

loa Bal arics, Constantinopla, Abatolla, 
E l aviador Uauco'iirt, debido a contr: 

triacas, está detenido en tierras del .emperador Francisco jo«é esperando la correspon* 
diente autorización para volar en dirección a loa Bal anes. 3!50f írüH'1 

^ ^lírti.üi J a c i n t o B a r r i h a P ^ i i 
B J .leubiVibni 

-

to? nu asa oí.»nBiJ nuSvOíiin ua ihd) 

nos 9Vi 

íum anu 9 

10 ^OllG 
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Museos 

D a B e l l a s A r t e s . P i n t u r a y E s c u l t u r a moderna.—Palacio de Bellas Artes (prla 
cipal izquierda), Paseo de Pujadas.—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no festivos. 

De B e l l a s A r t e s , P i n t u r a y E s c u i t u r a ant igua , - .Talac io de Bellas Artes (princi
pal derecha").—Visible de 9 á 18, excepto los lunes no testi>os. 

I n d u s t r i a l (Universidad) .—Cortes , 585. 
Museo M a r t o r e l l ( H i s t o r i a Natural) .—Avenida de ios Tilos (Parque).—Abierté 

d e 9 á l 2 y d e l 6 á l 8 . 
D e l a A c a d e m i a de Ciencias .—Rambla de Estudios, 9.—Abierto de 15 á 18. H'loft* 

i'uOn I r Unlversridad.—CortBS.585,- -r/;/ ir.oj't* 'áíMolii cj ^Bic» n«3 r^ieiur.i íí!> ahov 
Z o o t é o n i o o , — S e c c i ó n marít ima del Parqne.—Visible de 9 á 12 y de 16 419. 

3lUí!uD fil 

3Í: 3uq dup fi' 

10 

E l 

I d e a s v ñ e c i ó n -
ffieUta bob .oWee eoe ,iobB9i^ s idmorí le tBlIsri 

^ - " - ' " " I f e l f e m i n i a ü f t a . ' 0 - ' 
' «El Individualismo es la filosofía de la mujer \ ha dicho un escritor alemán. L a niQ| 

Jer v e l a s penas y los goces individuales con más intensidad que todo el conjantode; 
alma social. Ante nn nifio de pañales muriéndose de hambre, nn hombre entra en medi: 
tación sobre el terrible problema social una mujer, en cambio, más práctica, le d a * ' 
alimento de su propio pedio. No e; raro el caso de mujeres de la más alta aristocracia 
que se enamoran de anarquistas desarrapados. Hay muchas que se enamoran de i-onr 
bres de alma enferma que son mirados con completa indiferencia por sus compañeros 
de sexo porque en las penas de aquél ven s ó l o nn resultado del propio individuo y no 
un producto necesario de la coléctividacfcb siusItízB^b obn^jíns olqrftsiÁ'toq íiíifes]^*^ 

La mujer se siente y debe sentirse inclinada a llevar alivio a los rozamientos indivi" 
iduales en la humanidad y a remediar los males que resultan de las parcialidades e ira' 
perfecciones de la sociedad undada por los1 hombrea. Pero* ella cumple con esta misión 
sólo mediante su facultad sentimental, nunca por medio de un sistema racional y ua 
cá lcu lo lógico. No se concibe un sistema femenino de conci l iación puesto en lu^ar del 
sistema masculino hoy imperante. La mujer ha nacido para cuidar y curar al guerrero 
herido, no para predicar una filosofía contra la guerra; para alimentar a los bambrien* 
tos, no para idear una utopia socia para redimir a sus hermanas caidas, no para pro* 
pa ;ar y establecer reformas del matrimonio, ¿ i la sociedad pudiese organizarse s e g ú n 
ÍO^ dictados de la sensibilidad femenina, veríamos erigido en única norma social su sis* 
tema, puramente individualista, y con esto se verllicaría la negación de este individua* 
lismo, porque este, como sistema, es una pura contradicción. I I individualismo, en 
efecto, es precisamente la carencia absoluta de sistema. E l papel que las mujeres han 
representado en la historia política Je las naciones ha consistido principalmente e a 
destruir los planes, es decir, los sistemas de los grandes hombres de listado, . á b n s 99 

(vue el puro individualismo, incorporado en un sistema, eá en sí mismo una contra* 
dicción puede demostrarse de un modo patente con la idealización literaria, f i lo^t tótfc 
se cía!, en una pala ra, intelectual, de que ha sido objeto la maternidad de cada mujer 
en los últ imos tiempos. Desde q«e la cultura es masculina, patriarcal (la cuitara ma* 



' i 

J 

triarcal eB coaa preWstóffca, de la cual no sabemos casi nada), lo maternidad ha apa
recido como algo a a g r a o o . S ^ f ^ . q í m o algp djjpo.del m a ^ f t r r c s p e t ^ ñ S w . ^ ^ ^ j 

de uña manera inae ida. La maternidad no es una cosa inuividual, e- al^o que perte
nece a la especie/algo en lo que interviene la mujer más elevada y 11 m^s Humilde y 
hasta él mismo animal.'Por esta razón nada tiene que ver con la razón individual. La 
tlRTcrre ha da'Wr'pW luei znTn^aonal/íiHb éSfOTtOdastasr^írnnniauLiai ' l i ü ' d é t H * 
ferir su niüo.aun cuanao sea un tonto, a cuaKiuier otro, aunque fuese el resumen de 
tocias las virtudes y cualidaaes. Pero si empazumos a considerar individualmente la ma* 
ternidad, se alza enseguida, naturalmente, la razón con su crítica, y así que una mujer 
pretende hpqftr^g y a l ^ j o l e ^ ^ justi icada la pre
gunta: ¿Cómo es el niío queVi^'fWW<^ S í a P.u0>TOfí'& ofeoítttamente inciiíerente^pa-
ra el amor inaternaU Estecs en primeryiugar cosa de-ia especia. Y surgen las móaAb^ 
surdas y cómicas contradicciones así que quiero establecer-e -tin paralelo entrexasfá-
actividad de ta especie y la laborlndlvidual en el do nlni.^ espiritual, es de:ir, agí que 

DreténdefosWigW^ positivas de Ir e iucá-

tegoría ideal que se refleja pór i^ual en tod^ l a s i t ^ j ^ ^ ^ 

iiste individualismo da la mujer, que el féminlsmo quiere erigir eo sistema, estica*' 
racterizadO ert to4as lasopaftés delmaHdo» •porr^4ntensa 
yoría de mujeres escritoras, pintoras, escultora? y.tomposItoparfwftNmrfet^P ^ 
íis en el peor sentido, ¿s tás mujeres ennada contribuyan a la-creación de lü cultura. 
Pero, en-cambiOrcuando el aUe¡tan4:>i:¡oúti tzio,* mu eres, aparlándobc dul terreno 
de la creación! se reduce a sus justas ttrminos, recluyéndose a la esfera privada, 
intenaificando y ampliando puramente, los conocimientos de £odo género y la cultura 
general de la mujer sin empujarla el público palenqueóle las ciencias, de las artes y de 
las letras, entonces este mleltantismo es la uyuda más eficaz y positiva que puede 
hallar el hombre creador, sea sabio, sea artista. 

Los hombres que por un impulso irresistible se dedican, por ejemplo, al ar'e, lo 
hacen porque quieren crear algo que nadie aun ha creado. La alabanza que consistie
se en ponderar sus obras por ser poco más o menos iguales a las de otro sería para 
ellos una verdadera ofensa, tin camblOi casi todas las mujeres que se dedican al arle 
lo hacen por la convicción en qae están de que la mayor p rte de o que se produce 
hoy en anc y literatura no tiene un gran m. rito y que es, por lo tanto, accesible a sus 
fuerzas y. ai no se hacen la ilusión de poder hacerlo mejor, descubren enc-mtadas quo 
tf|tsfeial)taénoato4éiiiar)áa^peo&i.a£l menos mucho peor y este calculo no entra por 
LOCo^erHaai^rndnaciáintetó^ e s j ^ ^ s n a abneiomana os ^up 

E l error más lamentable de la mujer moderna consiste en que creo con toda seriedad 
que la m : or manera de podér desenvolver su vptérsonalktedtseB eJtirsértíñaQSfeflrtíKÉSi-
profesión, por ejemplo entrando de asistenta d&uhínifcdito' o de secretarla dtPffÉQRBií-
í>re de ciencia, üconóftilcamente Independientes paedérreon^c^uir éerlo de esta mane* 
/ijiéfe verdad pero se olvida quena puede concebirse nada más impersonal que tales 
profesiones lemeninas^AiéstW'ásistenias y secretarias api ñas les es permitido dentro 
de sü pfoiasión im pensamiento Indlviduato una observación personr.l. Han de hacer y 
Sécatár éxactamenteláUarfea queasli «nperior les prescribe? fcsto pücde exigir d^^éllas 
riralftfkSUMgtnuta' p^óttambién las esclaviza y priva a su personalidad de ^á3lftol<* 
Versé libremente. Este trabaioci inuchua vecés «lignode todo encomio, pero no puedt 
. e ^ l é i W Í l a ^ ^ * ^ 3 máR Individual que el da un^ mujer caseraictíitirinujeru^d^-ifl oSstfP-
ésta infeliz esdava , como la calificaii las feministas, es a los ojos de su marido, en la 
dirección de la casa, más indepéndlente^OTÚsiibre de seguir sus naturales Inclinado» 
fligly dé i ia<^f tüat l f l«r^ iÜota»ipersonales que la m ts inteligente y GctiVa emplea 
da en cuál ]uier profesión. \ lacer bien una confitura e i un trabajo más personal ue es 
éTOií^Wi^dbcenas ¿dWCa^^l dlai^Contirmaúios su Bttt^dB d^l^eo^rieritífe?. Y ie- fcep 
tuamos aquí, naturalmente las antiguas y tradicionales profesiones femeninas pof 
ce encía, i.o que una hábil modista confecciona contiene ciéfl ^eces más personáli^ao 
qne todo lo que hac:n .'a mayor parte de las artistas y escritoras imitando cualquie» 
p ódelo o siguiendo un determinado sistema cuyos Urnas se l an aprendido de memoria 
)3i(ncn finfiy 9d DDuimslxim al ol9(clo cb/8 arí sup sb ^iruívslstná tBT fllacj unu ní̂  jfnfo .'.v 

aiBílfW al) Va^-vw-üw. tanifnosam eo eiuil^^ al eyp ebaeQ .eoqmeií m3to®*w\ m 



36mCíO d e 
Dorante eJnfáit d? Octubre. 

P R O V I N C I A P E G E R O N A 
I . I N E A D E B A R C E I - O N A A O E R B E R E 

Para Bafcelone:5íl6-6,44 ( E J - d ^ í a i - U ^ O De Barcelona: S'Gl (tXW 

Balen de Oerona 1 1 f l / L l o r a n a Gerona 

(H, >~ie 68—IV'CS (0—21*02 (E.). IC 'Sra - íO- i raQ íE^-ÍS^T-'i 
U N E A PE) S A N F B L I U D E Q U I X O W 

fialen da Oerona Mearan a Oerona 
PiWlSan Fellu: 7«20 -9*25 (corroo)-. i a M 5 - De San Fellut G'SO ( C ^ - S ' S S - I O ^ O (mer< 

» i " " : L i M D k B ^ o i S l é ..r,: , •" - - t ^ ' ^ 
Salen de Oerona J laegan a Oerona 

ParaOlot: MO-O' ia (O-15*26-18* 15. De OI R 14451 - I T ^ - í O ^ . 

Salen de Flaneé L l . * a a * r i * * * ^ 
Para Palamea: 6*29 - Q'SO (C.)-1C,2?>-18*45. I DePalantf»: 5<g.)^9*15-14*50r-ie*65. 

P R O V I N C I A . E L É R | D 4 o a 

28 
ona. 

a i 

•a len da Lérida 
^ texffil?0 (M- C.>8*a9-U*50.15.vC,): 

Joiran a Bala^uer 

P R O V I N C I A D E T A R R A G O N A 

L Í N E A D E B A R C E L O N A ^ ^ ^ Tííftilkona 
0alen de Tarragona BflrcelonB, por^ilíaffanca: 8*28—1 i m . „ 

Para Barcelona por V - l í a ^ w : ^ 4 7 ^ ^ ^ De Barcelona, p > Vlllanueva5 ^ ^ S í E J - f i l ^ 
7'5¿-16M8(E.)-19*40. 7'5¿-ie«18(E.)-19'40. 

V A L E N C I A 
Salen da Tarraarana Lleran a Tarrairoaa 

Valencia: 8*56 ( C - H O ^ iE.)-25'4ü (M.-C.) De Valencia: 4*36 (C.)-15'59 (E^-lS'SSíM.-C,! 
^3|nícarló 5*15-í 6*40 y M o a loa de Va- » Benlcar^ 1*02-9Í44 y todos de \^ lend¡¿ 

• ; ' C t : : : : ^ b a ? ! B B , ' i 4 i ^ i » , ^ í f ) r w 
_ Balón da Tarragona « L i a r a n a Tarracana 
Para Lérida: 7*35 (C.)-16'56-19'25. De Lérida: 1 0 ' 3 0 - 1 4 ' 4 5 - í l ^-18*55 ( C ) 

• Reua; 9-;2*29 y todos los de Lérida, . Reua; 8*11-15*07 y todos los de Lérida, 
L Í N E A D E V A W - S * * 

„ L Í N E A D E 3 A I i O 0 j C R E U S • * ^ 
Salen de Reua (Arrabal) para Saloua laaa'SO-S'lS^lO^lí-H'SO y 16*50.-Salea de Salón M r * 
Ran8(Arrabal)r las 4 4 i 5 - « 07—11*15—IS'SO y 18*40. ' * fc *m?ru w " t ^ ^ W ^ i 
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H R B S B K S B B I 

^ o a n C al 

3 ^ A I O H I V O P i q 

V I I J D A D E D . J U A N R A S P A L L 

i c e . p - o . > - i : • 1 • 

Sus afligidos hijos, Juan y Alfonso; j i i ja política, Robo Falguerarnietospl 
hermana (ausente), hermanos políticos, t íos, sobrinos y demás familia; al par
ticipar a sj^ff^ijtqft^jfqriociaos tan irreparable perdida Ies suplican le tribu
ten uli 'tectíerdo'eñ'sus oraGioneé^y se sirvan asistir a la casa mortuoria, callé 
Bot, número 4, 1.°, 1.", hoy , d í a 2 9 , a l a » t r e » do l a t a r d e , para acom
pañar el cadáver a la iglesia parroquial de Ntra. S r a . del Pino y después â  
cementerio del S . O . ^AB^»v A t m S S H . 

N o so i n v i t a p a r t i c u l a r m e n t e . 

I 

•aoftrnaT §b sol eobol j CO'OÍ • B B f l r » * L - O M . 
D e s p u é s del alborozó producido en los Centros bursátiles a la llegada de los conser

vadores al Poder, el alejamiento del seíior, Maura empieza u cotizarse en sentido de re
troceso y la ses ión de ayer tarde dió muestras de desaliento, el cual es de esperar sea 
pasajero, con todo y haberse acentuado, en la ses ión del Bolsín de la mañana. E n tanto, 
hay que reconocer qu^ el lnterior experimentó ayer una pérdida algo importante. Tam
bién los valores ferroviarios dieron señales de flojedad; en cambio, las obligaciones se 
jnantuvieron más firmes que de órijnarioí. 

He aquí el resultado de la seáión: 

pie, o por 1UU, sene /a., iuu uu y y» o , ovj. vr w*—v-a/ot-oi. -^o v 
Nortes, 9970, 65, 60, 55, 50, 60. 05, 7,0 y m W ; Alicantes, 9470, 65, 60, 55,60, 70 y 

94c65; Orenses, gO'SO» 60 y 2Ü'65; Andaluces, 67*00 y 68*00. ^ 

anterior. 
91,7.r) Títulos Deuda Municipal, emisión 1903, 1 a 10,172. 

«» ' A d i : 1904, 1 a 11,931. 91*76 

92C0U 
92*00 
92*00 
W 7 5 
-W*6íj 

* 1905, 1 a 10,144. 
0C*0í ^ h ^ I ^ O e , A, 1 a 28,570 . - 3 5 ^ 
l - l l ' e ^L-ift B ' i a 2l0,OO0L ?of eo* 

, t, 3906. C . l a 8,750 . 
d-> 1907, l a 12,361 . 

M 
• W H w • 

S U & H T A V 1912, , E , 1 417*324. 

^ . d . ^ ; i r » » - c S . « l a v ^9i2. - B , . 210.001 a218,000. 4 li2 
4 1|2 

OMi—o^>0 dnaoln^iinere 
. . 4 l i2 

4 Ii2 
4 ll2 

4 1(2 
4 3i2 

12 

• • • • 

M t W l a f et í ? A a - . v á ' J \ í OCí^í- i l 'DíMig.^ F : la40*000, . . . 4U2 

4 
í 

92̂ 00 i 
« 

9075, 

87(0U 
ra 



, I .OISláb OQ'TO .890ldB¿nA , B 1»125 . . . . 412 
* . . . de Gerona, 1 a 1,000. J U O S ^ t O S i » 4 li2 « 

« • 2 5 , , ,, de Sarriá, 1 a 1,000. . . . . . 41(2 98,25 
97*75 Empréstito Diputación ProTincial. tJi e \ , i 4 li2 
!«;50 Cédnlaa Banco Hipotecario de S p a B a , 1 a 288'326. . . 4 

tOV* P « 5 r t o d e & e H l , a y c V f a r i n a . , l a W V , 1 ( í 0 ! * 
y ? ^ x 5 ? W O T d l I C a s t £ l l 0 n , i a 2,000. . , ; . ' 

8 

S f I S .5. - i^Seica"a'FrancrH y otrat Újjeai, ' ü J.5Q,Í00. * . 4 
OÍXX »r • « y minas S. Juan Abadesa*,, jarantid. , NPrtc. . - / ó 4 ^ 

Tarragona ii Barcelona y F r a n c a , emisión 1 | 4 . ^ : . . . ^ i d m í t ó ' 

ÍOB̂ OO Madrid a Zaragoza y Alicante. A m a , serie A, 1 a 100,000. . . 5 lüífto 
97423 . . ' serle B , l'a 150,000. V . . . T í l t ó 98^S 

? Madrid a Barctlojia, d i r e c t < ^ ? ^ b , < í i a W ^ ^ O ^ d C » ^ O/mtSKi85*5* 
--»- - JReusaRoda ' • • 2 li4 51*00 

3 1 
3 73<0O 

Tariabla 
Tnriablu 1 

3 74425 

\t)d 000.8 w ü ^ V 
(a» 000.ot 
V}Oii#aa osa y 

í . 6 

iriiad, serie Gy'Hj-l^i'84,906.. 
Aatunaa, Galicia y X.eón, l .»«er ie . . . 

i e ! i ' t . . 0£ 'A l . . ¡2.* hftnitec4.aad' Val • ̂  v «iradolid a ñ e d i n a de RiosecoTÍ a 2, 
100|2S Madrid, CAcere» y Fprtugal, 1902, 1 a 20,000 

• T.a" 
Vatco-Asturiano. hipoteca, 1 a l^Oto'! 

„ ^ l 2.Miipotéca, l a 10,000. ? . V . 

1904, l a 10,000. 
I W » 1 a jyÓOüa 

10 «25 
woo rrT 

103*00 
4 Cariñena a Zaragoza, T a S . O O Í ) ' . . . 4 

90*50 Olot a Gerona, 1 ia 5,000 . . . . . 
90 00 Compañía General de TranjrjaJ ^ . ^ í g ^ 

• '\ * 
• « • 

• V. 
• <c • 

I • 

i 

13 

9 

4 

TOioinu 

í ^ í . a H b o A í í O í f i o 
4 • 
S 

1 5 : ; • . : 
87^0 Compañía Trasatlántica, 1 a 29,90Q. . 
76;0U ; Canal de ü r g e l , 31 a 28^00. . . . 

1908, 1 a. 15,000. . 
n ^912,^20,000. . 

7 6 m ; Capa"! de ürge l , 1 a 28,000. . ' 
72*00 Sociedad General Aguas de Barcelona, 1 a 15,000* . 

, » , . „ 7 1 a 5,000. a 
Sociedad Hullera Española, 1 a 5,000 

9875 Compañía Gcneíal Tabacos de Füipinps, 1 a 14.000. 
30*00 Ensanche y Saneamiento de Cartagena, 1 a 5,000. . 

1 Hilaturaa de Fabra y Caats, l a 30,00(} \ , 
• General Azucarera Española, 40,291, entre el 1 al 140,000 ^staxnp. 

SeS0 Coáipañíff Asfaltos Asland, 1 a 4,000 . . . . . . . \ \ , L 
92 25 T \ . 1 'prearentes, l a 0,000. . . . } 

101*00 Puerto de Barcelona; emisión 1900,1 » 16»600. . . . . . . 
101*12 „ „ „ 1908; lote afio 1908, 1 a 10.000. . 
102*50 „ „ n ¿ l i l i ¿ ,, 1909, ^0,001 a 16.p00. 1 

• 

101*50 ,,1 „ i ,, aviv, jlo,wi a ¿¿¿iw. . 

»« 'oo „ „ „ „ ivia.aa'ooiaas'ooo*. 

1910,16,001 a 22^ 

4 

T a l ' M I & " 
3 
4 li2 
4 li2 

4 
4 
4 

94*25 
87*00 

4 
t 

99*00 
« 
i 
4 
I 

41,2 ^ I 

4 

1913.33*001 a 35( 

aaiodl-nA^ 

5 
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K&imMntéñoTtCohtaáOtf&ASiilti pfiS^rtio, 7970; Amortizable, 
ap'SO; nlíevo, Ql'SOj Banco de Edpáñia, 460; Tabacalero, 290. — Cierre: interior, fin de 
tnM, 79W;^ró>dma, 79?tóffrancos, 6* 16, ^ ' 
• 'Partí.—Exterior, 9075; Nortes, 469 y 470: Alicantes, 446 y 447; Andaluces, 319; 
Río de Ift" Plata, 396; Renta francesa, 87785; Renta rusa, 105*20; Consolidado ^inglés, 

^ BoUl lá^o l a nooho.—Interior, 79*57 dinero; Nortes, OO'BS operaciones; Alicantes, 
9470 papel; Orenses, 2676 operaciones; Andaluces, 67*90 dinero. 

OíPOf.—Francos, 6*20; libras, 26*84. \ ^ o n O «b • 
oír >. g N ÍÍK»ÍTO'8<1 tt6b«JiW|ia 9t l l t í«qiBa ct*t^ 

Trlgoti—Nada nuevo podemos añadir a lo que venimos diciendo h^ce días. Telendo 
#i<k)linería existencias de trigos extranjeros y sólo necesitando lina parte exigua de 
tfigos naciopales, apenas si se opera con éstos. Ayer mismo sólo fué posible colocar: , 

Segovia; a 49; PaílafieJ, a 48 112, y Cáceres, a 47 reales fanega en la estación de ém-
tarque. « 

« ^ •Arribos: De trigo, 18 vagones; 4 de harina, 2 de cebada y 1 de avena. 
De Buenos Aires-fel Vapor Valbanera ha conducido 2,000 toneladas de maíz. 
H a r i n a s . — H e aquí los precios corrientes: Í * W B &ArtSAi9*X 

^ - ^ E x t r a blanca, superior, de 42 a 42'50; extra corriente, de ,41 a 41*50; superfin^ de 
o'50 a 59. Número 3, de .56 a SO'SO, Extfa fuerza, de 43 a 43*50; fuerza comente, de #2 

).,423 NtSpiero 3, a 36 pesetas los 100 kilos puesto en la fábrica sobre carro. 

C E N T R O A L G O D O N E R O D E B A R C E L O N A . — T e l e g r a m a » oficiales de ayer 

' .r t 
¿íífartar * 

Ll t trpu l . 
Ventas 
contra 10,000 . en 
el aflo atiurl0f' 

C i e r ' a 
«^^hfábJ anterlor. 

Disponible. A ^ * T / 7 
Futnros. StbreiOcbre. 

OobJre.jNbre. 
Nbre.iDbre. 
Dbre.iEnero. 
Enero.iFbro. 
Fbro.iMarzo. 
MairoTAbril. 
Abril.iMa^o. 
May o.| Junio. 
Junio.iJaliQ» 

Julio|Affosto. 
Agrost.iStbre. 
Apertura 
„ «Ver. 

• 
r 
m • 
»-
m 
» 
• I 
»' 
»v 
V 
I» 

7*53 
7*45 
7'36 
7*33 
7l32 
7*31 
7 ^ 
7430 

Apertura i « Telegramas: 0 
hoy. 3.# 4.° 
— : — 775 -

Nom. 7*44 7*45 7*40 

7428 7*29 7l31 7*26 

7(28 7*30 7*25 7*27 

Apertura 
hoy# 

20,00 

Cierre (Apertura 
anterior.! hoy. OSAi 

J í 1 ? ^ Jumel.íNvbreJ 10*26 JO'Li 
¡Enero. 10*45 10*4(r 

Disponible. 
Futuros. Octubre. 

éva York. 

9 0 * 

a 
n 
« 
- , 

' I 

Noviembre. 
Diciembre. 

Marzo. 
Mayo. 
Julio.M e 4 
Agrosto* ,«is 

a Orlefins. 

Disponible. ^ 119 
iPuturos. Octubre. 

t Noviembre. 
„ Diciembre. 
„ Enero. 
; -OO.Oi M a n ó ? ofi 

IÍ a tooM^jfm 

anterior 
14^0 
14*13 
14*03 

^13*75 
13*73 

•j 13*71 
- 13*60 

1338 
Cierre 

anterior, 
l3V|8 

{ w ú 
13*94 
13*89 . 
13*87 : 
13*91 ' 
13*95 

ii c o > r *-'••»• 

Apertura 2.° teleírama, 
hoy. 

Cierra 

i m 
7*41 
7*32 
7*29 , 
7*28 : 
7(28 
7*27 
7*27 

n $ 
7*01 

Cierre 

14*08 

13*90 I 13*52 

i .1.^ y ^doamn^ 13*28 
Apertura I2.4 telegrama.) Cierro, 

hoy. 

10*17 
10*38 

Cierre, 
, M'SO. 

>r I W 
í?v 13*721 

13*93 
13>6 . 
13'63 
13*61 

'Arribóla los put 
4íl afio anterior. 

Unidos, 107,000 balas aa un día, contra 36,000 

SI1!» 

oe'-ioi 

« ¡ o » ^ M XÜO'£S .exet Ai 
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2 8 M E R C A D O S 

O E E E A L E S I BALVAD03 
DESPOJOS t>E TRIGO: Paro piensos. - Núme

ros 4, de 16 112 a 17; segundas, de 14 a 10 Ji 
terceras, de 19 l |2a 13; cuartas, de 11 ll2fl 12 
114 pus. saco de 60 kilos:Menudillo, de 11 ll2 o 
)2 112; salvadlllo. de 11 a I I 112; salvado, de 9 
5i4 a 11 514 reales los 70 litros. 

ALPISTE: Existencias venta moderada, pre-1 
dos sostenidos.—Sevilla, de 60 a eíí; extranjero, 
de 57 a 58 pesetas los 100 kilos. 

AVENA: Existencia venta animada, precios 
firmes.—Extremadura, de 24 314 a 25114; Buenos 
Aires, de 25 3i4 a 24 pesetas los 100 kilos. 

CEBADA: Medianas existencias; venta ani
mada, precios sostenidos — Urge!, de 8̂ *50 n 
25; Rusia, de 23 a 25450; Méjico, de 23*50 a 24: 
Comarca, nueva, de 22 50 a 23 pesetas los 100 
kilos. 

HABAS: Reculares existencias; venta regu
lar; precios firmes. — Mahón, de 41 a 43; Ex
tremadura, de 30 a 50'50; Valencianas, de 2^ a 
29460; Méjico, de 53 a 55*60 pesetas los 100 
kilos. 

HABONES: Resfriares existencias; rejzular de
manda; precio»nrme8.~Jerez1de32'50 a 35; Se* 
villa, de 5^25 a 53; China, de 31 a 51*50; Alema* 
nía. a 55*50 a 34 pesetas los 100 kilos. 

MAIZ; Eidstenclas; activa demanda; precios 
sOsteufdos. — Plata, de lO'M) a î O; Cincuantim, 
de 28 á 29*60; pesetas los 100 kilos. 

YEROS: Existencias; venta moderada; precios 
sostenidos. - País, de 22 a 22,50 pesetas los 
100 kilos. 

CAÑAMONES: Extranjero, de 56*50 a 57 pe-
setss los 100 kilos. 

ALFALFA: Arribos; demanda; precios soste-
nldos.-Ursel, l / c lase , 9*40; 2.% a 8*75; Antfur 
dán, l>, a 10; 2.fta9,40; Paíadetrlao: Urgel,^ 
6; Araíón. a 5; hoja de olivo, a 8*76 pesetas los 
100 kilos, esta estación. u of. 

TURTOS: Coco, a 22; de linaza, a 26; en pa* 
nes. aS2 pesetas los lOO ^oQ^^pascoa uc remolacha'. 1.*. a 132*60 ídem. 2.\aJÍ27*50¡ 3.*, 
a 122*60. AUljem. a 180 ptas. los l .OüOHIM.^ x 

ALGARROBAS: Existencias; demanda, pre 
dos sostenidos. — Vinaroz (negras). 28 U2 a 2y; 
CMteílón (rojas), de 27 a 27 lÍ2; Ibka, a 20; Va
lencia, neflra, de 28 a 28 li2; Mallorca, de 24 ll» 
a 25 reales los 42 kilos.: ÍOQ Sil la dbê n 

ARVEJONES: Existencia; demanda; Precios 
sostenidos.-Navarra, de 17 5i4 a 18; Benicarló, 
16 1J2 a 16 514; Calaf, de 16 114 a 16 112 pesetss 
losfoutros. - n n a ! L U j i f k l ^ f í Ü ü S J L 

MIJO: Existencia-; refiular demanda; precios 
; .)stenidos- Extranjero, 27 á ÍJ^V^taS lOfjJy 
k SEMILLA DE NABO: Pais, de 5t a 5* pesetas 
1 AL^OWF^N: País. 14*50 661 ptas los 70 litros 

equivalente al del 60 a 01 por % de pota 
pura 2&,50; raimta en polvo, a 8; superfosfa 
tánico, del 5 al 4 por de Azoe y del 12 al 1 
Por 0ií, de fosfato, a 12; materia orgánica córnea 
natural, del 15 al i4 por 0u de ázoe y del 5 al & 
por 0U de ácido fosfórico,a 25; materia orfláni 

t A E T I O D I O S ? A E I 0 S MEtJ 
ABONOS: Existencias; demanda, precios sos 

tenidos.—Superfosfalo de cal mineral, del 18 al 
20 por #U ácido fosfórico soluble, a 9'10 pe
setas los 100 kilos; superfosfato de cal mineral 
del 16 al 18 por 0i0 de ácido fosfórico soluble, a 
7*10. superfosfato decaí mfnef«,Vpel ISfalOT 
por •u de ácido fosfórico suluble, a 7*50; super
fosfato de cal mineral, del 15 al 15 por % de 
ácido fosfórico soluble, a 7,10; escorias Thoma 
del 15 al 16 por#lo de ácidoío^fórico total, 7; ni
trato de sosa, del 1 Sal 16 por 0U de ázoe, a 28,00; 
naifnto. amónico, de 20 oT21 por-°i0 de ázoe, a 
55*25; cloruro depotasa,del 80al85por*u,e(iui-
valente al del 51 a 55 por 0u ¿ e P0*^8 PH.ra» 
* geW, sulfato de potasa, del 90 al 99, por0!* 

rro en polvo, a 8. 
OAfiAKOB; Existencias; venta moderada: pro 

cíos ílo^qs. ^ P f l jUOlés, limpiado a máquina, a 
120 pesetas los 100 kilos; de ídem, limpiado por 
el agriculior. de 100 a 105; de Orihuela, de 185 
a 16ü; de Oriente en rama, de primera, de 100 a 
105; de ídem en rama, extra, de 110 a 115.~De 
Italia: de Bolonia, natural, de 155 a 140; de ídem, 
clasificado, de 145 a l5u;de Feriara, natural, de 
130 a 140; de ídem, clasificado, de 140 a 145; spontitos de Nápoies, de 150 a 160.Precios de al 
macén por 100 kilos. 

O A B B O V E 8 : Existencias, demanda modera
da; precios sostenidos, Nacionales: Asturianos» 
cribado, a 50; calletas, a 45¡ menudos, a 55. E** 
fran/crus; Curdlff, 1.a a 50; 2." a 47. Newcastle. 
a 45. Llama, a 47. Antracita, Cobblea, a 65; ídem, 
Hnbas, a 47. París, a 54. Coke, Qareshllld, a 70. 
todo en pesetas, sobre carro, en el muelle. 
9 L¿í'̂ ._Jjí-'ljLii--'}k •titsii'jü'i .'\L iri ysVii* o^no's 

C U E R O S : Arribos; demanda moderada; pre* 
dos sostenidos.—Cordobeses, superiores, de 67 
a 69; buenas, de 60 a 61 libras; Monte^ideos, su 
periores, de 67 a 69; corentinos 9 entrerríoa»**» 
periores, de 64 a G6; reculares, de 57 a 69 
secundarios, de 35 a 59; bajos, de 52 a 35 
paraguayos, superiores de 63 a 69; regulares 
de 44 a 45; terneras, superiores, de 62 a 66 
terneras, estrechas, de 54 a 58; bajas, de 58 

• i . ^ c o » . superiores, 
41a 45; kurrachees 

.adoon 0 a ^ S! a 01 :8tlüt 

a 40 pesetas; colombianos 
de 48 a 50; corrientes, de «L. 
medianos, de 56 a 57; inferiores, a 54 108 41*600 
kilos. SuelaiZwcinu matadero,peso4 a 6 kilos, 

Íe f) a 5*60 pesetas; ídem, primera tara: de 4 a 
•25; ídem, cuero cordobés, dé4*50 a 4*78, ídem, 

primera taro, de 4 a 4*25 a pesetas el kilo. Bada* 
ñus: Avellanadas, de 6 a 7 kilos de peso, a 6 pe
setas; charoladas, de 50 a 60 pesetas docena, 
sefiún clase y para ribete, de 24 a 26; marro-
diuTes primera de nefiro y morado, de 45 a 46 la 
docena; ídem de primera, de colores, a 48; idea 
de segunda, neflro y morado» a 41; ídem segunda, 
decolores, a 43 pesetas; ^CCCTTOÍ: Curadoa, de 
peso en docena de 6 a 8 kilos. & 12^25fTaflBri* • 
§a 10 kilos, a i r75; ídem, de 11 a 12 Míos 
a 12*25; de 12 a 14 kilos, a 1875 pesetas 
kilo. 

•: DtTEI»AS: Existencias: venta regulfiftUflfflHMg 
Sin variación. — Nueva Orleans, extra, de 646 a 
555; culis, de 400 a 445 duros las 1,200 piezas. 
De castafli^^e 10 o 21 pesetas la t)otfl|l,9«(|t|gn])|f| 

P E T R O L E O : Refinado, en3 barriles, a 65*75 
pesetas los 100 kilos, peso bruto, o a 56 loa 100 
litros. En caías de dos Utas a 22,50 cada una. 
Gasolina, a 22*50 ca|a; ^ 5 motor, a 50 pesetas 
os 100 litros, derechos de Consumo Inclusive. 
11 t/.óiq STdmoivoVl yfr Ms.flJéarl r/lnehioo'lob SS 

F E U T A S PEESOAS 
ít lMOWRS: De 55 a 45 pesetas millar, pldta 

nos, a una; melones, de 4 a (i pesetas docena; me*, 
¡ocotones, de 5 a 6; peros, de 5 a 6; /> >/af(/s Valen* 
cia, <Vs 9 112 a 10; uva moscatel, de 2 a 4 pesetas 
IOS 10 kilos; bennguenas, de ? a 3; pimLntos, 4* 
lia 2; encarnados, de 6 a 10 pesetas el ciento, 

-onsosM ^ ¿ftansiT »h SBihoflas s «enoboa 'r 
.la<iloniiq ,86 .nóiua .ailai^U 
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I1IIQ ta J 

*afoBiHmo%'Ar§ñ%iy Momias, 

e a a 
• Ihr Sí * ^<r 
.'Sí Í2 d t ^ a ^ a v y 

17 díaft vapor Italiano aDnca di Genoya», 4,205 fone-
W M i M j W ^ ^ ^ ^ ^ I ''cáíT&oy ^3 pasajeros de tránsito y 54 ídem para esta.—De 

^IffiííffTBÍH S ^ W ^ «Frascati», de 1,085 toneladas, capitán Mfi^' 
ztf^CVtffilrgo generáx?^ ^Banderas», d c . M l l toneladatMMfj 
pitan Garav. con 2.650 toneladas carbón a la orden.—Oe Tampa y escalas, en 42 d(ast?faR 
por<*llM»^<l# 2,304 tonelQÓliá¿ fa$l!ftbWfáfto, con fosfato.—De Palma, en 12 horas, vapor 

& % n ^ c i ^ «Are», de 310 tone lada? .^^ggraf i - ' ' 
t^b^lABl 'JmiTrw italiana ^Idai, de 199 ton^adaH1^RÍm& 
l a n n c r a l c M r a w t o S ^ pailebot cPcdro Oliver», de 9̂  toneladas, 

capt tá ipÉi f lk f f l t^Aafec tom Blíi^oK ^^ rficlbJi 
«b .iBiwyBn «TBí-.e^ sb:oo7 a c 

^Ftórflftbanar r̂aperf ^ ^ ^ ^ Í ^ ^ Í Í S ^ ^ Í Í ? ^ ¿í¿¿tos,—Par^ Genova vapor itaUa*. 
no -Duca di Genova., C H p i t T t t í , , í « r e á í s Í ^ ^ o ^ W e c Í o s - Para Tolón, vapor fiTíeífo aAr-

^ p i t á n Braskoi tawxaafre^t f^iMBraüa, Iranor £riefi:o "María,,, capitán vjásopoulos, 
^ i ^ i ^ ^ ^ M , ^ f t W o P l i i f f l é s ífAdampton», capitán Cock, en lastre —Pár¿WtiH¿i-

^ ^ ^ ^ ^YerÁn^ ^ a p o ^ l ^ j f ^ ^ 
ra», capitán l.chcvarrííji, con efectos.—^ara Palámós, pailebot "Joven Paqnit o ^ c a p i t á n 
S ^ K J ^ n i í m ^ S ^ I ^ M á l ^ ^ ^ t Í$WÍS^rPe<> "Monte Toro,,, capitán Cabot, con efectos, 
r a r a MagMlEa, vapor ̂ ¡b>§t»jí¿kút^L .<»pllán Gonzéler, con c fec taK^Fár¿FAlma, . TaM8a 
correo «Rev Jaime ] >, capitán Xe|X%¿&w(\QA efectos,—Pana Gandía, vapor «Vicent^Swík. 

V M f por las oudtfias del Centro Hispat o-Merru C e r u e ^ m «^Mf p r Jet 

I M P O T E N C I A 
Debilidad ir«tiit«l - PórdidaH «•mlnalea 

D«8tr&Bta, abusos o edad avansadisvA 
^ n d a o l M ^ r t g ^ V: 

A n a l t o , 1 © 

¿nta, BitnpdticBs y eduesdar.. 
jffirétoTw. i f a t í s . A r o r a s ^ ^ 

BB8Hiaíí88^tlOT 

HDuyaUU a.»; do Ü a 11 y 6 a 8. Coiisultu, 2 ptas.O 

Reherías sin establo nvíímn a lo» aí.'reiniHdofi 
qub las cuotas de la contrlbTicWn i»Hra 1014 e-' 
taffin e^'p^es^ai^3A, calle del i:or:iUtonpyd* 
Sai» Francisco, n i in i cro1 .0 . r.% desde el d U 
28 del corriente basta el 4 de Noviembre pró 
nto, y que se celcbrwrá ta junta de nfiravlos el 
die siguiente, 3, a las tres de la tarde, en el mh 

V I U D O S V S O L T E R O S 
Varían «ofiorifa»' de todas edade» y oon 

dotes o fortuna desde 100 a X00,O0O desea 
9 má,*, desean oasarae como Dios manda. 
Todae non honradee, Inatrnidas y de buenas 
f imlllaa. Bacrlblr (oon aello dentro de l a 
o Arta) a don fi, Aman, Blputaoión, 170, l,4», 

Wo so admiten lios. Unloa oasa formal. 
en hipoteca desde el 4 
por 100 amiol. En letra 
a pro Dietarios y comerá 

el antes desde el l|2 por 100 al mes. Rapidez y 
reserva. Rambla Santa Mónics, 4. entresuelo. 

D I N E R O 

w««jpv«if««^>««vs> nsn ios documentos pare 
eclebrsr el matrimonio. P^f ?Vc<;,/,5CL(!̂ M3lalCIe, 
dltado Sr. ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ W L Í ^ ^ ^ Q 
Bera'liñsnné' íiTpiie^ce^é' un'^isaíe'deS^, de 
r a l a DUBmio HIlCo señora, por el precio de 3.a 
Calle de Córcega, 565, I.0,1.* i n m ii 
T eccfones a señoritas de Francés y Mecano
g r a f í a . Ballén. 98, principal. 

V E N É R E O - S I F I L I S I M P O T E N C I A 
BfcPfiaMATOUREA, FjEttOIOAS 8EMINALEÍ*, ETC. Curtición pronta y «n 8 á It 4ÍM d» blenotritclat, ó ««e 
P Ü R f i ñ C I O H E S tt^&Te??. 
Tratniüilontos .modernos sin olopmyliflof. 

IMTl̂ Ir̂ o R! Contultorio OHrñca, KntigttO'î iJljr.-lMv9¿ Rambla Canaletai, 13, pra 1. l>e 9 i 1 y do 5 á 7, S pUi. y 
EipeoUl, 6 pUí.j ü A 9 nocbo, 1 pt*. y Prefer«nci», 
< pUw. Loi oftr<t>kppifc4á«W> á 11 m a fi *n<ty'TlM>noche0,S0, 

4iiig(ra o blpoteoíjSísplí'ez y réserVé/o AnMgua 
Casa Martí. Vidrio, 10, entresuelo, efiquinaHM"-

B 
' I A S U R I N A R I A S 

Curación radical1 y ¿^v:e 
VÉNÉEEO - SÍFILIS— IMPOTENOIA 

i 

1 •i con lo^ acreditados medicamentos del 

D R . G A L L E G O 
I Q , O o x i c i o d e l A s a l t o 1 Q 

Consulte: 10 a 2 y 4 a 0 noche. 



t 

.Xf»2,tt§rdos pronljludÉ 
sarse por la1l*n^?5íer73JW 

I WP/sAfé i+fk Senéceit lan mf ib oWclalaau 

1 müitrltof^a hermosatú sin ifiüfíl, esbelta. 
I.. llldUI llClld tipo fino, ograciodir, casona 

•eñor amable de posición. íibla. Ccntru-17-3^-1.* 
Crta. cubana y Srta. madrileña de Tiermosura 
v-varátaaerateroánmginprfetei'j• Arólas, 2, i.^t 
*1sihftn BUENO. Hecho y duro en una liora. 
j a U l f i l Resulta a 2G cér.timos kilo. EnseBnnza 
prdctCT^CTrere74€y>ié>^w»lit S.'g.** v ^ f 
flató^^ftW, penaionittarcatarán con cab. fino. 
^Afco Sta, Eulalia. Ü, l.ü»>A despacho. .J-c, y; 
C o nonoXaná á quien lo pida, sólo basta e! 

m y d i c l i a día Sl.uu frasco de TINTURA, 
íMRr,8^jiftSfiaqni devueWe»^1!©» cabellos Matí
a s su primitivo color y vlflor. Pertumerla Eldo-
rtMOnplazaiGbfaliiña, fe. 6Iq a eoietBenom scai>in 

Nota-—Para evitar pbnsoa, en cada regalo a« 
cobrará únlcamerile el importe de loa envases. t_ 
£ynbíl áEÑOFÍA^ V C A B A L L E R O S : ' ¿ r 
:S1 necesiUn un huésped o una habitación omue¿ 
blada» informaran de tal,cosa o peraona. enco
mendar un encarííOi resolver cualquier asunto 
particular, repartir certas, Impresos, etc., acu
dan a La Reserva, Agencia mundial do asuntos, 
negocios e informes, hernando, 67, eniresuelo. t 
fm^0^mM^'r\Añ4'Sk Se desea sobre 1 eíjacio V ^ O Z X I a U U i A W A iniportantíRiino, con «r.-
rantía sobrada en almacén de esta ciudad. Infor
mes: paseo Isabel .11,1S, ent.0, de 12 a 1 y 6 a B. f 

E S T u c A b a s s ^ T ^ 

Falta aprendiz ganando 5 o 6 t>gafetail^eiflahí¿* 
les. R o n d a ^ ^ y ^ r p , y^&v&WRtr*' 

Falta 

sdens"! 

c o l o e a c i o n e s 
.stninolní noa fia1|«*59í? 98 •exss Rodtna 9\ 

Ce necesita un chico de VA a 14 años para reca-
wdos. Calle qravina, 8, entresuelo. 1.* fS-

coser y 
putación, 201. 

aprendiz llbíérfa. Dou, nú-

on muc plegar libros hachas. 

npren dices y mujeres para doblar papeltnltan. 
^•lOlprenta, Santa Mónlca, 2, Pa9aJfo~ t ft^l**^ 

IWIodls/a: faltan medio oficialas y aprendltas. 
fflRiefa Alta, l O / . l ^ h ' J . WaQ < p ¿^P^IA ta 

5Éétre: oficiala» todo el afto* ÍDIputaciún. LÍÜ8, 
principal, 1.».^ '̂bocH ¿./r^i aoíf jftvjfc • _• 

Encuadernador: falta buen oficial pora libroí» 
rayados. Diputación, 20 U.;" ^Jt¿D. .î luUT^n^ >v« 

d"astre: falta pala y medio oficiala. Asalto, nd 
mero 46, 4 A 2.a .1 . c U : ^ uflt a¿;Á^ 

Tlependlente de 16 a IS años para carbonoria, a 
"todo estar, se necesita» Mallorca, *¿55. r9 

Caramelos: Para la venta en cine faltan chicos. 
.Jtaetiacomlslón. Oerardd^'Rf Antonl#4JBrT 

recados. BalTmnñfB1 

Matrimonio sin hijos desea guardar despacha W 
^ W t m a r R a z ó n : Asturias, g!LJ«|^yi»ir"pfH» 

Modista, desea trábalo a domi^iÍio.ite£0|ÉurdD 
ra. Callé de San Antcfii|tatoM»WpS»mpn A * % 

F^ l ^ una medio >oflielBj*! <wei9ñptb9ltta»'t*p& 
Xn^ailCft ftlBfldczftMbncehlft^#.obri0ns^ t8an3Cd^ 

Faltan aprendiceadomercería yanando^oóntané^ 
ñas rglerenclaa. Rambla Catanrihi, 13. .oíetm^ 

Falta jov#n de i 6 arÍ^4af)ot,tRnraiBra»«|o%tW|¿ 
buenas referencww».a^pfo»naiilgg, fWÉn&ole^ 

P¿rfiiffi {ffli>"iadoros para coye PWtflUa'IBiy 

SaTtnecesitan- opes^ léa tMn^ oltftavaoa^éiSt 
seda. Roifeiion, 258. * j tgg .EnaiV et> jq^» 

(^^Pgwtf i > ¿izando -6 paidiat.r tapfgBta 
* BofaruJI, Cervantea, ü.^a'^ ohoifr^es é~ ô H*** 
Apararlas pmr. tq^f igCecciómdei^Mii lMttm 
wmáquina, se necesitan. 1 < g w » , ^ S 3 w i y i Q 

Buena»: ojlpiaUampdWiffc^i ái9ñim9n¡ittti9aÓ> 
f a l t a a ^ a i r i ^ i o ¿ ^ ! ^ ^ g » / i B ^ g^tpyaaaC» 

H^Cataluña, 57, PlrIHg|ife^ f* c> f* S>,1 ,aonalH^> 

TUanchádora. FaltapJRcfti» 
A ció 

Se necesita chico para 
Vergara, 2,2.° , 1> 

A p r e n d i z se desea de M a 10 aHos. Corrí-
bia.S, Hules. -.i \¿ -3— 

Modlsta: Se necesitan medio oficialas Avwlan-
tadas. Carmen, 41,3. ', 1.^ I 

Falta medl^ oficial. CalIe,Pela>0# 
núm. 12, 1.° - f;l"f4 . 1 — ^ 

fralta medio oficiala y aprendiza pantalonera.— 
r S a a R a í n e l , ? . ^ : T 8 Í T b « 9 l i 

[odista: Faltan medtoi df&lelas y aMftitfl 
>J CórceíD, 25^3.^, l ^ , chaflán Ajlbi 

Metalúrgicos 
Faltan 4 oficiales jalufrtadores y uno para 
na de Iresar. Darón razón: Talleres Flbern. 
Parlamento, nu,u. 0; Inútil presentarse sin bu 
ñas referenciasflüin&to ,Qb ^lalIaT .aanaua OES 

Modista. Se necesitan oficialas y aprettdii 
Muntaner, 24, ft.»;i#fiaj E } ^ ^^argol 

Paitan medio oficialas y aprendltas de U M S Í Í 
yanando. Ronda San Fedro, 45, S.", ' 1 > " ^ H « « 

pitrenfllz esceüógraío Condal, 
Corredor a la comisión para la plaza, que lleve 

muestrario de aetpyfeRAJflBn, I5 ,ent l .» ,4^ l 
C i A a f P A Palta pala.y oficiala, trábalo seflun 
g i r a i r c < g . f a r r Ó 8 , 8 , g ^ a £ H ^ ^ n 4 » 6 l ^ i S 
t í n r & n A l y ganando, se necealt f n ^ i ^ i l U l ^ . tienda de comcatlbles. Ca 
Santa Eugenia. 5, G r a c i a ^ ~ r , : L;> '-U**^ 

T 
flUbaiq Á 

palta oficial zapatero para remiendo. Martíi 
tjJe la Rosa, 40, balo.s, Qracia. . ' i r ^ ^ l l 
A PRENOIZ da m e r c e r í a e ^ H ^ r e n U J K S ^ i 

h*''jSei itfecf*|tmjjB€diooiofieM 
W a r . í ó a K ; ^ 4 1 1 2 * Tallera, l ¡ ^ " S ^ ^ 
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JfiiJttiLáe.ao aflot, BOO buenas rclérencla 
^aea colocación de moro de cortitdor o avudor 

SMHro^JTattan oftofil ^^Élf^apriiMIZ' o e pc^f 
di(a cañando adin/% ' iWetaiftodv^tAu. 

J o v e n i n g l é ó ^ V ' w 
rosee caetelíano y catalán a la perfección, se 
colocaría de Intérprete» mozo <> COAB análoga. 
Wayft^^encltogDlr^gae: Balme». 1̂ 9. 5»^; 
f ¡ ^ t a n ^ Í l E 9 5 l 3 o f ^ e o 8 c d o ? W 
«i v aprcndizaft para sombreros de paja. Hospl-
ta!, número 89,.prltfctoSll3^A ng? ff^O 

Sattre. Se necesitan medio oficíalas quesean 
bnenas, ganando buen sueldo. Xuclá, 6,5.*, 8.a 

MirradoresnSavoHcIta^vací'^sa'dará b u e ñ f b ^ 
Wmisión.>Cbayaitfl<Asaito, l50»Qénfresuelo? i .* 
SUüta BpTtnúitú&W&í&Ánon paraMfculo de 
*fetogriffi. Wl>naél»gft. tienda. 

M e r i t o r i o ^ ^ ^ m * 
JUil^aa^madlo oflofai_ éb^Ht^. Ri^éttí Prínci

pe de Viana, 23, 5.*, 1.a 

Maestro 1 .•-afiseñanza, desea ocupación colé-
$ío o escritorio. Escribir «DiI uvlo»f 647. 

SeMattM^spreniMfe^^aatalonera adelantad^ 
Poniante. i ü . A . ^ i ^ , ^ 

SgsracBhtiy^ifla Bpf^ttfhíé dihaMafte^ gatfondS 
enseguida. Caile^e'Ciaris, 104, S ^ g . ^ 

Sastrerpalta 'oficial, oficiala y flprendira.Jove« 
lianoa^lty.V^*, derceftla7n7^ t C 

ntgfente. Chico psra recodos, buenos informes, 
Vaapecesit&t^íaHfalrba» f99in";'v¿-' ^z'fe^I'>f. 
^odisíiJ^tfHiart Hñedio bT^nlas y aprendizas, 
•iftganando enseguida. Calle Valcncft^flflyg.r: 

a recodo, d e c a n o s en ode-
Santo; tratar, de 7 en adelante. KépQlei, 2g9. 

y O l ^ i a p y calle Bilbao^aeopi^y;^! A 
h i m c Falta/dé^lO «12 aftos*. Calle Ama-
n i V O S Ua. 28.2.*> i>*; de u a h 

4 t A C I V A necesita îna oficiala y una apren^ 

ÍC7altan medió oficialas modistas. Ronda San 
f Antonio, 4^2 . ° . 1,* U q u í c r d ^ 1 ^ ^ ^ ^ 
^QflÍMQPwSn dos oficíalas plauchadoraa que 
SJeean buenas Tallera. 49. tienda; pJ:?n^v, .in fefl 

necesitan aprandizas peinadoras. Calle de la 
aloma, 16, tienda, Barcelona^ .-^na^^^ /̂'¿,̂ ^ 

colmado o comestibles, falta.. D e p e n d i e n t e 

I m p r e n t a 

axn 

TUfodlsUh.Se neccsitad.aprcjp^mayaw 
jy*fle Diputación, 201, 0r?rtwtñl ™ 
Ce necesitan aprendizas pantaloneras. Calle 
yFpmente, 35, 2.°, 1.* _ krilaiTun 
M l i r h A r h n del2 a 14 aftos, plegador da m U V I B d w m i r papeI, que sepa Ietra. ^ 
co San Ramónt 11, pral., 2.''; <te I a 5 tardo, v 

Se necesita 
un bufen oficial de CARAMELOS, BOMBONES 
y otros géneros de fantasía. Dirigirse» detallan
do aptitudeo, reft?ronciaí>, sueldo nue PTXÍVfitnu 
si es posible, remitan muestras de lo que ftabén 
hacer a don Emilio, Urbieia, 54. bajo, San Se* 
bastírin (Guipúzcoa). : j / ; • V [nZ í̂ThrüFn ¿M. . 

Chicoa mensajeros a pié y en bicicleta, so nece* 
sitan en Barcelona Postal Bkpceas. Canuda^P. 

Se nécesllan mn^ulnlatas para festón y aprendi-
zas, ganando enseguida. Rccb Condal, nüm.17. 

escaierajz<iuierda^ íf̂ urt nu n̂ ji?-* ' M i 

Falta dependícnta para la venta de peletería» 
15 ptas. semanales, bien parecida y con bue* 

ñas referencias. Botera, 15.-; ' nT3"?f ̂ n*1"'.115 
M l Í ^ l t A f 4 t V Í te lS 8 16 afio^ 86 desea.Ric-m U C I i a v r i U ra Baja. 12. tintorería. 

Sastre.—Palta medio oficiala y pala. Calla Sai 
Pablo, 52 y. 54,2.°. 2.a . r ^ q r «ifiT] 

Se necesita mozo carbonero de 16 aflos, sema-
nai.-Raxón: Estruch, S y-5t taberna>—T - . - j ^ 

Joven español hablando francés a italiano, de» 
sea colocarse en hotel o para casa do comer* 

ció. Escribir: San Pablo, 55. 1.° 675 

de ambos sexos, se necesitan con Informes, tan
tos como se presentan, para artículo nuevo, se
rio v muy lucrativo para el corredor,Ma3L8z<ini 
Revista MetgaHamo. Escudillers, 75.2.», 2.* Ó 

Aprendices comercio, ganarán de 5 a 8 pasataa 
semana. R.; Ronda San Pablo. 47, l .* . I > 0 

Dependiente práctico en camlsana'tQ^i^á casa 
Furest Plaza Real, 4. ro 

Cortadores 

2a necesita un aprendiz de 15 a 16 afios. Calle 
de la Platería. 25, sorabrerena. 

a una oficiala y una 
Plaza Universidad, 2. 

aprendiza modista. 

37alta una oficiala modista con buenos Infor-
vfalás. Taüera, 78, tienda.obn'ji? - ^ ' ^ 8 

anchadora: Se necesita una aprendiza ganan
do enseguida. Molas. 51 y 5 5 , 4 í f J l ^ i j o UUÜ& 

SíiEE^e^io^fWSiIiPthodfstas debiSff 

SASTRES: fallan oficiales, oficialas, medio ofi
ciales y aprendices. CASA P1AKNAU (antea 

Pau); Unión, 54, forrería y ar t< c ulo8parasastrea.Q 
para corbatas y aprendiz, 
se necesitan en casa Viuda 

ed Alslntfy C.*, Calle Lauria, 55. O 

Torneros de metal faltan para la construcción 
de aparatos Ganitarlos. Rosal. 71v 1 ifígí^tiq1^ 

Modista francesa necesita aprendí?, ganando 
enseguida .Córcega; I ^ O Í ^ S ^ Ñ I ' ^ ^olggBV^ 

necesitan í apréndlza*v modlatss^' tfanaitda; 
Alta de San Pedro, 25, 5.a, 1.»^ ^ .o* 

n P f e l ^ A y * aprendiz a s sastresas. Plaza San* 
J « A b O . M ta Ana. 27. ¿ 

So necesitan aprendidas pantaloneras ganan-
do. San Olegario, 10. 4.•. U* JL 

(las minas). Se da 

oS 
Vüi Mi ÜO trabajo en las min 
gando buenos jornales. — Informes: Carbones d 
Barga, S. A.. Rbla. Catalttfl^ifg^Barceloiiai 

Falta medio oficial peletero; trábalo todo el aRo 
y será bien retribuido. «Diluvio*, 258. f a 

ttíkébi M¿r^icfftro£ V í d a n o s , i^ta. | 
¡mu CasurolU y Boters, 4* cuadros. . BJ 

Se necesita un medio oficial v aprendiz graba* 
dor de l t t B i r a . ^ s a b ^ f ^ 4 > W * ^ ^ c i k B 

tfa nedasitan oficialas zapateros para hacer re* 

A prendírdeia a 18 aflos. se tttccslta ganafldo^ 
**Síünicróu* 100, tleada» 
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Hace falta un muchacho de 10 a 12 aflos para 

recados; Indtil presentarse sin buenas refe
rencias, ConseJode Ciento, 555. 

Necesito aprendiz comestiblesV-̂ Mná y Fonia-
^jlf^;8fe!9.WÁe.s,( , . M ^ ^ . . J81t __ll 

p a r a fonda o festauront se ofreeaiavan. Habte> 
* Idiomas. S|n sueldo, solo monutencion.Buenas 
r^ferenclSs. Splo tardes, Cédula 18,079^1 

pa bien f alta reíocníjor de af^ñacíon el oficio. Carmen, 74, 2.*, 1 
Aprendlzas ganando ense^uld^^ÁltA^ti Plaza 

Castrería, hace laltfl̂ chlco-WIM f^ f i i spara 
^ e c a d ^ O a ^ ^ r a ^ t e ^ ^ ^ <̂ ĉ! iip.ifíLri¡\rL a» Í 

* ra, 14, tíafios Nuevos, 14, Las Novedades. 

F A L T A 

TENEDOR DE UBROS se ofrece por horas, 
JRazón: Calle Cucurulla, 5, estampería. _ 

Aprendiz de 14 a 16 años d^Bjjfen r̂ttóSSK 
l a t ^ jttjiecesita. Calle Unión, ift^Z.--

Snstre. Se necesitan inedií^iffiiíftA f ojfieWBT 
trábalo todo el año. San Pablo, IC^jprtÜvA* 

m v u i . Ul todo el aflo. Cnsanova, 110, prlnci-

Cfl^^SSSHíJwíS^e y en biblcieto. se ní'ce-
sitatj en Barcelona Po^qyExpráss, Canudat 8. 

buen, afinador de amiíllacionea. 
Carmen, 74. 2 A U* 

Palta medio oficiala para sombreros y práctica 
'odfstas.' Faltan medlo:oflefalás^v BRRSWífii' 

lañan do, tftbjjá^todo el Pflfi7]ppgfe^^life 
A prendiz v aprendiza, se necesitan an Ja Pele-

**|éría Francesa. Pyerta del Angel. 5, entio. C 

rBltla'n tniéfáé c é i f Ñ ^ M í de ^^Ptl-^SM/^í: 
j f i S ^ . JasfT^fcú^ft iJku^^ anren-
^dices. Ronda SSf f red i^Q^ 
Ü *¥hdVfíd,í1l*d)\io'BÍé¿& <depen d le n tes. 
D q r P e r O » Acomodador Pepet; Calle Po-

Q « « f ^ v A Paitan apréndíe^sT Gefl¿P¿iP]ge 
m m m M m í ia crcuTafcpgbitfj j»Miz A89 
Sastre. — SejaecesiiaVdSPpSieŝ  un aprendiz. 
T WateiQjgitft i 5 7 » ^ ¿ f o Zvoznt&Wi 
Modista.~FaltáS^uétiáfoffcÍBln8Vsprer»d^ 

Üteaeirobaia los donuagos«iM.VffUŝ ift»:feP||l_' 
F*altflZ aprendí zas délS'itíl^iíos para pintar 

otidtl«paliando* Gonf̂ jo AfcQfepfa kXtk-. s ^ 

-WptamMa y apreaidfaa. XUQ|A> ^ j j ^ M i i ¿ o 
TBî fcoV l̂fH a 15 Hft̂ í̂ STÍŝ fBfSpî SBra JtlUrá comisiónfcJB.;(Ron4a S>PftMo^:Í^V| 
JDjiadaa Tur u. todo, mñer&a y c^CHwfis< falt jtnf no 

^ ^ a y r ^ i j u x ] ^ . ^ a ¿ i l f l a a q ^ £ 
SffiíH3ffl?fti5«f se "desea para'tfabaiflr o desto-üllbldl Gulllüüf jo o jornal. Hospital, 61.^ 
Buenos BORDADORAS a máquina, bnhína cen-
^Dtral, se necesitan. Trábalo seguido. Calle de 

ajjSnacá/W^prlnclpal; drB a^r1 .T>HP*e^v^^ 

: « e venda magnífica torTe amueblai/etl La Qa-
w i f i t ; trato directo. MoutwWa,. 

Lecíteria 

KorDo 

y mesa de pan rauv acreditada; se va» 
mvm̂wmm de, es fianga. R.: Riera Alta, 8, 1. 

GarDicería í , " » ^ ' ^ á M ? 
llfldínQ antii'nu y acreditada, sa vde. poraUslO" UPUByd tarso. R.: Riera Alta, ftih&Tcmílllftflí 
Orfltt^rtiF'í^^^tinies a n t i g u a , t ^ n w w n i n » ' ' 
VUyfBnibmiUQtae vde. R.t RrarchStaj^UfnUs 
norhriaorh agremiado y acreditada;se VSWBr 

vUd es ganga. R.: Rlora Alta/ f 
dé ps^ antifiudf y^aoiaMftaa^*. 
por retirarat-vR.'* lwari&iAiM»i'X 

DQr.fofd niuy concurridfE^^KOPease jentfa 
iQQ^wUA po^ausentaraf «itUefiañ/Utei i b M l i i 
KprhnricísrlQ céntricnt rento 12 ptaacHttpias 
M^noiBria^día, O ^ Q Q ^ ^ S ^ I ^ ^ K L 
Muebles. Se vendan t̂iaratoST&iflMmjBK 

smerienno, dormitorio caoba, cuna, alfombraa 
^ oitofujM ausentarsiFWtStil prenderos. De 10 
a 12 y de 5 a 0. Calle Unlversida^WffiWg*^ 

csballoa, senil fija, vapor recalentado, ha tra-
bajado dea ajt^qiKfcClMfe Culebra, H^yt iU» y 

g r s n ^ n 8 a | j M ' ' C ( ^ p ¡ w w 

OíaUlOo muttVlos, malafiílíi*fliat 
varios de lance y ocasión a.fBHadalft.'itelo2flttV 
reforma del laQ<rf»ASttlUtiX4»Ltl¿ftt<aia)rol^ 
n. ramo féii. «asi - ouéve»Atf8a«niM^itfoimiel|li 
• y f r f c ^ 100 fgnadBiWa^taUBl w ^ y ^ f w y 
TinnañQffAC-JM'jásperQa y JfflB!picSailléÍÁ&i* 
l iaUaUWMO do8, afluapropiay deDosRius,!© 
vengeaLcf la^ iNápDwjwBTobaav .adgqKI* 
T&PÍmnm de lulo, se vende. 5 o ota; Pf tac* 

Lechería en baen«MOndioÍo.Bfi«bJrirtat9! 
Bafa San Pedro, 89 bis, port.a; de aa lií. 

C e vende carrito con vela, faca y guarolcionts 
<̂ de Juio. Dirección: Dormitorio Sao Fr 
cochería Nin. 

ra n cisco, 
m 

,111 O T O M T 7 B B 
Ricos juegos de comedor, salónos, _ 
varios, de todas clanes. Caaa especiol por s f 
procpdpJllés de quiebros v embsrgoaíe^*»™1^ 

i^.^W - C A N l / Q y — W ^ n ^ l W ^ 
lw' •O] 

A (ASA 

| sb 
SlBQfOl antigua y ncredltada, al lado mrrcddo, ttrge 

ta por na p o debaten derUb' RrComerci o, oO t̂b9* 
de J a 5v ae^fcg^^p,'^, ^ MI j a ^ f ^ k i 1 

Se vendéw^hiSpo^SESctor pcflMmfcr? oprea-
to.-Bruch, 22, 440,^7 

rkm ~. r. T I E 2 T D A 
de comestibles y carne muv buena, 0f 9^9lVjl9a 
gente por ausentarse. Razón: P. Martí número 58, De 2 * 1 . 

ende nr* 

r M n A funcionando, con^sceni 
^ I I I V se arrienda o traspaso i 

0íMl55^?Señ5^ l̂eW f̂S,̂  
céntrica. Rezón: Valldoacollfl, 



Hb&iHk^T comestibles, e s a ^ a , 5 puertas, 9 ^ 
WflUCtld alquiler, v. barato. R. Tallers. 25, 1 
CáflflQ herboristería, ¿ran jardín, urge v. muv 
aoiiyd barato. R. Taller«,25, I . * 
6SIDÍC6ri2 t>0"ita's habitación. V. bto. R. Tallera, 25. 1.° 
Hntalfifaría con taller, 5 oficiales fijos, ur¿e v. 
•UJOlOlClld muy barato. R. Tallers, 25, 1." 
Tracnocn Xuclá, buen local y buena habitación, 
IldoPaoü v. barato R. Tallera, 25, 1 / 
TlpnrfQ de planchadora, urse vender por 40 ds. 
IIGUUa R, Tallers, 25, 1.° mi ^ « n 
l l IOO ~ p ^ n * - 4°c*n,lt día, vendo a pruebo por 
. ' . . 90Q ds. R, Tsllers, 35, 1.*, de 2 i 8. b 

P 

•/Vo: Taberna, bar y comidas frente P. mercado. 
W^UWjWifcWtic.:toteo Santa Eulalia, 6, porteifiB. 

inno a cuerdas cruzadas, nuevo, 5 pedales, se 
vende^Ronda San Antonio. 88, 2.*ggff^ ^ j 

Horno de pan de los mejores del Ensanche, por 
asuntos de familia vende. _carn}en,jn, port.a 

Se cederá la propiedad de varios específicos 
Rredlcinales que actualmente se hace de ellos 

buen consumo, con sus patentes de registro. Se 
enseñará práctica formular, etc. Podrá tratar 
con 10,000 duros. K.; Ronda & Antonio, 24. tda. 
C e traspasa una tienda en punto céntrico de la 
^cs l le Fcroando. Razón; Salmerón, 74. 5 
O e vende una lechería con parroquia. Calle do 
s^Cros o pasaje de Cros, 7, Santal i?X 
TUTotocIcleta en marcha v buen . .uso, se vende a 
«Wmreclo de bicicleta osada. Calle Mallorca, 
^57 y 250, garage. . . • T n - n h m n l 

Lechería en Gracia, anticua, barata, a toda 
prueba, vendo. Salvá, 8, T,*, I . * , Pueblo Seco. 

t avaderos por 350 ds , a prueba, para bien Un-
'naree la vida, urge R.:.JRbla. Plores. 57, port.* 

.lIMtítetas: Qanga,' por ̂ Tpmetsa y otro contra-
«Wpedal. Cortes. 518, Arenaa, i ü a ^ ¿ ^ ^ a ü U j 
TTendo pesca salada y cacharrería, barata, por 
v no poderla atender. Hospital» > 8tfr panadería. 

e vende piso completo, seminuevo, gás V elec-

i H n ? íPábríen de). Precios sin compe-
WwP.»tencla. Cannda, 11. 

fTÍienda peses salada y comestibles por 125 ds.. 
>*eiHI géneros veSTO'iWy0, Carmen," 4tTport.*» 
C e venden perritos bulldog, pura raza. Calle 

IVRVHntflrih APROVECHARSE, tmitnos días, 
J l l U U l l i a i AU por ruptura de enlace se vende 
IPor separado n cualquier precio: soberbio dor
mitorio de'orffpa, otro nojial, otro para señori
ta» aalón caoba superior cón vitrinas, comedor, 
despacho, paragüero, alfombras, piano extra, 
lamparas. portiers.-^-Provenza, 268, entresuelo 
f junto rambla Cataluña). b 0 

aisq sofia SI a 01 eb orfosríoum nu M ^ o d a T T 

Puera comisiones. 
Se compran cuadros, planos, cajas hierro, 

fombras, cortinas, objetos de arte, damasop8^ 
toda ciase de muebles y saldos de todos gene* 
ros. Pago al contadoo SSJÍ IN) OÍÜ Î . ' ' Í - ; A'XV 13 — CANUDA p ÍJÍ ±10 

NADIE PAGA MAS 
brillantes, diamantes, perlas, esmeraldas, ofo 
platino, papeletas de los Montes y dentsdoras 
Carmen, 53, joyería. 
QpVnmnran toda ¿'««a de muebles, planos, ca uy üU|it|lldU jas caudales y objetos.BoquerÍ8-47 

Se desea I o 2 caballeros, trato de familia. Ron-
de S, Antonio. 51,2.?» 2.% ;. 487t 2 

Se desean 2 caballeros a tpdo catar. Calle Bala 
*g San pedfóTfo 4.yg.y, ^, t 

Casa particular admitirá dos caballeros a todo 
estar o solo a comer, trato familiar. Carmen. 

riumero 41, ffi»JfT' L 5681 i 
A todo estar con desayuno, desde 1<É duros mes. 

Eomida y cena ^ a a ^ ID a pis.1 

mes. BoqMerty^yglnetpaL " J ^ - - * ? 
'habitación a todo estar, 13 ds. tnes% 
Tallersi 71, entresuelo, 1.a t I onita 

Huéspedes s todo estar, 60 ptas. mes; abonos 
..semanales económicos. — Conde del Asjtf&» 

Tiumero 65, principal, 2.* 0 

Se desea uno o dos caballeros a todo estar o 
sólo.acomer. Riera Alta» 48. 5.^, 2 A M ¿n lM 

Habitaciones con asistencia. Claris, 35. 5.#. 
chaflán DiPUt0ffOII< , ti ? 

Casa particnlas desea un caballero a todo es
tar. Razón; Gerona, 78, tienda. LcP» 

A l h ^ l ^ C Papeletas, brillantes, penas, es 
n i i i a j a o meraldas, oro, platino y denta
duras. Unica casa que puede pagar más altos 
av ocios que otras, ¿urbano, 8 i r laza Real). _w0 

I h a j a s y P a p e í e t a s 
lantes. Perlas, Esmeraldas. Oro, Platino y 
laduras. Nadie puede pagar más que ésta 

Sao Pablo. 1 y 5, cerca Rambla. Telétono 3.42U 

aa compran de todos slste-i 

/ Ü A m n P A pro, Pratt, platino y oentaauras 

Se desean dos csballeros a todo estar, trato fa-! 
milla. Calle Poniente, 55,2^ p, 

Casa particular admito huésped, trato> familiaJ 
Ronda San Pablo, 11. ft^ 

Se desean 1 o 2 caballeros con toda asistencia' 
jCalle Carjnen.J*. 2.», 2^ -

Habitación para caballero a todo estar, balcón 
calle, sol y electricidad. Riera Alta. 60.l.0^.*1 

HablftctóA'balcón calle, para 1 o 2 ^caballeros 
con asistencia. Ferlandiua, 5. 2.0t 1.a 

Familia castellana admite caballerea a todo 
pensión. Trato familiar. Mendizábal, U , 5.° 

Sra. fina, desea dnlco huésped o cede habita-
ciónjndepte^Arco Sta, Eula 118,2,l.M,a,desp 0 

Se desea encontrar un caballero a toda asisten* 
cia. Calle Botera, 8, 2.^2.* 607 2 

Casa particular- cade bonita habitación con o 
sin. Diputación, 202, 5.° (cerca Aribau). 

37pesefas y media ^ ¿ % s f . 
ra. Huéspedes a todo estar, precios económicos. 
Servicio a do mlcil I o^R i poli, 6, 3.° £20 

Bonitas habitaciones con o sin asistencia,Plaza 
Universidad. 5, 2/*, 2.» (frente al reloj)... . 3 

5f a. aula ¿as—-caballero como tínico huésped o 
casaría con Sr. formal. R,: Virre¡na, escrte_4. 

Herca Rambla, bonita habitación IndependlentV: 
Wcon o s i n . ^ ' i g ^ ^ 6 j ^ a § ^ ^ t 5 r ¿ ^ v j | ^ f uricb>. 
pasa particular desea Sra, o caballero p todo 
WtaUr* trato familiar. Feaunáo» r 



Isaií PaDlo U , 8 v0 íiVdá;s « b > - w t í ñ r 0 7 . . 

Sejaeseañ i o 2 huéspedea con ó ain. Calle de la -ligyeraidad. S3;n.^fe%rnB[í 03 g 575 . -

Grandioso principal para alquilar, con escalera 
propia y un ¿ran terrado, propio para oficinas 

o t4brica de caías de cartón o coaa análoga. En 
la calle Jaime Qiralt, 4. Las llaves, Moneada. 1, 
tienda. Se cederá a buen precio. ^ ^ ^ f p 3 ^ 

Sé ^ W ^ t t v ' t f W W B R t ^ m ^ dormlf. 

Habitación para uno o dos caballeros sin asis« 
tanda. Cortea, P55,5,* o 1 

Cuadras grandes para alquilar, propias para in
dustria, muy claras y ventiladas; Razón: Xució, 

oümero 15, herboristería o í 

Se desean 1 o 3 caballeros pera dormir* Mendí-
zábal, número 20 ,2 .M.* o 1 

Srá. aola cede gablaete dnlco absolutamente In-

Se alquila habitación amueblada, balcones a la 
calle. Razón: Hospital, 48, portería. 

Dos grandes habitaciones amuebladas- por au 
quilar. Rambla Santa Mónica, 9, L* . 1 .* • , ; - 5 

Viuda sin hijos alquilará dos habitaciones 
amuebladas. Escudiilers Blanchs, 5, 2.* 

5ra. sola cederá gabinete' ¿ój 
pendiente a caballero. R.: V 

•W-Mendlzábaí, 24, 2 
fjabitación para -djrg»:jr 

Sft^edc parn d e s | i | b h d ^ ? ¥ r f í ^ Í # M 
ros y otra^ellépor S. RambOTIÍflt , Í0; 

Sdlente 
ofrece benite y Hipl^lri^lte^aPMfepen-
ente a Sr. formaL QuinCaaeaSa^Ttb B I nor̂  jQulntan^iOp 

JSNTRHISXJBIIJO 13 
j c p B C i l | ^ ( i l ^ $ f t o ^ 4 e r < ^ , ^ ^ t í i t e el día. MI-
nerval 7,continuación de la Rbla.dc Cataluña. 3 

nAvAíAñn E l domingo, día 23, se 
P ^ r a i U O . perdió un perroVaw 

mallorquína, color canela, entre Cornelia y Mo
lina de Rey. Se recompensará al que dé razón. 

l! 9b 

luenas casas para servirlas Proporcioi 
'ra BtihttVkftoWek&WktenitÍB 

f altan cocineras, camareras, criadas y niftdr 
Ronda San Antonio, 88* E l Modelo. 

I aeflo-

i 
de nuesfros corresponsal 

M a d r i d , ^ p i ^ 

j M L a n x i e s t a c i o n e s a e o u n o y ^ o b ^ 
«toaho^ ísídoa ebnco \ \ übub na isnoc; raboq ateWMRíg «Octubre (2 i ^ f é á ^ 

—Estimo d i f ^ m M I ^ i u l a part icuW?Hní0pii i ión p d n m ^ flWKa 
r a ^ & e.spllcación rfefiimaMfi^^l^ lormaligffl ni IQf j í í ue rdos de la 
Asamblea 4° r6Pre8entQnC^MRSv4|HQi^ un verda
dero 77/7/de inderanfdaá. Prescindo del perluiclo causado al proyecto de Mancomún!» 
da les teniendo cerradas laa Cortes, cuya aprobación efft fnevltoble í t t r rWa Tinr 
temática clausura, por la sencilla razón de que la disidencia liberal, parte de ella 
comprometida Cotí loa señores Cíarcfa Prieto, Rodrígáfiez y V7alarino á-favor de las 
Mancomunidades, no habría podido derrotar en este terreno al Gobierno: pero éste 
acababa tte faltar a otro compromiso en que cifrábamos nue-tra última espLeran^a, E l 
Jefe del Gobierno había solicitado, en vísperas de abrir el iJarlamértto, do répresen-
tación parlamentaria de Cataluña un nuevo plebiscito qu© roíl§féfeócWfnanimidjf í e 
nuestros sentimientos y aspiraciones para poder, sobre ésta basa de opinión, dar la 
batalla definitiva en la solemne votación del artículo 2," del proyecto AsíW^Jlbftplhigb 
c 10 el seftor Canalejas en 1912 y así el jefe del (lOblerno lo había ofrecido o las repre
sentaciones de la derecha y de la izquierda catalanes, que al hacer públicos sus patrió
ticos propósitos no habían sido por nadie desmentidos ni rectificados* Pero se abrieron 
las Co tes y no hemos vuelto todavía de nuestra sorpresa. I na vez más se había inten
tado hacer burla de nuestra seriedad y buena fe Ko sólo el Gobierno se desmentía a 
sí mismo absteniéndose de provocar la votación del articulo 2.' , sino que presentaba 
ua voto de confianza y de partido, meramente político, en el que no se mentaba siquiat
ra nuestro proyecto. No podíamos consentir esta informBlld»&(|0Msrapbé8Hii{afl£s 
burla.. Acaso nos era lícito aplaudir la indefinida clausura de las Cortes, cauta prift* 
cipa! del fracaso de nuestra obra> ~ i^ iAf lom gdb IfiSdbiíttliaOd MatjWffa 

Otras circunstancias agravaron nuestro desconfianza) entré ellas el anuncio de la 



roconcinacI(5n del Gobierno con el seflor Montero Ríos, enemigo jurado de ni 
a s^á t íone í í . ^osbfros teníamos el deber tanto re vencer ^omo de no ser «nsfcf^doa. 
Por eso fué de abeteneión mi voto, completamente idéntico al aüe en las Beatones del 
t.H y 5 de Julio de VJl¿ emitieron mis queridos arnigos señore-» Salvatella y CovominaK 
en e| Conáreso cuando se presentó una proposición de connanza al Gobierno de Ga-
oateióa, que se abstuvieron de votarla por no contener una declaración terminante en 
pro de! provecto de Mo comunidades. Asi lo hicieron los amigos del sefior Canalejas 
el d ft 5 y entonces loa representantes de Cataluña, todos, tanto de la izquierda como 
(i$foflfi£echa, \otaron con el Gobierno.9Bi| Gftso es idéntico al del señor Canalejas, 
con la diferencia de que ahora el O a b W w j í ^ en el caso de no 
cumplir lo que nos hahía prometido. Pues abstención por abstención Por lo demás, 
en el orden político mi voto se acomodó en un todo a instrucciones terminantes, da* 
ras y categóricas del jefe del partido reformista, don Melquíades Alvares» por lasofcM 
zonéa que tuve el honor de exponer ante él S eaado. . i» BIBC tT 

t - • o ^AMQtnsUiOMoti&0>> 

tSf l '»~- /* u 0:« Biftlo'iytn .BhleubW 
o .shsJgiioti-xMi .6; oidíniini 

a l i a r a 

El sefior Junoy ha pedido hora al presidente del Consejo y a los ministros de la Go* 
bérnaclón y Fomento para visitarles con los representantes en Cortes de Lérida a fin 
de j ^ l ^ ^ ^ S Í?.V(JIF ̂  ^ r r ^ ^ M ? ^ í ^ ^ f i ^ P a l í a r e s a . ?fi^bf 

«Repasando los nombres más respetables del nuevo Gabinete se ve que es, en efecTT 
tó, un ^ abinete de consérvcdores, p^ro nó'dpl parti o conservador. Las grandes f Í2u~ 
ras de este partido, las que representan i^rsanización, la modalidad y el número, st* 
gucn con éf W&ftor Maura. Derivada de uñe descomposición del partido liberal, esta 
crisis ha descompuesto ni partido conservador, rompiendo un credo e inutilizando un 
instrumento de < obierno. Ko sólo no ha remediado nada la solución, sino que ha era* 
peorndo las COFBS para la monarquía Otro ras^o curioso de la solución es la presencia 
del señor Ufarte, liste nombre DO entibia el entusiasma de los mantenedores del veto 
y pone en solfa la protesta ferrerista.^ S ^ 

E I mismo p r i ó d i c o j S I I e n o q e s i i i o s eoilesun 9 b 
«Los aue miran de cerca la política no se han sorprendido ante la división ayer cria' 

talizada del partido conservador* Desde hace mucho tiempo venía dibujándose la ten* 
dencia, predicada por cierto^ periódicos y por algunos liberales, de empujar al sefior 
Dato a la dirección y jefatura de un ¿jrupo político desgaja o de Maura. Este desgaja* 
miento, realizado ya, ha sido el éxito personal más grande que ha podido obtener el con' 
de de Bom^nones» cuya vivezajn^dje podrá poner en duda. £1 conde sabía perfecta* 
mente, por haberlo asi manifestado con toda claridad el jefe de los conservadores» que 
el señor A^aura no le daría beligerancia como caudillo del partido liberal y que*n unís 
posibles elecciones tendría su benevolencia para los amigos del señor García Frioto. 
En estas condiciones el é.síto del presidente dimi-ionario ha sido ayudar. Cooperar a la 

8 8U hecbUra y 8erae,an2a- Pueda <*to"««*fe-

OÍB¿ oidq ;omd¡cíoU ia oua-naí eífla nd l f l íoi i9í>^JWjj-Ki^ . p^ f f i t ^^ 
i a .tí^nfiiacsd Bitihlb a i l aun eomadMlíD aup «aarxa, 28 üctu]?re W ncxaieí, 

Dice el Diario Universal' !CiB $1 ^ .d omsídoO IsL i 
«Se ha dicho hoy que algunos gobernadores se proponían continuar eo sus pues» 

tos, diciendo que son candidatos del rey. Esto es absolutamente inexacto, porque to-^n 
dotnlos gobernadores son candidatos del Gobierno y el rey no nombra jamás go*jd 
bernadores a candidatos suyos. Tai especie se explica sólo por el deseo de algunaaio 
personas de conservar sus puestos, deseo que les hace perder la memoria y hasta la 
dkcreciónf»B o is^ ftoeiín sobíínsmaob nrion solfeó iií 

-iDlceafc/iWQrf^n 2:dV an J .aaeiqios aiiseun on % ast o3 sal 
a dSeto explicación que hasta ahora se ha querida dar de la solución de la crisis por 

1<̂  ministros que han hablado lo único que aparece claro es que estos ministros hania 
aceptado ei cargo por que su amor, su respeto y su adhesión §1 rey so lo impusieron. 
¿%eíWiitB3fedaB"» entenctoíiltmrrsaftliftttfljpuasíícl: rey t mpoí.D eñ. obligarles a aceptar laai 
caetM <f No de hemos suponer ÍOÍ porque tal explicación de j aria desamparada tempon* d 
labilidad constitudoa&l del raouflrca^ baldío eDesun eb 08B3BI! IsS bqb 
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S I nuevo Gro 

k \& diez de la macana ha llegado a Palacio el nuevo presidente del Conseffci é¿* 
flor Dato, quien despachó con el rey durante cinco cuartos de hora. | 

Manitretó a la salida que había dado cuent Í al monarca de los telegramas que le co 
municó esta mañana e l ministro de la Gobernación, que no acusan novedad aláuoa, y 
de la conferencia celebrada con el presidenta saliente, conde de Romanones, pomea' 
dolé al corriente de la política internacional. 

Interrogado sobre si había al^o resuelto respecto a los altoa cargos, contesto quo 
cu el Conseio de esta tarde se trataría de esta cu^Btióittmio .ndbpuilBaí í> af̂ ll̂ p . f i 

Marc \6 luego a la Presidencia, donde le aguardaban muchas persona* que nablan 
BC}iffiÚtt«UtBaNiMtaÍl^li^6b jal¡os^3 ic i l sa (a fiinano 6]b nMonl S 9 i á u ¿ iGáda í i 

l-ntre loa concurrentes estaba el defensor del ex capitán Sánchez con los h}ip« de 
éste, que iba a suplicar al jefe del Gobi rno que aconsejara al rey el ejercicio de la re. 
fila prerrogativa para su patrocinadot i I O ^ B Ú aisc; >q nóbsDi.fnbfa abert 

hl señor Dato ha recibido a los periodistas, conversando con ellos durante unos 
•átlltallíft^Blcío 03 aup oBb tSenamit s i " ^ lorie» le obns)83.tno:> .nimasi^S "sorias !¿i 

Pocas noticias tenía hoy que comunicar el nuevo presidente a los representantes 
de la Prenaft» J ab aéupwn la obj¿s3 tb {ÁrsjiiPÁai teh oumoi&^scQ ad as naücUnaX ^ 

Anunció QIXQ los ministros se reúnen esta tarde y se ocuparán de los nombramien 
tos, como dijo al salir de Palacio, ^5 
. Este Consejo empezará a las cuatro da la tarde y se celebrará en Gobernación. 

Manifestó además que desde mafiaua ká%fi tesP™WÜ?hBm&WM^ 
primero a quien correspondo hacerlo es el de la Guerra. 

De altos cargos nada ha podido decirnos, pues por la^ circunstancias especiales 
ín que se ha formado este Qobierno.no le ha cocido preparadp.. 

J ^ j g j e ¡de partido -ha manifestado, el sertor f ^ ^ ^ ^ | ^ ^ ^ [ ^ T ^ ^ g ^ j { i Je personal; pero nosotros no lo hemos podido tener. 
Ha agregado q.ie recibía muchos telegramas de provincias felicltál^iKffi^ 

También l a recibido un despacho del contralmirante señor Miranda expresando sU 
disgusto por no poder aceptar la cartera de Marina, que se le ha ofrecido. 

Dice el señor Miranda que agradece mucho el ofrecimiento, que declina por razo-
d h « W í « d 6 l e purthÍOTíé^ ®™ 0 uwtn nart dBw al ü s m m A 

ün reportero ha preguntado al seflor Palo si sabía algo de una reunión delébradá 
^ é l jLúmmM-áé] marqués de PIdalítf lrf?-m^^ia<MTOUrfl«^ 

BfinQBu#rmttÉry^roií^N4filhMB9t^ sup ^fiDfwnsesobnsjra 
i E l seflor Cato ha contestado que nada sabía; pero que no era extraño qu^ éstos y 
otros señores desfilaran por el domicilio del marqués de Pidál» p í e s WCÍPi^éjtt&rotCA 
enfermo y, como goza de grandes simpatías, es vialtadíslmo eélos días. 

comunicándoles que. la t r a n q u i l i d ^ f U w c p m p I r a l H f f l Í ? L 
• a huelga de Riotinto sigue S U ' c i t f ^ X J ^ p e r ^ 

^U^ÍWTO!)BÍBJjas iios BoiilA^iLiiadiDdi as^Uü^ki^iiüs tfíJ ai?^ '/saj 

do los elementos 

para 

eup. aaiobBiíidms ^ol aobeifaifV en oLiaí ftlM »80BA9 eoj, 
E l aeflor Dato, hablando do la actitud de protesta que 

mauristas. ha dicho lo siguiente: -. 
No (¡ulero seguir en su conducta para conmigo a los elementos protestantes. Diró 

sólo que hice cuanto me fué dablé para que el seflor Maura aceptara el encargó de for» 

Ante lo ocurrido, y que ustedes ya conocen, ma he visto obligado a aceptar rospon-
sabllidades superiores a mts fuerzas; pero yo amo a mi patria y a mi rey y tonfio ciara 
concepto de mis deberes políticos. Por esto acepté. 

significa para mí la aceptación un verda 'ero sacrificio. Yo gusto de la vida inde* 
pendiente que me permite viajar, quo es mi placer favorito, viajando me divierto y 

¿iaitejBO^rt^c on naW no oLra ¿v:Sfí ¿-íis^P JBIOCS nofni o Banamffr ana ob norDalne» 
Ahora bien; yo he venido a este puesto para gobernar, para hacer unas eleodones 

^neralea. para desarrollar un pro^rtm verdaderataeute lib.eraí-conaefv««or y pora 
•entlr debidamente la dlgoltód del carSOr • ' : : ^ c s ot'Zízz «a :wmáa ^ a ^ í ü 

http://Qobierno.no
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E s pueril en-pefio desteñirme de representación conservadora a mí, que durante 
treinta años he pertenecido a este partido. 

SI llega el momento sabremos contestar y desnacer la injusticia con que se nos 
iBnoO teb sínsblediq oveun ío obalsq a obfi^el! Brt s n e f ^ ftL^iáUu^^ 

E l señor Lecferva ha enviado esta mafiana un telegrama al señor Maura, dícléndo-
lo que es op nión unánime de sus amigos que debe venir a Madrid inmediatamente. r 

For tanto, el señor Maura llegará erita noche. • ^le ) aiDnsieínoDal eb 
Toma de posesitov-f* 

Esta mañana se han posesiorado desús carteras los ministros de Hacienda, Foraen* 
lo , . usticia e instrucción, cambiándose entre los nuevos ministros y sus antecesora» 
los discursos de rubrica. £í1 nsaelnmiSB eS n o^vñ ̂  DISM 

} 1 señor Suárez Inclán dió cuenta al señor Bugallal de que todos los gastos del pre-
eupuésto se habían atendido con ios ingresos ordinarios del mismo ^ol aiti 

El señor ¿arte dijo al señor Gasset que abía dejado a la puerta del ministerio 
toda signi.icaclón política para hacer administrac ón y que toda su labor sería desarro* 
llar las leyes rropuestas y aprobadas por «tfwitftnefiidr ob.WbS'í ari oiaC e ¡d 

E l señor Hergamín. contestando al señor Ruiz Jiménez, djjo que su obra se insplra-
t ¿ en tas corrientes modernas sobre Pedagogía. H'p ^on alos) 
Í». También se ha posesionado del ministerio de Estado el marqués de Lema, 
/¿afírt/namon B O J $0 nsiaquoo es ^ OMBÍ fiísa nenuei «s soitfeinim POI «IJP oIonunA 

T-' X>a A l c a l d í a de Barcelona. 
Entre los diputados y senadores catalanes hablando dé la provlsi n de la Alcaldía 

vde Barcelona, se citaban los nombres de los sef.ores Milá y P i y Sagnier. 
' ^ ^ T M .andiJU BI sb la 83 on^OBfi ^DTioq8ynOTnf)rup a oiaímiq 

í e l s r j s q ^ aiji^iíjJeniiyib í a l i o q aauq .aonvo^h oíiHj'-íH^.ooiide'y sus adietes. 
el palacio del C Ó M | ^ Ron^Ü^és se htf^ffty&fo e a t a . ^ ^ l^í^ecepción de 

diputados, senadores y concejales ddipartido liberal afectos al conde. E l acto h i ^ t a ' 
do muy concurrido. Q ' 

E l conde dice que ha recibido numerosos telegramas muy afectuosos de adhesión» 
entre ellos uno del general Weyler, w j9b 0fbfíqe95 ^ obKlh nsT 

.obbailo crí si ,M ob Bi9)|fiD al i B i g ^ a t o i e minis t ros^ 
A las cinco de la tarde se han reuní o los ministros en Consejo en el ministerio de 

la Qobernaci(tousl «. 98 \Q I ^ ¡ i v oialioo?^ 
La mayor.parte de los ministros no han hecho manifestación alguna de interés, !!• 

«litándose a indicar que como se trataba de la primera reunión, no llevaban asuntos 
determinados al exan en de sus compañeros. gri < 

Casi todos han dicho que se ocuparían de nombramientos de alto personal, pero na' 
da podían anticipar sobre ios nombres de los favorecidos. Sólo el señor Bergamín ha 
manifestado que i a a proponer a don Jorge Sil vela psra subsecretario de Instrucción 
púi llca con objeto de honrar la memoria de .-u ilustre padre, don Francisco, y como 
uña prueba de atención al presidente del Consejo ^ s l S ¿ * ; 

E l ministro de la Guerra iba al Consejo ds uniforme, acompañado do su ayudante. 
Ha manifestado que en el Consejo de esta tarde no se trataría de la sentencia del ex 
capitán Sánchez y que las noticias que se reciben de Africa son satisfactorias:1 

Por último, el ministro de Estado; marqués de Lema, ha dicho que. siguiendo la 
costumbre establecida en estos casos, esta tarde ha visitado a los embajadores que 
actüátmenió ¿e encuentran en Madrid y que son los de Alemania, Rusia e Italia. 

. ftf. . Ministeriales y mauristas. ^ 
Le Epoca dice que los liberales vinieron al Poder infiriendo grave daño a la mo

narquía y ahora mueren haciendo también daño, pues han obligado a encargarse del 
Poder a los conservadores sin llevar para tal efecto al frente a su insigne caudillo, que 
tanta fuerza social ha dado al partido. Declara que el señor Dato no podía proceder 
de manera distinta a como ha procedí lo, pues el propio conde de Romanones ha afir
mado que de no haber tenido esa solución ia crisis habría seguido él con el decreto de 
disolución. El señor Maura no es sólo encarnación de un partido político, sino repre
sentación de una inmensa o inión social. Quizás haya sido un bien no arriesgar todo 
eso en fas rudas luchas consiguientes a un cambio de política como este. Manifiesta. 

tfM^^raM(K^^§9B ^^patft§aii^abínete,'Wi el quei^otte^representedet {Qa 
trtftcipalee elementos del partido Gomervedaftsru& leb butoSib fii aiAdauu»M9b lítate, 



w' -: L a pr imera de aboco. 

nota oficiosa siguiente: ' ^ , * i u. 
Heunido esta tarde en el ministerfo de la Gobernación el Consejo ¿e ramlstros, kg 

acórela do sobre los siguientes extrginggiaa le BIDBM ipfías lab o lídlmob Jeb ^ t e i / A ' ^ Poner ñ la firma del rey el proyecto de suspensión de las eeslones parlamefllarias» 
.. Decretar los nombramientos de altos cargos. 

E l ministro de la üuerra <\ ^^^Qtf^^KiOg^pedleoj;Q4i9^iR4íml^ye^ BQi nenoQ 
i 1 ministro de Hacienda comenzó a der cuenta a sus c o m p a i l ^ ^ ^ A c W Q a c i ó d 

^ii^i^^doliMiejrfeservtíndo o ^ a ' f l l & t f j ^ f t i e t W t l ^ i i ^ j ^ m J V ^ 
cieníes una explicación ínísdetaTfaaa. .aiufl'v¿ K^A-ití1 b ü M 

Se ncordó también que las el3cciones municipales se celebren en la fecha niada. 
rtorgóseles por fin, a los SLinores ^residente del Consejo y ministro de la Hober-

nación un voto de connaníaíñra ene ultimen la combinación de gobernadores civiles » 
E l señor Sánchez Guerra dijo después del Consejo que había ealWo ú e \ / f error el 

señor Miranda: don Augusto) con dirección a Madrid v que aquí hablaría QW c^iwtt 
Dato. .MoSÍ fiob fi 08tiQ/e> v ^pisro le «eocii ÍUQ eolu^io uol aú Am&h ea n i3^8 

Esto hace suponer que quizás acente la cartéraiia Marina el scrilp&iMjMtida. 
También ae ha ocupado el Consejo de la petici n̂ de indulto del o : capitán Sónchez# 

J^a Defensa 
Loa elemento^ más significados do la Defensa Social proyectan dirigir un mensaje 

de adhesión al señor Maura que sea ai mismo tiempo una condenación contra el Go-

..sob îeitoe i s i 
Ha sido nombrado, con carácter interino, subsecret 

el general de brigada Martín Arruay secretario particular del ministro el teniente co 
ronel de infantería sefíor Musiera. ^B^iaVasi 
«i ha sido nombrado secretarlo político del ministro da la Gobernación don Luis An< 

L a Direcc ión de l a gruardla c i v i l . 
E l general Luque pasará ala Dirección general do la guardia civil.MfqmuD * 

*ab la obfn^do aaaíobri «olaO cofias lab «enottsa^ sal laasoail 0 nagelf fa .«abaísu aab 

^5^Tabó^bb ^^Mwara y sus íncondicíonalesj^B»-w: ^ ^ i ^ 
- 02noche)-

E l sefíor Maura ha regresado a Madrid esta tarde, ¿olb am aoa^IA ^ovitdiq^a ^sic^ 
Poco después reunió a los e ¿ ministros señores Allendesalazar, U n a l e s , LacIerVa, 

marqués de igueroa, Sánchez de ^ p ^ ^ J E ^ ^ f ^ j U S V ^ Rodríguez San Pedro_ 
1 1 general Ferrándiz fué uno de los que expresó el c e&eo de quo &e lé avisara; pero 

iifcj marqués fie Fidel; que se halla attf^rmo, pncarg5 a su sobrino, el m a r c ^ 9 ^ & & * 
Uavkiosa, que se presentara al senor Maura» como lo hizo, para que IÜ expresara ta 
Imposibilidad por su estado de salud, de concurrir 0 su casa, pptftque sj^tponsiderqjtf 
se como pr«;stniejy a4toar)4<í- si nbbaiíernlnib^ úholftr:DOv> ídb elr^biadiG ef-A , 

Los señorea Gsma y 1 'o mn^uez PaecuaL que,se encuentran ausentes, han teleiírav 
IkrfjbCl&tifaMwS Livnzu'JiíJ oe ^ ú i i i a D ab^d^tiifirg ¡3 

E l duque de Mandas na enviado una tarjeta al seflor Maura en la qwa tan^KM%fl£c: 
presa su ad esión* ^ ¡ b f i S l i B V 3 h n O D 13 

La reunión fué lar¿a y duró hosta las nueve y media. 
/ 1 salir del clomiciüo del señor .vVaura manifestó el señor Loclerva que el señor 

Maura íid-inrconócido la sóluciín de la crisis' ni la constft ción del nuevo Gobierno 
basva desi ués de su regreso, que ellos (se refería a los reunidos) le han enterado, ex 
pilcándole la sfiuación y ca lando, como es natural, con él impresídnes. 

E l se or Maura hab a quedado ert deliberar sobre ello y en tener una éntrevista con 
el f eflor ato.. J ^ J ' l l r J A i l l J . ^ O X l f J X U Z > G x i k l i 

Termi adas estas palabras, el seflor Maura, que hab a salido al pasillo a despédlr a 
los ex ministros, saludó amebleTíente á los r porteros y les di o*. 

t —Señores: Cuanto a m; puedan haberme atribuido d 'rcnte mí afusencia sobre juicio^ 
emití cotmíipi acerca de h solucióttd^toicrisis no pnsrigaer unvaftattBItúii r 
que yo de nada me he enterado hasta que me he encontrado aquí, 



. 4 3 

r- Al saffr del domlcil o del señor Maura el señor Sánchez Toca raanlfesttí qtie su hijo 
político, eí marqués de Lema, había entrado en el Hodierno por su cuenta y riesgo. 

E l general Azcárraga no ha sido avisado para la reuni o de esta tarde porque su
ponen los maurlstas ^üe al ser designado el señor Ugarte para una de las carteras apo
ya al Gobierno actual 

La uventud Conservadora ha aplazado tomar ningún acuerdo hasta conocer la ac* 
4itud del señor Maura. 

ib olnv Conferencia -Contra Ugarte. 
ETiéífe^Dato, antes de reunirse el Consejo, estovo en el domicilio del marqués 

dé Pidal, con el que cambió Impresiones extensamente oíenguA 
Según se decía en los círculos políticos, el marqués expuso a don Eduardo el pro4 

pósito decidido de permanecer al lado del señor Maura, 
En los círculos políticos l a circulado esta tarde la noticia de que en el Ateneo se 

prepara un acto de protesta contra el nombramiento del señor Ugarte. 

Los prietistas.—Satisfacción del conde. 
Uno de estos días celebrarán una reunión en el Senado los liberales que acaudilla 

el 9Cñor García Prieto para adoptar acuerdos. 
lia lando la duración del nuevo Gobierno decía el conde de Romanones: K 
-Ríanse ustedes de esos anuncios que un Gobierno si le dan tres meses de vida 

^ C o n la ia- e'n, unas elccciortíslíénerales, once senadurías vitalicias vacantes y |a 
bereneja de PIdal, que no es pequeña, rae parece que se puede gobernar. Además, ten* 
drá miWneMKieKS B1 0D noiDoetia s a 

Se l a cumplido todo el programa, no faltaba más que el último número, y, no lo du* 
den ustedes., si llegan a fracasar las gestiones del señor Dato, hubiese obtenido el de' 
creto de disolución. 

Puedo estar satisfecho. He quedado libre do las resppnsabllidades del Poder y lo 
abandono en plena paz y con impresiones optimistas de Marruecos. 

Ademtfs, estoy recibiendo multitud de tetegramas de todas las provincias, todo» 
muy expresivos* Algunos rae dicen; «Con usted hasta lamuerte.» sinsM no 3 
lOTliDeJ M i m l S .iB^BÍBgebnellA eeioñea eoiíelnbn o sol a ólnusi souqsab ooo^ 
Los Consejo» de Administración.—Cerralbo enfermo^ 

La presidencia del Consejo de AdministrecUn de los ferrocarriles de Madrid a 2a* 
ragora y a AH ante s r í ocupada por don 'uan Alvarado, actualmente primer vicepre 
sidente, habiendo quedado descartado el otro vicepresidente, don Eduardo Dato, por 
haber formado GoDl^rno9 

A la presidencia del Consejo de Administración de la Tabacalera pasará, segura* 
mente, don José Echegaray. La gerencia la ocupa á el señor Allendesalazar 

E l marqués de Cerralbo se encuentra enfermo de algún cuidado en su posesión do 
Santa María de Huerta. 

El conde y sus adictos. * f f * 
iftft la reonión celebrada en el palacio del conde de Romanones han estado presentes 

y adheridos 158 diputados y lOdaenadores, entre los cuales figuran 24 ex ministros. 
ia ^obaieJnS ncii oí aobimicn - oí B cnsioi aéü aolb aup .oésiSsi u< t>b aéu .eeb BIHL' Í 

- . ^ 

Mhais s n j 
ra 

1 m 
íqeab a til 

D E ' M I C O N V E N T ) 

. M M l í M I M f r R o 
6bulae «eoil-lnlm * 

iva edición española ilustrada con graa número ¡de grabados 
Vtínla en las principales übrerlas y to esta ^ d i i ü i ^ ^ 



De los representantes de Cataluña han asistido los señores B a l t ó f e í C W ^ I I t ^ 
gas; marqués de Marianao. Rossell, marqués de Tenerife, Bosch y Riu. . • 

E l conde de Romanones hizo los honores con su proverbial amabilidad y hablo con 
los concurrentes del porvenir con gran entusiasmo. obliimib ad lobaniado^ 13 

Antes de terminar el té el seflor Aguilera solicitó la venia del conde para pfonun* 
ciar breves palabras y dijo: 

—Señores: Dos palabras de gratitud a nuestro jefe, el conde de RomanontMi. quien, 
por sus propios méritos y por el voto unánime desús amigos, N «éswdo a la dirección 
del partido liberal y, por consiguiente,, es el érbitro de toda ta política, posición prtórj 
eminente, en la que se han confirmado con sello indeleble los desaciertos de su* adver* 
aarfo^babaiip nad oup aaiUmal aarfonm % B&SOÍÍO finullníev ¿L^ssoiiesb obcbsup T 

Los concurrentes aplaudieron con gran entusiasmo y ovacionaron al jefe del partido 
liberalt «oh id ne aobabaa ¿ano^v eol na obalgulei na ! as sonojg 

:*ufci¡¿»r¿s «üi'aj sal ofcciób &d iaioqmaí Is ifl^ulne^ 
A u O S CargiOft.A : d[dc ecrlDum B ^ S B I I B atî B J3 , 

Madrid, 28 Octubre (12 noche). 
El Consejo ha acordado loa siguientes nombramiento» 
Prado Palacios, subsecretario de QotwsrnacmH; fisrei del Supremo» Maluquer y 

Viladot; goberaador de Barcelona, don Rara4;! Andr^^p; subsecretario de Hacienda, > 
Crdóflez; director de Obras públicas Abilio Calderón. 

E l general de brigada Madariaía. O H * ascenderá el cuots próximo, será nombrado 
subsecretario del miniaterio de la Guerra. ™¿** * o a o h ^ W i ñ . ^ e ^ - m lito 

oibaq oliaiiaa fab aobabloa sol t ^ ¿ ^ a r l P k ^ 1 ^ ^ - - 3 soiom ^Jnls? eb ó q u ^ 
aí na «aislll abisO loba^Iag ^ aoslPaPt lua3 jfcoL ;oiltíefv lo ns .BBISH «al ab 

. •;v' .asada: 
El aeñor Sagnier aalió en el expreso para BarcdoH|ó£in&db obre nail edoon a)? 

.Bgut BI ifbeqml aiaq olbaqNí.f^aRlrtiOn otip smitfa ^laí OVÜD ailoDsa al ioqf 
009 «3 .V a olla ab etaatto dub P W w V i f i m o l lao^iiosbi labpq oiaqea anadaM 

• ' eellsísb 8á(tb 
En la calle de Montelaón vlvia una joven de 18 atlos llamada Eva Alfonso con un 

Sostenía relaciones amorosas con aefiora veía ma' 
tales relaciones, por loque la reprendió acremente, Eva hoy taraó una cantidad de 
e a t r l g n l n ^ j R i ^ t H A I D H a O A & ¡ . * b ÍBioaqaa o i o l v i a a 

i el sefior Maura de diera once de la noche. Al 

D e u n o y o t r o b a n d o ? 

E l seflor Date ha conferenciado con e * 
salir el sefior Dato dijo: 

—He expuesto al sefior Maura todos los anMr^eníes cue han determinado la cona* 
titución^del Gobierna E l seflor Maura me na «naocpn sa agpstumbrada.iifectuaaidád. 

No dilo máfyí:y.^íaci, ¿i íjjad 8all3 úh ajtO a&h'niú aeoosiso otikü'i oon^Uiigdi teaiáod 
E l señor Sánchez Guerra tampoco ha dado mas d e ^ e s *foo que te- entrevista fué 

satisfactoria y de la más perfecta cordlalióaa; pero ho afiaaido que; no se crelít auto¿.-
2^UM0flpcIr niá(l*n0 eeCinoIqsdb nóipsísaifnBm enn eu oeaq io dinánuIS otnstoT n? 

l no de los ex ministros que ha asistido a !a reutdón celebrada en casa dai^uidoa la 
Maura ha manifestado que éste desautorizará cuaiQujEüdQU^paña rnntPlíiirtifrttolip. 

Eues los conservadores «o auieren ni pueden ofrecer ei lastimoso espectáculo de los U« 
erales con sus divisiones. . x L ^ 

L a h u e l g a d e R i o t f n t o É ^ T e i T i p f u m k o b a m « o b b 6 H 
^ M s l 2) 8S ;oolté« H u e l v a . 28 (UMl oocheK 

mbvl'CisIfáiteí .BBoalaafiS; oa laittim uaú mt altmfialb acó OÍMBIOV UFII sebi^ddt t o J 
' Ha regresado da Rfotinto el gobernador sin solucionar la httelg^^or w a c n i 

el director déla Compañía, 
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Un obrero Intentó entrar a trabaiar, persiguiéronlo los huelguistas y defendiese con 

una pistóla, siendo detenido Al querérsete trasladar a la cárcel un grupo corapoesto 
en su mayoría de mujeres situóse en la calle para impedirlo, hn en virtud, destattójs 
denMsmtafléí bablfidB'nB íflldievoiq na nos ee-jonori sol osíd asaonamofl sb sbnoo 13 

E l gobernador ha dimitido .ornesieuíne nai^ noo ilnevioa edinoiíuDfrooaol 
'nufioiq aieq ebnoolab alnetal bibilos aieliugA •íOfBevlllm, 28(11'45 noche). 

Ha continuado el aguacero. Los consignatarios han retirado todas las mercancías 
del muelle. E l alcalde ha adoptado recouclones ante el temor de que se desborde el 
G á a t 9 l 4 i í Í M ^ H a ^ f e p t r f ^ ^ t > é ^ a 0 ^ t f jftte^ i0<I X lai^dll obhieq (eb 

4uMt ^de Triana eflt^foMWuWabnT olios floo obmrniinoj naii ee aup al ne cdlnenl 
í an quedado destrozadas veintiuna chozas y muchas familias que han quedado en 

la miseria han sido salvadas por ios empleados dé ta estación de Sevilla en bacoaa* Al 
gunos se i an refugiado en los vagones anclados en el río» 

En Saniúcar el temporal ha dejado las ca les anegadas. 
E l agua arrastra muchos objetos y anímalas muertos. 
E l tren circula con retraso. , 

,(<Mboft80 3iCiih)0e£ iBhftnll 

« nsupuíflM .omeiqyB i9b w i m m m m } ^ \ s ¿ $ $ * i & 
iO/ic¡a7t28T7ftfonoehe).—Comñudmte general a ministro do la Guerra—Esta 

ma4rugada %un grupo de moros cortó la alambrada deMaerte de las Damas, a la dere
cha del rió Né^ron, tiroteándonos sin novedad. $1 eb ohptBiflfm lab ohaleiódBdnst 

A las ocho una patrulla que recorrió las inmediaciones del fuerte fué tiroteada por 
un grupo de veinte moros emboscados,^c^lfrlerOM a los soldados del Serrallo Pedro 
de las Heras, en el vientre; Jesús Ortega, en el pecho, y Salvador García Iliara, en la 
cabeza. 

Esta noche han sido detenidos en el barrio de la Almadraba seis moros sospechosos. 
Al ser conducidos al Serrallo corlaron las ligaduras y trataron de huir, siendo muertos 
por la escolta cuyo jefe afirma que no tuvo otra remedio para impedir la fuga. 

Mañana espero poder ideníiiicar los cadáveres y daré cuenta de ello a Vt B« coa 
más detalles. 

nonoaoenoUA avS tógmalj eofteSl^b nwoi am5; aiv^ fíódbJüoM ebdIifi5L^iNa3 

em aiev aioA*a 
3b6abUíiB3»nuí)nj#rvoií c^üdmaioa óibimqdífil eupol toq .eenobRÍ^i aeifiL1! 

Servicio especial de la A G E N C I A H ^ O T A S i ^ ^ 
í o b r i s d OIJO v o n u s Q 

E l e c c i o n e s t u m u l t u o s a s ? ^ 
lA .erioón al eb wno m^lb eb BiuaM toñee íe no^ obet^neisinoD art OÍAOI lortse 13 

S o m a , 28 (8*40 noche)» illas 
••nos slobenlmiejíib narf ano eafOQb****?* «oi aoboi aiuüM IO I&Ó osa uq/a dH 
A l l conocerse «1 resultado de las elecciones en Caíanla fueron arroladas varias 

bombas, resu^anoo cu»\rt% personas heridas. Una de ellas está agonizando, n o[¡ 
Han sf<3cf cetenioo^ ^uarpnr» y un miembros de la Bolsa del Trabajo. IOÍIOR 13 
En ti»i colegio oe Wápoiea prodüiose uith reyerta de la cual resultó un maert^^dtenaa 
En Torento durante o) paso u» nna maniiestación desplomóse un balcón, causando 

el accideaíé un muerto v trei» ^erfdoa^ íoiíslnim y.e sol eb OÍ: 
fia diferentes distritos da habido manifestaciones más o meaos violentas. sri ^ 

^iUoTab Oluoftíaoq^ osomtiaai i» -«^isilo n^bíjuq m no^íuo 09 ^obavisanoD aol eauq 

T r a t a d o t u r c o - r u s o . - r - L a r e v u e l t a m ^ m & n 

^ ^ ^ I O ^ W L V o ^ a c e x 
Poteraburgro, 23 (1 tardej, 

K a sido firmado definitivamente el acuerdo turco-ruso. 
í e i l í i óp frn )8S%avIsnH . if » J l o o . 23 (2 tarde). 

Los rebeldes han volado con dinamita un tren militar en Zacatecas, resultando Uo 
U W t * » » » ^ »r lanoíDuloe nía lobamados l ^ l ^ | ^ ? K 0 u * ^ ^ ^ | 
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V e r a o r M , 23 . ( ^ l tarde),' 

Félix Díax se ha refucilado a bordo del cañonero yanqui WceJing, 
Había pedido al Consulado americano protección 

E l r e y d e B a v I ^ P Q . s F r a n c i a y E s p a B a ; 

Ber l ín . 28 (5 tarde), . 
De acuerdo con la Dieta» el principe regente de Bavíera acepta la Corona bajo ef 

nombre de Luis 111, £ jitMiMn. SmKi 
P a r í » , 28 (5*35 tarde). 

L e Temps dice que el rey de España en la última crisis no podía hacer mejor elec
ción de la que ha hecho llamando a los consejos de la Corona al seflor Dato, cuyo pa
sado augura que hará política tan liberal como hubieran hecho los liberales a continuar 
en el Poder, abonándole además su amistad a Francia. 

La Liberté dice que la política exterior no sufrirá en España codificación alguna < 

: Pa r i a , 28 (S^O tarde). ^ 
E l señor Barthou ha recibido del señor López Muñoz el siguiente despacho: 
«Al dejar el ministerio de Estado cábeme el honor de haber asistido antes a actos 

que han sellado de un modo definitivo ia amistad entre Francia y España. Haciéndome 
fiel intérprete délos sentimientos unánimes de mis compatriotas, os envío el más cor' 
dial saludo, que ruego transmitáis ai ilustre presidente de la República y a vuestro Qo' 
bierno. • • ¿mí • w t w W ^ 

Á h o g a d 0 8 . ^ Ó a ^ 

Petersbnrgo. 23 (6 tarde); 
Dice un despacho de Aalesund que un barco de pesca ruso ha zozobrado. Hay cebo 

ahogados. «SL 

8 3 f l A a U 0 1 T H A ^ « 3 ^ ' 2 8 <64* * * * * : 
. Efectuando un vuelo en monoplano ha caído e) jefe de artillería Logfs, muriendo 

n s t a a t f i n é a m e n t í u ^ ; ^ £ ^ i i o & % r 2 A £ L Ai l í i r t s i&T ^ T ^ l W TO^y5^?- ' 1 r bi-\ Ba r seUa , 23 (G^S tard^). . 
E l tribunal marítimo comercial ha visto hoy el proceso.Instruido con motivo del 

abordaje del vapor español Manuel Espahu, que el día 29 de Julio echó a pique al 
barco de pesca Saint Aíathien. E l patrón de este último ha sido declarado responsa* 
ble del accidente y condenado a un mes de suspensión de patronar embarcaciones 

^ ' ^ t o p r s a t a de E t PRINCIPADO^ Escudillen Blanch¿ 3 bis, bajo*"'"""'" 
r r i K - f - c t T . fe»hrrrÜ** tó.T 
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